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Direitos iguais e auto-determinaçào para todos os povos
Comentários da revista "Tempos Modernos" de Moscou

MOSCOU. 7 • U t - — A publicaçio Tempo» Mo-
tferttet" qs». catv» eita titule, tubttitui t rcviil» "A Cuer*

I ta a a deite Trae-alrtatlora'', em artigo «Ja I Baltiih»/.
decUrou que st cemuniitai «Jerandcm uma pol tica que
etfej» ia teoria con» "» eatrietiimo e a coescracio inter*
natieail" S^,

0 articulitta acretetnt» qu» a guerra foi a pedra de
taque ptri a eitriofiimo de» comunittai e tocialittat,

"Not 
paiiei eurspeut ocupado» pelo» alemiçi — de*

clara —- ea reacienaries ettremadot ta tornaram fraldo-
rei. enquinto as camuniitii e muito» tocialittai continua-
ram raait ttefatMorei d* liberdade • independência de teui
paitat.

Ot cemunietai, cem» todo» o» democrata» genuíno»,

ir-1 o, do Cowift SiUdiiU do Partido Csmanut* Ao Brasil na Bahia, petam *~n i.o*»o redoedo.,-

«retle livre» <i«»s precencetot n»eioni'ittai A todo int- cooptriçío infernicionil ".
tante »e acham dits-etro» a lutar pela liberdade de tua
palrii, ma» nia cembateri» jamai» para tuprimir a liber-
dade de autrat niçóe»"

"Oi cemuniifsi e tecialitta» tio. com «feito, peli

, telldarledade in»srnacie«tl de» frabalhidorat. m»t Um
nio lignitic» *ritud* indit«i*rii» au da d»tpr»»o ptr» com
* »u» pátria. O coimtrpolititmo * um» ideolofít sltitit
Jot trtb*lh»der»« * *ó ped» ter «ncontfade «ntre e» repr»*
tentantet do» monepel.e» • banco* internacieniit, dat boi-
ttl de ctmbo e cipecu ide-'
rei. do» tralicantei da armai!
e teui agentes".

"Ot comunittM. por outro
lado. ettJo cem rodo» o* cu-1
culoi progretiitfai dt clme
trabalhidorj. d 01 agricul-
tore» e d» "inteligência'" «.
defendem uma política qu»
combina e patriotismo com a '

a A«*r*et*f

BONOMI VAI RE
NUNCIAR O SEU POSTO
ACORDO PARA LEVAR GASPARI
AO POSTO DE PRIMEIRO MINISTRO

latitky deplora que tm
muito» pai»*» se deienvol-
vim «(forco* para causar

fCoacia» na 2* r-'-*:" *-

iu.UA. 1 rtT. r ¦ — a netl»
cia dt «toe n- .. .:. *..•«:«¦.-.¦*:»
> l'll •'..-» . » .--,-.•.. do
I**,::..¦» t»ue terA :...• »-.»- m
«ar.h*'4 íTtdlio. apAOto ot Ud»-

Instalação a 2 de Julho do
Comitê Estadual da Bahia
do P. Comunista do Brasil

Mensagens de Truman e
Stettínius ao

WASHlNGTCr*, 7 <A. P.) *- O
iwldmtc Hsrry Truman dlrl*
í>i» letuiiite mensagern ao pre-
iirste Oetulio Vargas, do Uni-
*0 povo americano saúda com

9:&i».-...0 a dcclsracào pelo go-'«rr» de vossa excelência do cs-
i-Jo ie g .erra conUa o Império'.s Este ato. de vossa Itcpú-
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nosso governo
I blica Ir-rnA, A slgntfleaUvo nAo so*
mente porque lança as torça» ma-•urlsl» e morais tia grande na-
çAo na luta comum coutra o Inl-
.rnçcr t alçoelro e cruel, mas Um-
bem porque constitui maU um
laço na história da omtrade exis-
lente entre o Brasil e os Estauot,
Unidos uma tradlçAo que en*
entra sua raiz no Inicio de nos-«as respectivas hUtdrlos, como
ui-çòes Independentes.

Em nome deste governo e do
povo americano tenho profunoa
.«atlsíaçAo cm saber que o go-
verno e o povo brashetro esia-
rAo firmei ao nosso lado, até
a derrota total do remanescente
agressor clxlsta".

TANIVERSÁRIO
DO REI DA IN-
GLATEREÂ ¦

O dia I de Junho tem, pa-
ra a Comu.i.dade Brifaii.ca
< Império, «nt sipni/icocfo
Wpeclol: a»Jina/o o aniuer-
farto do rei Jorge VI, o so-
icmno inglês que, â frentedo seu pouo, formou ao la-
do fa maio.r coligação de po-w* cio imit-erro que vencei»
" grande guerra contra o
opr*sfor e bárbrro nazl-fas-
cismo,

Há cinco anos, a data na-
•nlícia do rei Jorge VI vem'"mio comemorada com so-
biedade devido ái agruras da
tuena, que asmlava toda a
Eimipa e ainda prossegueMrc nações do ExtremoOHenle.

Hoje, porem, os súditos("¦('cínicos poderão demons-1'nr o seu entusiasmo em cc-leiir-rí.s ci^icas de Iwmena-.«tn ao dirigente dos desli-""¦ cia sua pátria, que sofreu"-" mesma'-. Io cs e sentiu asn<':mas esperanças nos mo-
fOilM Incertos da luta. Nos"islnntes drameticos da In-
Wterra, com os av'ôcs dai>/íu>a..e" a destruir a ei-fla"i-' de f,ondr«,5, autoridades
J pni'0 lundiram-se rum ad-miratiel eicrnplo de resisten-»« e combate de morte ao"•Wor n!einr"o.E è essa unidade que trans-./erma a data do aniversário«o rei Jorge VI num acon-iccimento grato a todos os
W.iUllos c a todos os ei-
_,, .?* do mundo, amantess- liberdade

Não será necessário
o envio de tropas na-
cionais ao Pacifico

•
Impressão dos circulos
militares de Washington
— Mark Clark faz elo-
gios á F. E. B.

WASHÍNOTON, 7 (A*. P.> —
O general Mark Clark aeclarou
A Imprensa que qualquer comu-
nlcação de que a Força Expedi-
clonarla Brasileira li*A comba-
ter no Pacifico serA uma nctlcla
extremamente mA para os Japo-
ner.es.

Esclarecendo que qualquer de-
cisão de serem enviadas tropas
brasileiras para combater con-
tra o Japão flcav "completa-
mente fora da minha Jurisdi-
ção", Mark Clark declarou:

"Esta unidade dt combate (a
P. E. B.) darã boa conta de
si mesma onde c quando quer
que combata. Os brasileiros,
srb o crmanlo do general Mas-
carenlias de Mora's. certamen-
te darão que fazer aoa Japonc-
ses."

Mas, nos clrotlos militares de
Wa-hlnrrton o impressão quo se
tem, em geral, é o de que não
»eiA necespario enviar trepai
bra<ili?lras para servir no Pa-
ciflco.

Giocondo Dias. João Torres e João
Falcão, dirigentes baianos debatem os
problemas do seu Estado em nossa re-
dação • Acima de tudo a cooperação
patriótica de todas as forças nacionais

. progressistas - Êxitos . .#>

Km continuação A »er'e de entrevllti» que TRIBUNA PO*
i"t'I..\it vem fasendo com as-diversas doIegsçOes dos msls de»-
iscado» dirigentes do Partido Cotnunlst», stuslmente nesta ca*
pitai, ouvlmo» hoje a da Bahia, oro doe Estadot qne ie dtstln-
culram na lula contra o fascismo * pela união do povo bratl*
le'ro. O nosso objetivo, ao entrevistarão» os representantes¦ia!nn. ao Comício de I*uis Carlos Prestes, era conhecer os seus
pontos de vista sobre o» mais atuais problemas da "bos terra"
e sobre aua situação política,

Asilm. a primeira pergunta do repórter fo! para saber qeal
a repercussão da liberdade r da palarra de PTeates e doi demais
preso» antl-fasclstas, nesse Estado do Norte.

Fala O'ocondo Dias:
Giocondo Dias, ex-cabo do Exército, anistiado a participante

do movimento do 3B, em Natal, secretario estadual do Partido
Comunista, foi o primeiro a falar:

— Causou profunda repercussão em todo o Estsdo a anis-
tia, pela qual »empre lutaram todas as corrente» de opinião e
todo o povo. Em toda a Bahia comemorou-se entuslastlcamcn*
te o grande passo para a união do povo brasileiro e para a so-
lução pacifica e domoerãtlca da crise política nacional. Quanto
ã palavra dn Prestes e a do» demat» anistiados antl-fasclstas, ela»
foram vivamente acatada» por todps aquec» que conhecem a
ctravldado do momento que o pais'atravessa e tambem pelos

. (Concilie na 2.* páíifna^
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Ot estudante* em nossa redaçdo

VENCERAM OS ESTUDANTES
NO QUESTÃO DBS TAXAS
Revogada a portaria 204-A — Satisfeitos os colegiais — 0 Governo aaxi-
liará os colégios deficitários — Uma visita á TRIBUNA POPULAR

Como se anunciou ontem, os
estudantes secundários conse-
gulram as relvindlcaçfies pleitea-
das, consubstanciadas na revoga-
ção Imediata da Portaria 201-A,
que permitia a criação de uma

Seleções Cinemato-
gráficas "Tribuna

.».*.—
O'

P
A projeção do short n 8, íel-

to pelo '.ir viço de I*^'}"-.^!
ülhemategrAfloas da TRIBUNA
¦OPULAR, cm cooperação com

i-lecões Clnematogrãflcas', se-
.. 'ovado na tela do Clnçac O K.,

u partir de amanhã, sãbado, as
• '2 horas. _ „

O "s'*uru" n. 8 apresenta ria-
-rantes do histórico comício de
¦a Ac maio, em São Januãrio.

oclos aqueles que não tiveram
.islão do ouvir ou ver Luiz Car-

los Prestes fnlando, terão essa
nortunidade através do nosso
ícrvlço de Informações Cinema-
ogrAficas. d vido em grande
larto A iniciativa do cinematogra-
lista Rui Santos.

A RÚSSIA DESEJA QUE ESTA CON-
FERENCIA ESTABELEÇA AS BASES
DA SEGURANÇA FUTURA

"Solução para todos os problemas restantes, dentro do mes-
mo espirito de boa vontade e compreensão" - 0 texto da
dedaração soviética sobre a fórmula adotada

S. FRANCIÒCO, 8 (U. P.) —
E' o seguinte o texto da decla-
ração soviética aceitando a fór-
mula do veto dos EE. UU., In-
glaierra. França e China:"Chego-: a hora em que o mun-
do deve comprer '.'.r 

que a União
Soviética deseja que esta Con-
fcrêncla tenh., pleno êxito e que

u áão Francisco se estabeleçam
os verdadeiros clmentos da se-
r-urança futura.- Não' lutamos
juntos para ganhar uma guerra¦ p-rder a paz logo depois. Uma
vez mais; demonstramos nossas¦:Irccrldadej.ajJ^n!Uftr?r-CfUe--tic»--
-mTSm-fé' e nossa política nunca
foram inflexíveis. Se se nos apre-
sentam um ponto com o qual
r"o estamos de acordo, e vemos
( saibamos e\ il o mesmo se ba-
nela na boa vontade e nos dose-
Jos Justificados, o aceitamos. Is-
,o é exn'?.mcnte o que sucedeu
agora. V^s nos havei» convenci-

c nós a -:nos. Encontram-
mos soluções para todos o» pro-
blcmas presente» no mesmo es*
•íirito de boa vontade e de mü-
tua compreensão. .Tar.ial» hosvc
desejo, de nossa parte, dificultar
-sta conferência de qnalquer mo-
do. Se ouve divergências melhor
fora ventllA-lu que ocultA-las c
apresentar uma unidade destro-
cada Inteiramente pela dlscór-
dia. Depois de tudo, uma Con-
tcréncla como esta,' com uma

missão histórica, não serviria ao
seu propii.lto se não houve dl-
vciGònclas de opinião que resul-
tam em compreensão mútua fl*
nal. Hoje, somos mais otimista»
oue nunca no sentido de que es-
tá Conferência não somente ro-
ciiglrA uma parta Mundial co*
mo também qué esta Carta ché-
garA a ser a verdadeira base de
um munde de paz e de segurança

ACUSAÇÕES INFUNDADA8
. Fomos acusados de retardar ca-
ta Conferência. Mas seria, por••trcrrcor--retar-clA.la..-dnr. tempo a
r>'i' as questões que préclsnm-
Ger resolvidas e que necessitam
ser discutidas e ponderadas en-

centrem a forma final em uma
Carta destinada a ser a base da
paz duradoura?

Dentro de um atio ou pouco
mais nl:*..jem se lembrarA dt que
ii Conferência durou 4 ou 8 se-
manas. O que exisiirã então, em
troca, serí, a Carta e a Organl-
zução Internacional das Naçfles
ti-tdas e ' -o é que valera Nun-
ch olhamos nossos relógios em
E Francisco, Interrogando: Quan-
te tempo inrarA ainda esta Con-
í êncla? Mas sabemos que for-
Jarlamos -ossa Carta e que as
-laçõcs não sairiam de S. Fran-

cisco. ..com asjnãos vazias. E Isto
é o que vale c quo" continuarA-va—
tendo para sempre'1.

nova taxa de ensino a ser cobra--*
da nos exames finais.

O movimento estudantil contra
a medida foi um dis maiores JA
registrados entre os estudantes
glnaslals, tomando um caráter
verdadeiramente nacional.

REVOOAÇAO DA POR-
TARIA 

Como resultado de uma reu-
nlAo entre a Comissão encarre-
gada pelo Ministério de estudar
o caso e os representantes dos
colegiais do Rio, São Paulo, Dl»-
trlto Federal, foi rcsclvida a re-
vogação total da Portaria 204-A
que deu origem ao movimento.
Em oficio dirigido ao ministro,
assinado per todos ob membros
da Comissão Especial, com ex-
ceção do representante do Sin-
dicato dos Diretores de Colégios,
sr, Anselmo Páscoa, foi partlcl-
pado ao sr. Gustavo Capanema
a resolução tomada.

Em virtude do adiantado da
hora, 2 da madrugada de ontem,
o ministro partlilpou aos estu-
dantes que, por este motivo, não
assinaria naquele mesmo mo-
mento a revogação.

No entanto, afirmava que, de
acordo com a deliberação, o fa-
ria no mesmo dia, A tarde ou
nas primeiras horas da noite, o
que accnteccu realmente.

MANIFESTAÇÕES DE RE-
GOZIJO
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Declarações de Stettinius
sobre o êxito da reunião

S. FRANCISCO, 7 (United
Press) — O secretr-rlo de Esta-
do norte-americano, sr. Stettl-
nlus, fez a seguinte declaração:"As consultas entre aa quatro
nações organizadoras e a França
deram como resultado um açor-
do sobre a votação no Conselho
de Segurança. O acordo con*

seguido mantém o principio de
unanimidade dos membros per-
manentes do Conselho em todaB
os nações adotadas pelo Conse-
lho, e ao mesmo terrpo assegura
a liberdade de conhecimento e
a discussão no Conselho, antr-s
da adoção das merMdns. Acredl-

'Conclue na 2.*- página)

Satisfeitos com o desfecho fa-
voravel do caso, os estudantes
expandiram-se durante o dia de
ontem enr -nranlíéstuçOEs""cté"'"rc-"
gozljo. Promoveram, assim um
comício em frente ao Teatro
Municipal, ainda de madrugada.
Realizaram tambem uma reunião
na sede do Instituto Lafayctte,
na qual foram debatidos os pro-
blemas dos estudantes secunda-
rios, assim como a união de to*
dos cs colegiais secundários num
amplo organismo de defesa de
réus interesses.

BAILE DA VITORIA 
Realizou-se, depois, um baile

da Vitoria, nos salões da União
Nacional dos Estudantes, promo-

(Conclue na 2.* página)

Elsenhower

EINSENHOWER
RECEBERÁ AS
HOMENAGENS
DE PARIS

PARIS, 7 (U. P.) — O Ge-
neral Elsenhower serA convida-
do para receber as homenagens
da cidade de Paris, antes que
paxtA-Com-dostln-j aos Estudos
Unidos.

rat «to» P**ud«* f>.< *¦ •••.. •
CviuAo • :*-.-.*•.-» u rtaltsai ao.
am* i .¦.'<¦{'.. ». -...ta ••fc******
para rresotrer o :.;.,*..-* teto**
;.»: a r**» » «to» lndt«arse r->
ra ocoper o ---• ¦ d» rr-~- -
atrOsuo.

Actita-t* .-«r. f*io a r-.-..
cia d» n--.- x; e dou Jc*rrtai4 ts*
'1 rptv.itr.:ei a ¦u,.!:!«rar-. : ' »
atta i*oonr-o»açao do "prrm:».

l nulto provável qtie .-jr:»
*:• rc . para o quil -:»*»».:.•
N«nnl * de Gaaperi. o* ritodo *
fartar e*i« ullireo a assuroir "
pcaio d» primeiro t. ?¦¦::- •
Kennl o d» víe**" preralet"

WMK CLARK
RECEBEU O COX-
VITE DO BRASIL

WAUHINOTON, 1 tA. í.),l
— O general liark Clark d«*
clarou hoje. que o convlw dt
Braall para p*rtlclpar ¦.<
tv>mr-n»»eii» A **orça JSxptii-
ctonaria firtallelr*. quaitü-.
do teu r«rgre*.ci úa Ku:-- -.
flnausenU chegara A» ua.
mio».

O convite. apsrenteoieiiU-.
sefuiu o general, de Roma i.
Paris e dai a Wathlngtoi,:

"GosUrta muito de li a*
Rio d* Janeiro e certamen:-
Irei. te a altuaçto mtlitar me
permtUr citar ausente do meu
posto nessa ocasião."

Gasolina para trans-
portar gêneros
alimentícios

Comunicam-nos da Coordena*
çAo da MobilIsaçAo Econômica:

"O movimento das entradas da
gêneros de l.a necessidade nestu
capital, durante o mês de maio
füido, por melo de quotas do
gasolina de nt.mo, fornecida*
pelo Serviço de Racionamento e

..«iitlBuIcüo de Combustíveis Lt-
quldos, foi o seguinte.

Transportes de verduras, fru-
ta» e legumes, 5811.175 kg.; ldem
de nantclga e queijos, 187.830 kg.;
idem de salgados (lombos, ssla-
mes, toucinho», etc.), 144,774 kg.;
idem de aves e ovos, 32.330-kg.;
tdem de cereais diversos, •"8.200
kg.; num total de 0B2.209 '*.«*.

Ytimjmrta

ESPERAM
A INVASÃO

MANILHA, 7 fU. P.) — As
emissoras japonesas Insistem na
predlção de que a próxima arre-
metida dos norte-americanos no
Pacifico serA dirigida contra o
território metropolitano Japonês

¦/)t.e£.tt,\iJUi..t! .'lü .Uii'*fWWS
ü .jornais que noa £.i/iu.y« *JW-
do» cjléo procurando criar e.
confusão no mundt para que tt
amizade das três grandes--poten-
cias seja enfraquecida; citava o
"Estrela Vermelha" a "Chicago
Tribuna" como o mats perigoso
de todos. Bem se vê que o jor-
nal diário do exército vencedor
du batalha final de Berlim esta
bem informado. A "Chicago Tri-
buna", instalada num prédio pro-
prio de 24 andares, e com ume
tiragem de um milhão de exeni-
plares, é o órgão de classe dos
camadas mais reacionárias do cc-
pitai monopolizador e colonf*e-
dor da terra de Roosevctt.que era
contrario o essas duas formas üe
capitalismo.

¦ •

pERTENCE O rico jornal art.-'»
*¦ antigo cvrgne.ljhOMo4^MC'-¦CormtcKTüm exquisltão, alem ria
mais. Quando teve baixa do fe.rdi-
ciío, eníe-icfetz que devia contl-
nuar a andar fardado- Só despiu
a farda porque o exército toniou)
medidas enérgicas contra ele.
Mas quando a mulher morreu,
mandou que o enterro fosse or-
ganlzado mllltarmcnte. ¦ ¦ '

Ele converteu a sede da "Chica-
go" numa espécie' de fortaleza..
Seu nabinete, servido por .entra-
das secretas, 6 nn último andar,
e é só uma vez por ano, a 31 de
dezembro, que ele. se deixa ver
pelos seus empregados.

Inimigo dos trabalhadores, an-.
tt-semita 100%. custeia grupos ar-
mados que intervém à força nas
greves ou pfovocam contatos com
os judeus para depois dizer, no;

(Conclue \n 2." página)
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restes traçou rumos para o povo brasileiru
"A RÚSSIA NAO DHPOE SUAS
PREFERENCIAS A NINGUÉM"

NENHUMA REFERENCIA ANTI-AMKRI»
CANA NAS PUBLICAÇÕES SOVIÉTICAS

-_*

ATÉ DOENTES
TRABALHAM PAR/

A COLETIVIDADE
' !a,..<»t»m-.M i tV, !• , - a
em'M«rni de Me**Bü anunfli qt*e
9 t-.«-'ct;._.,lt;.l«! do " !i».«'•:» .
em ,- =- • frinetifo. Bwarnirt íftu*
« » num .:-:¦»¦:.. miiad. ptra
o letl .-¦.,;.». ,•:...¦.» « p-on*.
e»iwa anii'«t>ticii'ra nu» •**'•-•
Aot i*!> ,1 . ..s,..-!ia...:» Mtna a
;,.-:ii.» -.;» crt_em » um* («Ra
de t_mpit«n*ftoM,

Km «ulro irwtw d* ma em*
r«M-ta-4rr>*ta. tM-Tort gttuko**«r-«»

"I (Ara d* '•-."•• (rui '.-•:-
-i-.-r brada raSallramw.s a i••¦*
o !(i-.(»-,'i>iu-ii.» norte.ameflearw
«lá pre-tarando a i*rt*.ra «w*
r* mtmdtil poAtrl» («r •««*.*.*:*.•
«a ns ünlio SovAile*. Nle
ebttani*, »ar*».*i. ptrf-itamtn*
le, qu» n* UníAo Ho-itUr», )*-
tnila trttl* ouvir qutlqutr rata*-«nrts pouen rstnitiati. ji •--
falir na pror-easnda hostil c-n-
tr* n* nisdoi im. '< « ns im*
prcOM, rm ravtit*». em ecnfi*
r« a atA em fwvtr****-*
:•.:••-.' »r-- C ¦:. tititO. S UnliO
.-.;-"•» spsnsi tem ouvido s
lido, Inumtraa tnet wra-nia--foi fsvoraveu • rordliti rtts»
titimtnts sas E*i*da» Unidos,
so povo norte-imertrano s A nts
"¦•-»¦-a A-stm, é sumsmtnt*
brrtrnia-et que o metmo nto
aeonltxs no* E<tidoe Unidos.
tm**, s cada p**i«i, podeme» ou-
rir s ler ;¦? .;--k"*-.^.- in!l*«o-!e*
.le*. NAo .'-:»:-.!-. i tira Ae
iturlds que rata propatanda dA¦•¦ >•¦•' a certa .a!ls de eompre-
tr-iâol"

>.--¦¦¦' Zrtuknv moatrixi aln*
<*i oue raia atitude era »itms»
mente dtifivorartl. pol* ns prs»
t'rs. siuivs nlo 'emente centra
a !!¦.-•¦:» mu lambem eontrs
o» Rtlsdo» Unidos, desde crus¦ .-' :i o fsto de qua s nts»••"-.'- .a amlrsde enlr» sa
duaa naçAes era bsiesds nfto
••itrta* em fatores de ordem *#n-
•-'-.--!. mas também "numa
verdadeira comunidade de Inte»
tt**** entre oi dois palies".•¦«.-:;: I qae - eor.Ur.u_ Zhu-
kov — a Dnlfto Soviética nAo
im-,.-r mui prrfrr-nrlai a oo-
ira» povo-, mas também J»m»t»

pim»llil* qu* a» am%i R*t*-**
Wiiwrth»u. »-.ia» irj-.rt-iíiU» at*
era *•"» A »miisA» mu* »
\':.t. «!.•...,» » fl* RH* • í
Uitüici mi ums wii&r « M
m.tia** smujo» dl » * "*«'~»i r t•
|4Wr.*r!r:', .,-., ,-ra r i , ,..«
' ¦,.-!,;,iiti ,'ff i. 1 i:,.r.;'r »:,...

U«l40 plfl " V :*¦* -< < àiüal '

# 6 qus - i i r di dlfmol* faira I«m noavani dot» p*ii*».**

i •* fIBCIA fOPt'.
I III ,i. ,.!¦••.:. a. III. »,
—• I ... I» , I. ,t.ll.l, „...,.
.¦¦>.(», I ••<.„, .'„> ,
¦ ..-••• 4l» ...•!• ..!,..«_ i .»•
.,..,.,...,,. Ad »:, ,.i. .
1. »»..<¦ ii.--. .,_< m> a. -..,.,

.,., ,..,,.,»»,«.,.. I,., I .11
r**an» | < ,.1-r, , ..,,.-., , «...
..„»».,., a* pai» r*»»

Venceram ot estudantes na questão...
'C*»«-' •¦ ¦ dl I* ;:.¦¦-¦ ' *.ri«*i.«t 4« aaii» (>>

vido pela A***f!»*Aa -. « r_- ¦
diuiiM SifuníMlM.

FIM DA VtrVtVfi
:,»•.> : •»» nt*) «art tlifi*»

irradi s imi s*ral qu* «„.«.*.
vi irvompar. a «n**! sbrint-ttt
mil» da **) mil Mtttdinirt. di*
¦! .i d» fttí» !'--.: * Ao : ¦'» •

do Rio.
O OOVWtNO K 06 COU*
OIOS DEFICITÁRIOS »—

Itetrundo f-mot intevmidoi. a
tovemo r-¦•» -,'..'.•¦:, ».; -, a
tuluçto pira o <¦»- ¦ dot Co!**
liai Síeundirloa «;..- ie dti*m
drliílurioi a an...-. -. • . da ft*
¦-:=!, r..... snundo ,!t-:«f*-. v,
de algun» dirtlorrt. «ntitm co*
IrftM que *•*»*«» tm pmmitoa ai
tua-to eíontrmles,
com o aitmrnui d»

ta. '<•¦ '.5-1 - ¦» «i«t* *«•
mata rntla -•»»«-.-.:»::,.•, >,.,
eslisrs sieiosai-

os niuiTi» k n.r.
MIMWStt»*

— FanllMi» a flamlaan**»
r*irci«»rlr> br*»- - ,r a »*a»
R*udot. T«s4a vlsda aa III»
i»n'»r *.*•» * , », ,,, ,..- ...
»|or». dtifli* d* mliOtt r-at-i
prlda. ».lu.i, tam aa prat*»
da . ¦¦ • »

« M TKI.tMn.,MA I». Mi>
\ DUPRO f.MFirAWllt
liKMiRIIATt.ii KHTf.
tt.lKTIt. IMI tCATAIM) Ih,
II | .

Declarações de Stet-
timus sobre o êxito.»

iCORCllUdo do 1* pd-ína)

temos rrue ambas ato c•-¦•n-itii
pira o «:¦, da organluçto
mundial.

8efundo as condlçAes do con-
venlo. é necessária a unsntml-
dade doa membros permanentes
tio Consellio, tal como dtspoV a
convençftq da .Crlméls em tsdsa
na dcclstVes relacionadas' com A
açAo compulsória em todas as
decisões para acordo pacifico,
exceto quando houver partes em
dhputa. Ealc requisito de una-
nlmldado nto se aplica ao dl-
relto de qualquer nação de apre-
sentar uma questAo perante o
Conselho.

Segundo a seçto "A", capitulo
nüavo. nenhum membro do Con-
re'ho poderA. por si ad irapedtr
rstudo e dlscussto pelo Consc-
lho do disputa ou situação apre-
sentada A sus conalderaçto.

O feliz termino da dlscussAo
sobre essa questAo, por parte das
quatro naçika organizadora» e
da França, oferece uma nova s
nlcntadora prova do desejo e ca»
pacldade das nações aliadas,
que lutaram Juntas,na guerra,
para construir eobre a solida ba-
se de sua cooperaçAo na época
cr guerra, uma paz realizável e
cllcaz c duradoura, em que co-
laborar Ao, com entendimento
mutuo e propósito comum.

O mesmo esp'rIto que ficou
agora demonstrado tAo eficaz-
mente pelas potências que toms-
ram part- nestas conversações,
InspIrarA — estou seguro — to-
cia a conferência e tornarA pes-
sivel uma breve e feliz conclusfto
cie suas tarefas, cm que tiveram
H-mpro íe e confiança lnallera-
veis."

OLHO «|
MÁGICO

(Concluído Ar. 1.» pd-ino)

íftij artigos, que é preciso aca-
bar com esse perigo "dos fraba-
V-.r.iores comunistas entregues ás
d"íordcns" e do "atrevimento do
fuãninmo que nSo respeita mais
os cidadãos pacíficos"...

a

J)URANTB a guerra McCormlck
campe/Io do isolaciontsmo, foi

uselro e veietro no propcjoçdo
do pior derrotismo. Requisitava
ifioj-uclf uma fábrica para quecia trabalhasse para o exército, e
a "Chicago" publicava uma man-

,;)f chete com estas palavras: "Mata
,,„ tm passo no caminho do comu-

nlsmo!". Venciam os norfe-ame-" '. ricano* uma grande batalha con-
tro o Japão, e ele, relegando o fa.

;«'• fo para a segunda página, faziaT) f-canda!o no primeira com a no-
tida de que já não se vendiam

.if. fanín» mcíçuínos de escrever co-
:.r - mo antes... E a sua maneira de
,„..,, relatar um combate naval no Pa-

ef//co íeuoii o alio comando navjtl
a subttietex-M-eomclhxraèi'guerra

l-.—^-ttmrãõs seus .redatores principais' "• ' e. de maior confiança, em 1942.
O minísfro do guerra, Stlmson, o
acusou de ter revelado em 1941
os planos de mobilização do esta-
do-malor. E Roosevelt, respondeu-
do certa vez a um dos seus edito-

 riois alarmistas, declarou que ele
via "demasiados fantasmas ver-

:'i f, melhos debaixo da cama, quando
!}'. dormia...".

. 
'QAO homens da laia de McCor-,J mick e jornais como o seu
que estão agora instigando e
orientando, através do mundo, es-
se alarmismo. essa onda de Intrl-
gis e calúnias contra a unidade
democrática do mundo e e3pe-
rtalmente contra o Vniõo Sovíé-

. tira e os comunistas de todos os
paises.

São nomes que devem ser tam-
bem anotados para evitar confu-

. siíoi McCormick e a sua famíge-
rada "Chicago Tribuna",.,

doi :>. i.-».--,. te prwavH
que e> tsrerno •-•»-. a quetito
promovenio umi invnUiaçto
teria noa livro», afim <:- suxülir
aqtirlM, qu». ierdtde!ramrnie o
mereça-i.

Caso •- -ir•..-... „ mwj(U. _,.v-rta ea mrtmra flr-r rob In*
lervrrKAo do f^wr», romn
maior garanU* da nu juaia•pllcaçto.

J«ti;danti-a i»i xoíma
IIKDAÇte»

Alada ont-m, poucos mloatos
«lepola da ataUaaiurm ds noua
portaria, o» colegiais e«ilv#ram
oa redacto da TRIBUNA FO-¦¦' i.Ai: para eomanlrar.Rot
qua aass relv|Ddlcst*A«i baviam
sido aatlftftlia*.

Cooraram.no». ismbera. qaeeiporaram pela eonfirmaçto darerogaçio na ante-sala do ga-blneto do mlalitro Capanemi.
d««de aa 11.30 da maabt at*
as 7.30 da nolts.

—Nfto srradamoa o pi sn»
quanto o mlolttro conferência-
va com o, ar*. Oatnllo Var__»
o Souts Co«u — dlsas-noi Ola-
vo Raanoa Uagano. ripraico-
isnlo do Sfto Paulo.

SOLUÇÃO PACIFICA
Os eiludantss do Rio -*n-

vernm am greva at* ontem, po»rvm,'-os-psn!!iiiK esperaram
nas aulas ^até quo aua repr.»-
•çnt^çAoi tAM.comunleaara do
Itirr quais 0» 

"rcaultadoi 
ob-

tidos.
— Maa, todoa oa eatudanlei

«acundarloa estiveram unldoa
nn repulaa a0 201-a — obter-
vou Antônio Lope» Sobrinho,
ropresenunto dos cariocas —
Soubemos reivindicar pacifica*
mente noatoa direito- a, foi pi-
Ia torça da argumento» que
ronaegulmos Jmilçs. Damos
uma prova de qua os colegiais
nfto *fto nem doaordelroa nom
Inconclenlea.

SATISFEITOS

Oi fttiudaai»» da Nitars!. df*
sirsvs'!* jrlííBi** do Movim-aio t ;..¦.-.-:.

ordr.iado» I D»*ssOSriÜcs tt^iadiaill do St»'

Declarações de Ghloldl á
imprensa bandeirante —•
Influência na Argentina da
evolução política nacional

SAO PAULO, 7 *0© WHMl '"KH;"..,!!"!-1 —. !•«*..
wti pot eu* Cífül*! tje ie_r«ti*. «* (-,,•»' «u ü<r; ibüCA,
3»vfA i'.ti cp,, éo éòndeki tfe Lw«t C*»^» Pf»»itt>í. o ir.
R&fóHo ChioMi, iiutí! d i.eetite . •- .¦ :i» ,'^r .i« j.

rs^ivilj i "folhi di M*#ihJ", SHim M e-:"c-.-. ., »: •
bf# c iltftina <íe Pi£sl«£ o .í-íi--í:í , l.J.ct eomunífts:

£ um d'Kii'ta ào t,m «n; i :>i a» lirvhst em
i"" (Oi '•-;t¦'¦.». mircAm #0 ; ¦ •>• »">'¦ *< < Oi rumot PAftt

O <!-sei» !»,«.<e-i!,. ée> umi j>oi,i,ri iirn-A A •.'.',ds. Tenho
S ¦'••.-retal ¦ áo tm è •¦ f» ptrÇA c»t1 > i ,;ie leve «;'â"<fc
'CPfixutilA >¦-» ir,- „:,' ;a% 4o r-.,!,.-e-ie princlpilment»
ns aff:c.( " * U'ufusl • Chils".

:•,;.,•!', Mbit a i.i-. *-,. .-> i .... ca •:» Arfititina At»
> rt> m msni<«|lou Oi "Mo

A •- i-..a..o no mea ; -«. em mlnhs opinlio. tendt
-ura uma i „.ir. n,- .-t. dadat at úMimAf «iifiu^i do
prttidtnte T-t-men • <k> ir. SteltlnitM, b«m como at con*
•• .'.rt». - - ir- ,¦--. # retoeito s •'• ImprantA tovléiiea.
Ademsit, , *• -.o que a svoiu,-'¦ polilica bratilelra tem ttrue
influir no eipiMo •!'¦•¦ Komem que dirigem mnte inilante
o governo do meu pait, tTOtxor>endo para quo a presente
sltuacio venha a moditicar-Mf ce*nft3fme todot not etpo*
ramoi, num futuro bem próximo".

lado do rio, .-., virinda «ta > .•BlflMiiia tiioris e-a,tit»i»da I
PlU 'i a(,"'„ (U||« r,kl.-, jllt, enviaram i«>a *iiad*Bi#* de iAto Tsulo « .i. ti, rspiul e es»'t . :. <- tvliaiSBU 4s --•:,:.*»- I
lârfti».

"DtlegadM 
Miadssits do Kl-

lado do Klo ¦:- JaBlIro :-.¦•¦ :-,¦»•¦ t, do ¦¦: ..:r..-.< , Uai»'
tsrlo i"H '¦!•. ¦ Knadaaill
— < ':¦..¦-¦aiu.a.-.-. - com na» >
i .-.'.-¦¦ , rolecaa do 4Xo l'*ti-;
Io * i: . pits memorava! »:¦ |ria dem«»crtilca tlovlmioio N»
elf.co a dliflpliaado ,."••- elss*'
se. (-...-.- ¦¦-¦¦ i . grande dau
dl* eaiedania aecaadarlo v*rt
realtrads am .'¦¦•.¦¦» da vliorla
lolclo li boras ...».:ir. i, rs-
preteaunle* paotUisa s cario-
css. Acradicem allva a pai rio*
tles eolaboraçio me Joraal por-
ts*vot aaplraçõea popolarea.
—¦ S*ad»çõ«a dimocrfti.eas".

No Comelbo de Afuit
Perante o mlntauo ds JuaU*

ça tcmarl posse, hoje, ia 18 ho-
ras, do cargo de prcaidtnl* do
Conwiho Nacional Aa Agusi s
Energia Eítrtca, o coronel Fio
Borges.

— Slkt • fogueira...
Com um temo novo...

CREDILAR
FORNECE-LHO
ANTES DO SAO JOÃO

...Io ir. Pagar.

Em 12 Preit*-éei

5£Hf JUROS, y

SEM ENTRADA, .
SEM AUMENTO DE PREÇOS.

O Oep*rt*m*nto «ia Afslttsrls do CKIDILAR sttá
sntregu* * Pinheiro d* Rocha. UH DOS MILHORES

ALFAIATES DO RIO
"Para Ht crédito b-it* ser carreto "

CRIDIUR — AV. ALMIRANTE IARROSO. 12
(Entre • Club Natal e • Tabuleiro da laiana)

___i \ _¦ ^^^^^

sÊ El v£_j^B I
Ff^ t«H ___r_i

ll*,'^*>^»»*»**»*1Wr»I»^ _L. JIUSUHIi"

PLE1TEAM MEDIDAS n
URI SUA SITüACã
Reivindicações dos guarde,

da Penitenciária Central

Damaaie TamotAa

No Rio, o deputado
R. Damonte 7aborda

OaySfSM tewtm. At Butnat Al*
,t. a barda do "illp***! «t* Ftn
ai-.ht.c-ii w •:i Alr-f*|i, »""«-
ptravtAo de » > fimltl*. a st*
,!»,.¦--• !•.-..: Iiim-nui Titx-fd»,
11-'.. v ...•:-¦¦-¦ i • - ittper*

t!w» "Crtlles". tUqi r*plul

Vai iniciar-se o alistamento
eleitoral em todo o pais
AS LISTAS DE QUALIFICAÇÃO "EX-OFICIO" JÁ P0-]
DEM SER REMETIDAS A PARTIR DO DIA 15 DESTE

Adolfo Rodrigo de Campo»,
do Rio, aflrmou-noa quo o» et-
ludanto- estavam -atfsfelto*-.

«s"_*,V?ii,__«? 
* 

SSÉf m:" ^«ÍcTq,íeUro°chefe8dÔ,r-i:am do o a t u d o, condentes da nistério Público Eleitoral.

«Sob a presidência do mlnhtro
Joae Linhares, reuniu-se, ontem,
no PalAcio Monroe, o Tribunal
Superior Eleitoral, -ireientei osteus componentes, ministro Wil-demar Paletó, desembargador
Edgsrd Costa a desembargadorLafalete de Andrade. Tambémcompareceu o prof. HahnnemannOulmarAea, procurador geral da

PAPELARIA CENTRAL
A nulor Livraria rlot Subúrbio»

nüA 31 DE MAIO, 1337 — TfX. 20-13M - MJ-ISR

A ABERTURA, HOJE DA EXPOSIÇÃO
ANTI-INTEGRALISTA

Determinando, ontem, o Tr!-*
banal guperlcr que oi Tribuna!-.
Eleitoral! fiquem Instalados Im-
prttertvelmente atA o próximo
dia quinze, ficou entAo esUbele-
eldo que o alistamento eleitoral
em todo o pala atri aberto no
próximo dia 3 de Julho, aindo
que as listas de qualificação ex-
oficio JA poderfto começar a ter
enviadas aot Tribunal* Rrglo-
nali s partir do dlt 16 diste me*

Outra quoatAo Importante que
ficou decidida foi s dt que o

! domicilio elello-al ler o domlel-
[ Ih civil do eleitor e nAo a livro
! etcolha como permitia o CtWi-
! go de 1932.

Híi-rri uma seisto extraordl-
nAria, no próximo rAbado paraaer votado o proleto cio mlnii-
tro Wildcmar Falcfio rôbro às
intnçAes de allatamento.»

Congregam-ie os
motoriitas dei en-
4-ndn seui interessei

* (CONCLUK NÂ t» PAO.)
rcr !"¦'•"• *t«*«l*. «* prrwn*Itl ft dfrtluri d* C*mu«4o, qut

feias tntlsiU *a Itlndltato *imt
f'ffi'i> di mtttafimt qm
..-r.t»i!-.»f:» uma hora m*u ee*

moda t prnvltitnslar»* a implli*
«Ao drs »•' ¦<¦'¦'• > a ob]ttivM qut
«<•»'»!,, .íríi-.i,-. - ns futurs si*

! *amblt*s.
A PRÓXIMA At^t:MlilXll

flnilminli, ttenu ttUbitKldo
qu* s delegação •-?.* iniigrad*
per -ruairA irtMiiririss — íiia i.
o, , stndieslutidas * dali nfto
iríl'i!':^i- — QU* .".-:••«:•..
tsrttm »'••»> ratpteUvaa tmpra,
ia*, no eonelsvt. -—

A refertds sirembUa-M rai*
im-* ns 't*t <>. ftiníi-»•..•> a
rua (Tamerino n.* M. no dia t
d* Junho. Quinto * liar* sln*
ds nfto ht nids At dtlinltiro,
rans ves qus devirá nr proplns
se* do"* turno* des matortitai.

ORDEM DO DIA 
Na asttmbK.a dA Comlw&o dt

Vlg.lSJicla do* m«.'.'.i. ¦•¦• i do Rio
di Janeiro. A qua) compareceram
eeres de 300 motorUiss e uoes*
-orei de Anlbu», feram dibatl-
do* o* «cgulntt* f ¦:¦.'."•.

», — Lciuir* co memoritl *
ter enviado so eindreste: a b>
— formaçto de * iub-rcir.!-...'* t
nas empresai.

Chegando io conhecimento doa
pratenie*. a ccnvocaçAo, pilo
Sindicato, de .uma siicjrple!* ae
motorista* e trotTadQ-ct de Cai-
bua, pars " dli 9 de Junho, ft*
\d hora*,-foi--aprovada, iKt una-

.nlmldsde, que o» representantes
de todas na emprtias presente»
ie «xmititulixm cm eomlaio pi*

_' rs, junto A dlroUrla no Slnd cs-* to, pleitear * m?dIflcaçio do ho*
firio s smpllaçfto da ordem do
dia daquela eitcmbléla, dada a'mpoaaib'1'dade do compareol*
mento dos mtereisados.

«.:»„.•>: ::,f l|:ia,!.M da t; :e B
r>i*» 4* t ¦¦=¦•¦.'¦'. d* P«nliw.

tl«tt* «io !','.'.!.. tr ''•-¦¦. dlm, i
IS AS l*t fl» «II "./tt.-»!!, a «'.'•'.>
So ii»*»» »it»'at:-'.'imet.:o patul,
iam um* ateia 4a hídiuIi••»•*r»
• anuir *o »r, miAtiUo d* -' ,••
Ut*.

A* »*!i*r..t!,»'A-» 4t***t l.:-
miUt* frexiot** pabiM»*, *«•
gundo t»,;,»»t-.!„»,_ apurar, ti
UrUm üda »í*t*.cn:»:í»i a-, II.
VltBtie Csni-4, oi»»it-r «te rt»
frtí*_ [ !-«_!;¦», aanAo a* prinri.
ts'i, *•',.» ** rtfutm:

Raduçia di Jainsd* d!*»!* 4*
ira ba lha. rrue h«}a nutvs I mi*
n«r d» <'¦¦"¦ hora*, embora «•¦
nhsm r«ir» Hrvrniuir.M dlr**.-
le s elio honi; Uairranet* mt*
ním* dt .'.-i minuta* r.» bora «ti
mirada no «»r.:j. ps-quant*.
attnptt ptrdtm minutos pira
tr-,-lar B t**J* «Vil r.rn qui
«s*tn t ru* s risi-r * f*rd» qu*
UM»m no r.»í«il•¦». dlrtlln a»
ut*r «-!»»f»r.'.*» ns in» po'* l*M
ittt» ,.r«rfT»t* m* a mirgtm dl
K-rnomi* ns guio d*» roupii ei*
«ti: ptrmlftts p»»» t*v*r o»
tmiformtt im r**s. potqusnls s
-»*«.-r-i; rt 1 rr,-«71' « n» pr«prit

P*»»tinet«rts, tiêm «tfSfm, t* m\r*r* i*.'limpo; nÜMtta tt ir<íZ•o* t**Uti t SmmsM tu«f» »:<ti; mnm ¦«_£_
(e/riMüniiild Aa mtSk»
. Ma «Ml 1,,'t v .
tanie fiUs ¦•-• : .
tauKto olt*«* r«'-">¦- ióimm s
tsnet».

TH* rtirtBiíIrtH-v, m»
dtntro di um a-ptrttifia
; «in r^mi ti« .** -f-^
de* ds *ir lUnJjHüai _7aqui M firam RÉÍMCÜMife
fte ds Pi«!i»i»f!f.', *
mi ***, dn* «tv*»--ii,J
w. mlniitre d» Jiui*,

Oi comunistas e so-
cialiitai trabalham
nela loIidar^Hade
ff*t»nttTti»tonaI

tCenttatio si t* pd-fsst
•uipsits ns patrisfiir-s dos
trnbalhads.ro*, que apreciam
quando a Unilo Soviética dls J
que a iolid*rledJs"* da po*
tsncls iocIiI tts esm si de»
mocraclst ocidsntsli sHi de
pleno acordo som oi ntslko*
rs* eilorçci dos pifriotat do
todo» oi paiiss. O "Ettido
lovlctieo é, per naturasa, li-
vra ds dstejoi imp*ri*llit*i
e de conquistai. Rotpeita e
dsfende ot principies de dl-1
rcitoi Iguiit e O direito é» \
ssrto-detsrmlnaçlo ds tsdsi
aa naçõei" — afirma lal»
tliky, quo acreiceitta:

"Nio lurpreende, poli,
que os verdadeiros patriotas
de todo o mundo espreitem
a sua profunda csnvicçio de
quo s segurança e o deien-
volvimento livre • Pae 'ico
do icui rcipoctlvot paliei se
attaguram perfeitamente por
melo da amiiade - coopera-
cio ettrelta com a Uniio
Sot/l-tlca".

UM
DO SR. OSVALDO
ARANHA

O slm-rann Alt.»;**
mim it -«¦ . 0o m oís,,Ar»nh* a a*imr.u |___m"RKOIPK - * . MtAlmi.snt* Ouiiniiti.. tyl«rto ds MtrUiht - mt
I|,|.,n.'. L.tir t» «4 Cine,

d* Ur .-•«: -.» htlll | i»)-.
ia ai raprodutiiK #1 w
Vttla •ttitMllr.fi"..;-, t,T.-
eòt* (".<¦ ;,»" -i¦ 

%m%%
Manntw dida anta rar-a
t r ''¦'¦'• ¦ •» »»ur«t»f, a» r
mtnto * •'- -M tt n
rs. Nto .' i rum -»^i*n ,.
feito ul r.«.-.».- ti ia. * p
dindo siribuir » t^.-»
inumUdo, Htrr»*
do que o mt*- — , , k!
i» spelou, i{tn*.tti t sas
«r- ii." i Mew ,--..
httiorlcoi t _,f»uu ,,,
nh* vld* no Miminrr,* ir
lUtem do lumsraii. n .,
tftluoao*. — Ca) o-na
Aranlis."

O VETO DO
CONSELHO BE
SEGURANÇA
. SAN• FIIANTIBCO. UU
— Sobro a fârmula ii «ri
Oonaalbo do Segaraet*. .t
Jalmo da H':¦ lernurii
DalegaçAo Braailalra, tma
quo a propom do liratlr*
rA constituir ».:.'¦ u'A»
ri* para Ioda» a» mt^i I
dliao mala, quo nla U ri
para pesalmlamn, iciikih
do que a rerltAo dt Ctr.n
elncn em cinco anot, < ii<
traoruinnrta impomcct

Incurrura-re hoje, a Fxr>c.Mç1o
Antl-Intr^nlista, promoviria -ela
"Coml.-.r"o Organiwdoratl-Cim-
penha Antl-Inte-railsta"

Num momento cm que os In!-
mlftos da ordrm r da tranoiiül-
dade Internos tudo aprovcUnm
para transformar em motivo rio

dos me ,t,M uma lícSo de vhl-
hr.cla copitante, tl-nlfrxi nAo"Star A nlturn da horn dn con»-
tmcfto c procresso nu» vive o
pai*. O (iue ie torna preciso, na
re-l'dr>de, é concluir-so dn» atl.
tudes do paa-ado tis manobrai do
momento o nnzl intcvrrailsmo.

estéril at-itaçAo, que apenas visa i que hoje at «articula, - contra obeneficiar os seus tr.ilçoelros qual devrmos ratar sempre «ler-propósitos, todos os empreendi- tns, JA nAo mala esgrlmo oa os-nvntos, meímo os que surgem í tenilvos punhal* da tralcno, n-mcom os propósitos mais sadios e I exibe ns camlros
as lntc-nçfics mnls hone.itns, tor '
na-se preclro que cs visitantes dn
ExposiçAo Antl-Intc-rrallstn, que,
noje serA frnnqucnda r.o públl-
co, no Tobolelro ds Bnlann, nAo
se limitem A contemplação eu-
tática dos crimes do Intagralís-
mo no pnssado. Revolve-los s-m
um sentido objetivo, sem extra!,'

ns camlras facilmente
ldJntlficnvoIs. mns alm a terrível
nrmn da provocoçío, da Intrica,
da desunlilo. E, para Isto usa
qualquer mí.senrn, desde a de-
mocrAtlcn rxalfarta, plena de bra-
vatns golpittos, até as "esquer-
tllstof,", onde nfio rc toma di-
flcll reconhecer a marca do
trotsklamo. ¦ .-»-

A QUALIFICAÇÃO E.\-
OFICIO DO PESSOAL DE
VOLTA REDONDA 

80 a qu I.;:-:iç.'ki do pessoal
que trabalha na Usina Siderur-
Slca de Volta Redonda atlnr-irln
a quinze mil eleitores. Imediatas
providências foram didas A Im-
pren-a Nacional, de modo que o
alistamento ex-ofício seja feito
com a maxim atct-ularldndc.

Instalação a 2 de Julho do Comitê Estadual da Bali
(Concluído da l.» pdolrta)

patriotas da diferentes matltes pollileas, religioso» ou rifoso-
flcoa. S-J.im aqueles antl-gnlplatas por eoncepçAç . Ideológica
ou, que, por outros motivos Juatos, elo contrários aos alsquei.
eaierelt e pessoais. ... .. ......"....-.'.".!.""

Dtrlglmo-noa aeora ao vtlho m!Htnnt«* JoídBii;-dficrarlo' cm¦anatruçto civil « dlrigonta do C*nmlló Katadunl. JordAó >"¦ »
antigo nome de guerra do Joflo Sercrlano Torres. Pergun-
tamos.lhe:

— E qual vai ser a conlrlbtiIçAo da llnlila, torra de lâo
slgnltlcatlvaa tradiçóea de l.itas democrAtlcni a poln noa*n Inde*
nendoncla, no período de rcconstruçAo pacifica era qua Ingres-
«amos !

A reapoata do conhecido mllltiint.. nAo so fez"esperar:
-— Como o amigo «abe. ,, H.ihla é um dou non-na miforea

e mala Importantes Etitadna e, conu, tftl, o aua paslçjln sorn Inm-
bim muito Imporlntilo e pe--arA In-tante ni vida eeonAmlc»

(e política do noaao pala. Ok balanoa tom prendo- prot;(:mne
regiona'» a rc»olvcr deflnitivnmfn^. em boObtlclO de. ,:m futuro
prÓBporo o do hem calar pnra as noisfii popnlnçfiei da cldndo
a do campo, qua ea'Ao vivendo mnl, a t*m umn m!a*fto política
de enorme reaponpnblllfiailo no rrninfnfn ntiiíí!: tor. um de*

M. CLARK V0L-
TARA Á ROMA

NOVA YORK, 7 (U. P.) - Em
declnraçóea A Imprensa, o gene-
ral Mark Clark: afirmou que,
dentro de uma semana espera
estar cm Roma. Também Indl-
cou acrcdltnr quo formarA parte
nas fóruns de couprçAo norte-
americanos, destacadas nn Aus-
tria, •; .: , ..... .,,. ' ,.''

fntorpj de garantia da ordem e dn tranqnilidade em pooso Ei-
tado, o que sorA muito Importante porá exialir o metfníi) clima
no roíto do BrRSll.

Arlicalação política 

—.--.,.. - ¦ - i -, i ,|

Três quedas de trem —
Quando viajavam num trem daLinha Auxiliar, caíram A linha,

entre as estações de Turlaçú e
Rocha Miranda, os passageirosJosé Ferreira, operArlo, do 22 anos,
solteiro e residente A rua_dv
Prata nJ_2^-e»if>---íroiTcTr feri-

l^rnemos^ontusos no dedo do pédireito e na rcclfto frontal; con-
tusóes o escoriações generaliza-
dai, o üm homem com 22 anos
presumíveis c pobremente tra-
Jfido, que moncu lnstantaneamen-
te.

O oporArlo foi socorrido no
Hospital Carlos Chagas, retiran-
do-so em seguida, o corpo do
segundo foi emovido paro o ne-
crotérlo tio Instituto Médico Le-
Bal.

— Igual acidente registou-se na
ertaçfio do Sfto Crlstovfto, sendo
vitima o eletricista Alberto Bar-
l;osn Cordeiro de 23 anos. casa-
óo e residindo em local ignora-
tío.

Sofrendo em conseqüência, fra-
turad o crânio, Alberto faleceu
Instantes depois.

Seu corpo também, foi remo-
vi.io parr o necve'ério do Instt-
iuto Médico Legai.

Enguliu várias moedas —
O men'no Altnlr, com 4 anos

de Idade, ontem, na residência

de seu pai, Antônio Silva, A rua
Nascimento Silva n.° 29, cngullu
duas moedas de 5e centavos e
outra de 20,

Conduz'do conitirfl«>rrc1a^iõ"
Hospital ..diM?r0Fíf5Socorro, foi

rua_da-r IsvAdo A aeçlo de oto-rlno»larin-
gologla. Depois de rigoroso
exame, feram localizadas aa
moedas no estômago do menino,
as quais foram, em poucos se-
gundos, extraídas.

Faleceu no H.P.S, o mo-
torista baleado

con)iua cm diligencias, afim de
prender o acusado. .,

JUuçar^^riIirmáuí
tratos na Colônia Julia-
no Moreira 

Paleccu no Hospital de Pron-
to Socorro, ende se achava In-
ternado, apresentando um feri-
monto na testa, produzido per
bala, o motorista Astolfo Alvee
Pereira, de 50 anos, morador â
rua CapltAo Menezes n.° 340.

Fora ele alvejado por um guar-
da municipal, dando motivo ao
crime, o fato de, a dlns, Astol-
ío haver atropelado, acidentai-
mente, o filho do policial, que
voiu a faleoer.

O cadáver foi removido para
o necrcterlo do Instituto Medi-
co Legal.

A poliela do 22.° distrito

Esteve cm noas» redaçAo o
cperario José 8'lveatre Teixeira
Rotler, pintor, residente A rua
Esther n,« 208 (EstaçAo de Mes-
quita, Estado do Rio), que de*
clarou-nos o seguinte: sua pro-
senltora, dona Leonor Maria da
Concolofio, preta, de 80 anes, na*
tural do Estado do Minas Gerais,
esteve Internada durante um
mês, p:r sofrer das faculdades
mentaes, na Colônia Juliano Mo-
r-e'.ra, Pavllh&o Teixeira Bran-
dAo, em JaenrepsguA, de onde
dali foi retirada pslo queljoso,
quo alega ter sido ei vitima de
mAus tratos, pois, sendo uma de-
mente paeiftoa, foi colocada num
alojamento de loucos furiosos,

Acrescentou o operário José
Silvestre Teixeira, que sua pro-
genltora, enferma, se encontra
em sua resldencta acima menclo-
nada, lutando contra a falta de
assistência medica.

Agora, fala novamente Ctoèoiidn IMea: .,, ... .
Alias, pobro esta íilllmo ponto, é Intercc-onto elinmar n

nlençâo para o fato de aa dlversap forçr.s polfiten- dn Danii estn-
rem ao orr.Mr.nndn, (endo A frente a- f -ttrrts dn -»nf»r.il Pinto
Aleixo, oa era. Jo.lo e Otávio Mnn»i1,otr.i, o ar. .luraey Mn-i-
lltAes. Eites tréi Aplmoa. como snVrmna. «So rlptieriadís fl-
ptirfts da JJ, I). N. o repr*ient|<iitea ne«»a n-ri.-rii-fn ,tn -a.
torej da polCca bn!en:i. Esperemos qu.» «lea r-f)'»pin nec'o-
nnlnienfo o ambiente exiatciite em nna*o Eslado.'•-letn 'dne-
dl*er qiie como IA os^io. ura ntiibirnto dn ovdnm >*• eonf'ene- -no
proenseo imeltlco (Ia doniocratltação, .çlcs deram refletir! ens>
estado, do coisas.

Dlrlglmo» a João Falcfio, Jovem o acatado 1'rior. ri 1 ri
da rov'sto "fiBIVA" o agora di s«ir»i"rlo "MO»fEMT(,"r'iimn
n'-r.tunta HgPdn oa afirmações do aeu camarada füocondo Dias.
K ele retruca prontamente:

Esse nnib!ojU»3^-errJévo cm grande parte A nc"o doa eo-
mttnistas, qurj^nSónop,en'« con-eriulrem rfloHlllgftr da . ni<",üii
nora JjilarTam defesa da Petrin, pela de-ocrneln. n n^lea rei--vindlençõpa ponulerea mela «entide». como também nnnea r,er>
dnrnm a oportun'dade do dlectifr lealmente e sem voe'!»-*,-,"
com ns domais forcas nolftlcn-, ligadas no (Inverno, a Acflo
Antonomlatn e no Partido aonial Domnnrétlco n de eonvidrt-lns
nnm pardelnnp doa atoa públicos, demo-i-troções eíviens e onm-
nanltas patrlflt.lcea. A lltta pela Un'Ao Nnclpnnl «.«.estrela que
gula o noaao Partido. Jamais nos afastamo» e p,rm nos afoatn-remos, com exclitaões eatrellae e -prejudiciais, rio caminho dnUnfAo Nacional, o ónlco que derA A Ral,'n.,im povernn forte
do apoio popular, capaz de rapidamento lovA-la a um crandedaeenvolvlmento, -e

Democracia e do Desenvolvimento Pacifico, i: i •:.:•¦ • t*
domalt forcai o escolham lambem"»

Necessidade de compreensão patriótica
Quem toma n pala na nqvarnenlé A'Joio )'¦>¦¦ •"¦

K so nAo houver nrnn compreeri-Kn aiiper'nr e i
•!'•.¦> daa neceiaidados d* DÍJl* r- dn ürne'1, que ¦ \'*'m » r*
rsçfio mais completa do Iodas as fnrçaa m"•',>>¦¦ nu^ia
é o povo, é a gereçâo que entA eroacendo e nua n*n ter?
derA no futuro a folia de desprendimento p»la rwi r-!-
de muitos dos no*»o» homana.

¦ Lanc-mo» rma Intorrog-cAo A queima roupa:
E comi va! o'Partido Comqnlala na llihla?

(Ilorondo D n- reapoiide:" '

. — O nnn*o Partlrto, vr.r.gurrdn dlriaante dn f»rol«a-ía
a do povo, vo! muito bem. Arrorn t«m o Justo e hnnr,un»'''
¦In Viver lotralmente. rttttm atmpre foi a nossa maior («pli*?
Klo vai rcalli.ir muilo maior nmplltudo a efleitncl* ' 

J
onl-p vinha fnucndn «n» ehormea dlfbiuldndn»; „ irà!iil»i_
• in»*', InfatlRêvel, ,>e|n progfialip « felIfliduilB do pralatirMj
do noa«o pqvo. Agora que o prolciurlailn e o povo vlo tas»
ntelpor oa '•niminisu.t, a aua ílda, ,. aeu cBiranlio amei * *'"
i llriSrdi.de p aos direito» dn clafiti opnrorln e d« tfdoa^
multo tOrefhtia que renlliir a etiainng absoliilameme tá
de que o proIalnrlB('o da Pr.h'n e lodo o povo apoiaria ''
(iglnrAo o aeu Pnriido, o Partido que lem eomó dlr!**»1*:
rim.-) o favalelro da lítnerança, o nfib.riiJ.qilijrldo 6 o EfCai
mavada Luiz Carlos Prcstca. ':

Sfenso de respoMiibilidilde
!'ma dn» cn'sn» que allmirii ticiaes dlrlacule* 'li ^h'

fnnviMista na tlabia t\ o aot) eenao de roáponiflrillldriil", t'
de rr,nvi"*rio d,,i -uni ni!»vri.,>. Nrnhtlrca prr,ir::n'i es *''
-"ide. T*n rempro i"iii resnítinrlnre a nr»rjen. r*"' * "
'!*>.rn aálin.tlnn a mie o* aulimeterries. '•) ' ÁAntro "'*'fl '

V(j!-,,.i e o*tperlettte. Joio Tnrve».. ncem no- d-'« m*p lorrl
•—. ílrrfenlrnr n ncjift-A n^ice re'=raO't,rlr-»rr, h-,."""

n,»'rit-_ o Prj^lrrrniifiiii.sifi'? 'o PtrMdo ti(if r|ns.»a nntrlfJ
1 '-' 'rirj>^rr^ífl11,n, 

do Ofivo. prtlr, bem. «|rt rr>cr,1><>ré r1" W,
ot a todo- n» of.nravlnrt n-hoi-en* do povn nii" fl" ,

"» meree.nni Incr-.^^r em suas fileira*. E»'ei. err'„ da ""'j

P)eb<n, o Part'i*n rrr',"».,Mte "errt li*» "?re„rl« Partido *'"
—elhór r<nr)t;r etim-irtr o een n-pri (i-, dsfAfjaiir dr, prnlt
O do povo, de f.,lor de ordem lfl ir--i"i,il!d*''e O »° " 

„
de eléjçriôs l'vr-s i> liop"*iea. n-n qimls n povo escolhçfll Oi*
verdif*»'--,- o lie.ia reRrégentantci,

tiiats.fi da Tlr^rfiiit _n B?i!*!,í

Fator de unidade
Logo que o Jovem lider, ene velo dn movlmen'-, e-ttidnnMI

da sua terra e muito cedo adquiriu proJ»e*.o eopMnetitnl ter-
minava esta onrte daa auas deeianiçõea, voltou n fahr o dirl-rjenle Jo/iô Torres:

Aeredltnmoa que nenliumn eorrept» pnlftioA nn Rihla
rlesconherja o valor e a nééesstdflde lín nnlfto do todn- a* forenartêrttóérAtlêfti e prosi-posl-tns osrn enfrentar ns rrrnnd"nsos níb-
hlam-a da reconstrução neelonr-l e, Pm partlciilnr. dn nnP,0 Es-'ndn mie vWe numa Inmentnvel efitm-naçAn. sem nnrovnltnr embenefiCo do povn. na mais neeesalvnl». ft fáceis rlonerna' oueoossue. Reata 6 farer ,leRSe nonto Comum n todoá-o- balr»no«
nrogres*lst.as, desde o proletariado o na camponeses até a
çuesle progressista, um fator do unidade.

E continuando:
AUA», o nosso dlrlgonte ronxlmo camarada Preste» In-dleoti para o Brasil o dilema seguinte: "A Unlflo ou n oAos

A democracia ou a desordem. O desenvolvimento nncifieo núa guerra civil. Nós Já escolhsinos o caminho da Uuldáde da

bur-

Nes«a n|ii"n. .Tn*n Fnl-lo Intp-vem e '¦'- *i8|l"i,l*n1'" i
— 8'm. Pnsso aflrm-r-lbe: o no«0 Ptirl.tdl v"' nr'^,

rinsso F'!.,-.dn. 'tt r'"n A* l-edinrlr*'. ti«r"i -terra da hl-"'"'1'
iionrn-a; serA uiha força noKtien e fa'nr deel«lvn At '|"ml1^,
o progresso. Pnra Isso hnstem duas enlcaa: iftrju'" 'l"T"„,
a nrlcntaenn .!., trne»da pela ÍÍ'.?/çho NaConal dn Par!MJ j
tjtllflll nn prandlnso dlseiirsn de Prestes « ler a me^r ta ¦ 

r„
e desorendlmo-in nn oraranl-epflo do poyn, atravri« j»- C ,
lemner.ltieos Ponnlnrea, o Movimento Unlfleednr d"*
Ibadores, dns Sindicatos, das Escolas, pnr toda par'* n-r""
orrsan'-ne"n do pnvo A mnlnr trnrantia d" que a nnaaa "Brf,,.t,
nr-levarA Tosolntamente para um Brasil próspero,
feilr, „<•

O Jovem dirigente Falcfio vnlta-se «orridento r'""'1 °

a foln nn rennrter: r.
f) enmnanbetrn Blaa, tem uma novidade a revelar

a Inotnl-i-ío do Pnrlldn. f
Tlenlmento, afirma Pios, o nnsan Partido V'l.' |

tnledn snlenrmente em tndn n Estudo, enm umn en"1 (J
na ein't.ni. Cremos que a do»- anrí nn d'a 2 de JuIo»*i
esta d n maia querida data do pove baiano.

Visita de Prestes á Bahia
pflPara encerrar a nn.isn neles*r,i — diz o Dias *=

wmos a gentileza dn TRIBUNA POPULAR ouvlndo-flé' ^'lios dar uma grande notleln ao pnvo da Bahia: rre-""
v«mente A nosna terra- |so elo nns dl-se- agora, porque t 

ff
nneoer bem de perto a todo O noinn novo e qter Mlin
'untlamintô todas as sua3 nocessldadea.
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0 PASSADO E A POLÍTICA -
*«»» pmnUê* *i-4 * ali, {*..- !-.!«!«-<'-»*u car'.!|»4"« ¦¦*»*

s..-4*t4#a •**•»* i«*»»l*rff» t»*ht«m asir» p»t$!» .1» ft*s-, «na
t% tm **n*» o aaat* fa4tr»4» i»«» «pi» tm 'mi** «tal» <»

'¦im p-U\i*** 9»«r» »•» >!•** Ba posta «to »'*"» «1* -)i}» i td > qm».
i »**?****«'» «a flraaíl r*<tm t*u»i>. t~»i< _,* njf&a* rmmwo

«ia a «ja» s*»al*K»» aa -ueíxitiu é tj«sc t! = »« |f|«pif»r ta ¦'» M
.tftlktaVr-aettS tir#»l?*9iTi*», é «.Ha èflm »«» A ¦*.„!'•» ^s *, ¦_ «ag*.
i.H*^. B t*ara l«*0, ram fre^ucaaía. t***»»t-* it,i ,t» p..,..»> 4*.* f**-$$j»e'*"»*, «tiirftttt» «.*«•, tjoiT-»-»» «i«>» Am »-a eaanttta*

a ••le • • • - p»-» • pr*t» pâBUr» faiir d,. <•*.» »j»rreram aoiei
» t«» â*a>t»ir« tt» Idwltatè "•-*»iri a ditador» f*»*?»ia**.,.

Cmmm «rm» «ta éiii* «nir-ííl. A» M'ü*t. d*m***»l'-».
!*_» «cria t**)mt*tm >¦¦>•¦,, .<.. ¦__) Mrj% .,,.,».._ -> «4

.eAglIrla, por I«*m» i-i*»m», aa» plere» r-atalisdr*» a. **«*«!**'.
-*-'i. a «'¦»'>'« **f»í-a«»i«» par*, «*» b».o*h<h 4*t»ir* m\m* m

r-tr» *» ftr*»tl iaf»lr*> Umtwm. r* «au* e»iri» raia** -**>-••»«
i*ta «»* • oo» » r .--- -. ,:..»,. » ...» .:,....ã_. «*a o or»
««taram «|9*r#»4o Nm o» (atrele»» 4» a*»»»» .t-irwr »¦••¦-,..
* 4» ra* 4» aaa o moala r.*;*.*!'.» para a ia» «'"*.«« ru*t*>
ta u**» |«t»t»i,

O» «*,»» ppdertam talar roa» nal* aalortde»» tm •*?>!»»§ pi*...'»» fi*al»ef»-. -*>lit-»f a.!», ,1„ ...a... Q, Nt«Tr»*f**(9«M «Jo*>-*n», r. »«ra »»i»r e « progr****» «tr*| 4» p»l», tf nm% eon*
rf»«p»to t»'.* .'*.[•. • • t».. 4 n-ea „•¦¦ i- -,»« ..-•¦..-. *', •
4» tmt imli«4«, 4» 4e*pr«n4lm*ata. 4* 4<4i**f;>o r•'-• Um¦,ko,U*>,

*T ltt4o Iwo • * »»!• alada: 4 eatar am 4'a com a aura
:t*!'4a4» bratlUIra.

Poroaa tia-. p»4lam pteemAtr, eom a ¦ =: .-.-».: -..u 
qua'•»•-•. como Booeie» qea ulvei 4« ¦ •» f*>, m»i «.utrt-aao ir

«om malta **A* so ; ••-. eat»»4»rsm 4» org*nit*.r -- -i 4o» buk.
«oa t£*ta4ot om "movimeato ll*aal 4» mf-tlt-trli" para a lota
toatra o gota;- . ... ^ :.,,,, .,.,..-,,... -»..,!».» ft »,n ....»
oi campo* 4» Patalba 4» «.ora-ta.

Checaram aflttal a» lft»ertt»4e« Inlclat» cjae t : » «»p«r*>
»am, • foi pata 4a coração tonteoie qae «i*» t» apreaeatsrsm
tt^a primeiro» comício*, carto» 4e qo» o : ¦ . pro<t»m»n4o-A*
Ai :¦¦•¦«« ' "*. ¦!«!»•• tmsa "maqat*" oam pai» elo oeap«4o polof*KUmo?r, Barerla 4a vibrar ao rsàtlm» com oa mu» ti«cor*
«4» caaiieailt-imo*.

•:.-.. nao :•:<.-.-. deitar 4e **r, (rari4» foi a :-.:.,•-
qa» llveram, porqo» para aa ma»ta». a llegaagtm qa» falavam
nio ae co*4oeava com a rcaII4a4» farai.lalra. Bram diacar*»*
p*Ttt ".-'-. ao 41» da eotrada 4o* *p»nL*»a*" ..*..m» : .-. .

r.Mi^-.: :-.-¦ -r como dia om graad» lidar pollilco o ml*
iliar da proJc-cAo ;- ¦-. :>--'.. "potltlra *e f»a ,,::.. !¦¦ para adi*
aal« o olo par» atra-".

tZtt4wd$dM<Zm&
ALESSANDRI ATACADO NO CHILE

_§__! 4Íoi neve» ttwtwi
\'f)t\\ tt «, » ss mttmi.u*, \* *a- téjhift.Att ft*timitifi§* m ,

#4-»,-*»i.»J| t8«r| i* la-np*» mmm *
etmtttA* r<»* r###*jf»» .ir-r-j-i»
<•* i»f»-i»>*i»na, o» t*f4fUtttm
ls*t* A*í*f, tê* *fif*r.r^* M
WWBJ 4-J«Mf. tW»*)**») ?»»•! **»*¦
#âf*& ti r4****n »a»«t*>i «-»

i emm i*#í*rf's« *?#»Wf-r*i * tm*
¦ 

a*k «rm Ia Mi» 4«»»(»r#«i» «*» I
r^attv**'* «ia «»*»a w »^"?»»>«i« »¦
f o gvt 4 m» mt*tiit*.t*i par. ^
Attmt* f*-*a *¦•*» eiiarf'***?*» t*a. i
t»»".f<4a, o a.ifMaffs»* J»J*i*»»r

Cfim -m» M t»***»» *%t*t*
*?**» iho «mt im atçi.tr rrwa
r-atMl, •U<»' A'lm> t*m t\m*
Am '-m-tt» t •»*«.i->t»í h$ |*-?*,ífifi*i aa r«jr%*fa'íi*»54 «a j«frrõftriear> <**.i,*ii«4ai» a .
í-e-^rfiar» atisf**- í» fia*a4» f«j» f>#a»i*i -famii «i# -a*(*íttfta a
t«f"n*-,1f''«- .»'« (mtatattt. cos*-»- í

r-»*« t> *:fif'i4»»' uí*.it # a -Wa|
-w^r tf#«»áia^i »*» f^:..*-« 41
t**4a»i*,> O» t«eí»í-*.**íM',« 4*»
r><*i4fií*i»* A* luto, í > fia-»**»
f* *>**-*\ M j^filít**»»! «tit «raia
f/tV fj*»f.*a» At pU-aStí*!, ffJtf-l
Pf^ra*! »*» ra»4*4*'..i0 e/s» af*?«
*a-if*!-^| -»|f».»*í -i*-;it«.}*á4'lrt
4* «"«ia »4«»fi'ir*'*.4'» ".«ai*»;'».
tttl*tmt*At IPn» t im%grftti'-
ti. A «'-*-*» CO »,ÍTB_t>f *.*«»»
f*-i rrtttm-tt, a.ít****»,'-*, eff lata
r-vrea.». -sae*?*-*tii«*i *-fl*ot*aa
Ave vmU tmnm tm prateUt*

f» a|atf*» -t-*^tf»T»*0 ff**¦?*»»«rav» lA* f«4» Atfís», r«jr:t**ier*»i»a **f. ,
wf*a'*« ratott/oraaodo, om p"<* •

{«afll f-aeor e /-«líflifrra Wf|.
t** o liai.*» .**#ríaf«tr». fa* *»«*-.
P*jf***«) f*.*i f-iiifwlo 4a Tf1**?»
r^.SI-lrtt^lftf. O*** /HK-ílftJH o .
i*Jffle fJoi t*(fi-ia-r.r;ití»fiJi.

ala Bf-frcití* pt4!tAn.ie$ da j
f-fa|#'e'*-» •'•.fOlt-WM «-Mt» Bpflf I
raíiát»»-.?* lldí Atior p*rjrtti
timltn » f** hctrr ao Px»Ja. «
r-t-aft, r**;n.íj o raffmo rir !•»**,"•-*ií4o r»sr atm lefeorlffi ri
i.a- nviVrig-, o çt,» r"ii /*••
m tf** í»Jr»í»* 4 rm*! « fiertxve
ta Itmrgfees. tctaettttionM*
limlt** rAm ptrl»*t' & tertgm.
rim •*». jiaffti f*(fí*»í'**,ífi ou te*
e*ora'i Oi »*4o nsrre u?» !'•

t-fífe» 4o eordod-i d» r».'*of
riari »*» »a|*f» 4* fodjr .''f**-'.
r«rB ení» ':¦•:,:* Ifr.» rr 4írf.

? 'i '.'. :--J... '-. IStl. •'---. O
filrwiamhm. St» tigmtt'ff0
ttan-~tt\A» to petto Ae Pli-
r-ioalA, 4e p-o-**.'j l*jMtrra.
Potgnt fi vna Arrota Aa /et.
<f*»ii. tt bi frevro rra 4o* wtit rtf*
r-ieatírrnfr. »*> wiiado t>wio
te4v '•' • p*lt terem Aos no-
rot I4í»lt o**» forte», ot aem-
ttdtitittot (a rosto fimrs, on-
tttt morro* At fCo-mrltmo
Irio tendo Atrritafict, AtitrnU
mt.

^<^»*^. .««»i.a*>a»v**aaM*a-*-*aiaa*****«*»aa»*a«a..».. »¦ ¦........

iJW'**.*-*<»aa*t->ai-**-»i«i*i*i*i' 
'fi 'ii»»**-*a*i**-*«*a*l**-*a(*i
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Façamos obra positiva
'. i.i>i»»i.i»*.I.HHI> llll.li I"1 '"

!SAUDAÇÀO'Á POlIONiA
DEMOCRÁTICA

Pedro MOTTA UMA

O *ts*A» Carta» c.-ntr-.-x»
t . ¦»:••-. tldcr ao Partido Cot-tu*
rtbta do Crtil» e um do* ('.-;*.•••
Aãt Ao mu p»u A conferência dai
?.&c<>» Unldi* em ..*.- l»rancUco,
ticaba de publicar em Satitiago,

...... da -Editorial Nseva Ame-¦rtea". um folheto InUlulado "Al*
!»**»rttirt. portavea de Ua l-.-t:. i¦-:.-••. j pro-faicUtai".
Dau ncoe» o levaram a tsctt-
ver ei página» rlb-antes: a
.*.--..; ji deienvolviaa pelo velho
siete Pbe:»! oa política chilena,'-'ia.ela num «cnUdo «oll-unlU.
tl&," e a campanha que ele dlrt*
fia co B'::- . e na» coluna* de"il Wi.-cui1o" centra o ctttbrle-
oma-sta dc rclic^c*- entre a UnlAo
í**rt"é".?t e o Chile, campanha
fa oue tct. eenw •- «abe, ampla-
:it*rite ustrotado.

Ariuro .'. - ".(TI Palm», dr
: a'a tíe "0 ttiio*. 4 hoje a prin-
.*)•"! flgur*» do ParUdo Llbcríl
r ja, Í*»I pre*!deote da República
fira» vs»*. jendo voa carrenta
cm • r te candidatara
iiülca ..:.•* -rei. llberaU e
lircilictai a uma terce'ra prc«l-
.íriet', e desta vea em oposlçAo
ao ..:.•¦-> rtx esquerdaa de
varias tendcnclaa, provavclraen-
t: o . •. .('-.r radical Oabrlet Oon-
mIc» Videla, que í\ foi embalxa-
r*or co Rio.

Sa. época em que o fascismo
.-.. ryu a dar seus primeiros si-

.¦illl de vida, a política ds Ales--.-Jri nio podia eer Incluída eru
Ira aa reacionárias do contlneu-
le. A maior parte da leglslacto
:*x:l3l chilena, por exemplo, foi
r.ahomda no sou governo, e is-
-d hà vinte anos ou mal», quan*
da no Braall os hemena de gover-
no nem de kmge eogltavam des-
sas colsaa.

Mas hoje, depola que o gene*
ral Carlos Ibane» • fracnasou eo*
mo líder das correntes anU-e*-
oucrdlaU*, é ele sem dúvida qua
as dirige, e de acordo com uma
orientação que é cada ve/. mal»
direitista.

DMde-se o Chile; pratleamen-
te, em direitas e esquerdas. N&o
«abemos até que ponto essa elas-
blflcaçao é Justa. Na direita aâo
colocados os partidos Conserva*
dor, Liberal e Agrário e na C3-
querda oa partido.» Radical, Co*
munlsta, socialista, Democrático,
Falange (católicos que nada tem
de comum com oe falanglstas w-
pa-hóliO e alguns socialista» dls-
«'.dentes. A-estes últimos Juntou*

*» ca» ttUtnas clelcoc» o et*
chacerlrr Rottlii. que p-mencie
aoa diitK-rrBit-m e que è apon*
Udo prlo* comunlit.u .. ¦¦- . um
Krr.:r:-.:., dU»otv*nt*.

A dirtila L-niirr.» 4, a rigor, uma
mistura de centro e direita, a
nela. ao c-entrarto do que se po*derta pcetar aqui de longe, mui*
ta gtmte existe que e favorável á
unlio nacional que os comunli*
ta» pregam iiulttentemente a
favorável também à unidade de-
mceratl-a do inundo *ob a lide*
ranç» dí In^Uterra >>¦ *Sttados
Unldoi e a Unlto Soviética. E* o
que dl* Confera* fabsrc*. ca pá.
Rt-..-» 10 do seu folhc'o, ao refe*
rir-*e "ao* prtst's'i»oi polltjeot

Vida cir«
,.n. aai. mi ,m-*M ¦*¦

O CUSTO Aa rlífo few mbtdo" A* maneta **'.'&:'Amsia -'•
timamtntt em Sâo Paste. Ot
jyrnait pentittas estão c*irtot 4e
rtpo-tagent motlranAo o ane es-
IA c ¦ -•< —.•:-. com aUmentot 4t*[
!¦•'. ••..-..' im.-f.-.i.íi: ¦.'. incitai-I
t* e manteiga « o» era». Sobem i
of-run* j-orr-ue A4 ettattes üeíesi
no mtreafio, e a procura t gran-
At. r o fenCmtno Aa Inflação.
Mas há.casos en que oi tnfrr*
mcdídríot «prcti.'ed*-rM, pala sva
coOíç» dcimcdido, :.!•> alem Ao
tormet, emevmnio astlm, mais
abtia, a f.tuaçAo.

Kncontre-st, pois, o governo na
tteceitldaZe Ae tomar provlden-
c'ei ur-í-r-íii e t-íro1??». ove r.áo

^^itTrx^i-^'^0* Cín*!^*«n ser' mal* tu «aV rlnfiem'-ador e L'be;v ,-nio pa-fet em prAVca,-***
Todot o» r-fcrçai de Ale'!»n*

dri, converUdo num trolsclonls-
t», num antl-comimlta r*lvo»o.
num d"trator contnmai da Un!f.o
i.-r.ii-, e con*crv*dore*. tó poquf
CquldaçAo des»»» correnlei antl*
fa-cUtas dia do1» pa*t'.dos tr.**
d!c!on»l«. a urlrlcaaí*» dela» -nu-
ma dlretr!» ultra-r»aeloía*ia,'rau*
rlqulsla, frlan^lrta mesmo, po'» a
rmts-.de que eis pedi r>f ra o Ch'*
le é a da Rsptnha de FT.inco. a
da Ar-sntlna de Parre'l e Pe-
rón. etc.

E dal certas dlver3*ncla*, no
Chile, entre o» comunista* e um
setor do radicalismo na apreelr-
çào do problema da unl&o n**c!o-
nal. Há radica'» que tko exclusl-
vistas, que reoclem qualquer coa.
lislo n» qual posram eolaborrr
estes "prestigioso» político* antl*
f laolatai dos nartldos Con-ervsdor
e Liberal", tó porque ele» aâo II-
berals e conservadores rò porque
sio seus velhos advrr-arios poli-
tico*. E recusar a mlio que ei»
JA extende-am <v?r!e» llbe-tl» fo-
ram até bem pouco t-rrio rr,|n'».
tro» do presldenti rad'cal Juan
Antônio Rio») é l?ir!ca**iente Jo-
gi-los no» braço- dí Al;isandrl.**porta*voz de laa furr.-.-..? reac-
clonarlas y pro-íasclsta'" chtle-
nss. no d'te- de Contreras La-
barca. Mo» é claro que os perl-
gos de uma tal atitude.' cada ves
mola evidentes, hio de lerar ho-
mena como Oonzalea Videla a
conjuri-loâ a tempo, a fa-cr com
que a obro desagregadora de Ales*
sandrl nSo. prcfalga com éxlto.

<-•-! .--¦>: i.-alé
ojere

.Votíela "A Ga::!-.", por exem-
pio, que o |tiferce*:t"r Pcrnondo
Corfo tórnou a •', pesroel-nrtíe,
o e-fimf do proM-irm e que i seu
propás'to ver Ae proecrot no-
roí no coi-bnte A c??rz:tciâi m
to acamtarcmmen"). Chefe ali
fie um crrffVfo e cr^nioder, pzr-\
tanto, Aa sva ee-fipenha eJf.to-*,
roJ, em e*»J'';ío a cptra fvqa,
poWtlca fff.ríjf.fi psrdrrere!, d!
grar.fif, *•*•:'% o rt.psnabtVácfi-
q?i toma suite os ©nb-o:. S
nfio fracestar, corto se. tem fra-1
i*fti.-o**a faria rate térreo, i lo-**.'e*i**:e.*jre o q-je ele espera."O porfm — d'::e e'e — erto
esti mal* fi",po'to a corstr.fr
nos avrrer.toi i-eqv.*r.'cs Ae pre-
co» e tudo ferh AaqyA em Alar-te
poro qj*« a t>'tfa c*iife menoi".

fnicíolme.tfe, *rrd impozta pe-
to Interventor a ebrigatorieicA:
da registro fie prodvçio e estaque.
A partir de un d'e- deí-rmíiiorto
toro» o» profüforeí de gtne-rc* fie
vrlmclra vct.is!dode, no r.sloto.
l'ráo ce rr*c?:r e» qtitr.lldcder
proSviWct, tr-ír-í?**-* co tr.crca

A ttnkitlva dm M«.ui*limenia tio In.
t--•;..líiBii-... . in .i .«íi-.! iti.^ji. dê*
watofot» tio faHfrita. H- Ju»:*.. |a O ale»'*»
i(a um taala aãbt* a vi.jit.ni.u .u.t •
laaciaia do i* « ¦ iKoaUeiro. '¦ - non»
O BUl lc.::. . =c O (WOiealã tio» plttliO.
Ut» contra a ...... ie=„ 4» >o k .... ...
d* «n movlmentí qu» t*tlo*j '^b»»(5i
eatimulaflo po-t>* tr<|*ni»i do fcao wurí.
i-oía-nlpíplca t**»?9 temi -»# bo4« or.
Q-rr.ka à fr*4tr,l».col«r,qi cr.i» r*«# em.

i •-•-. .-in em no«*a • =*. i;.. r-i,i oo d»*»*a*
ri-iil«*<rrorji a »5*ju»do traerra i--- ••• i. '¦

lii'.'-*r o aoua ctfKB^-jvíridfiLS.
t pttK'.-'- -. c- .-1. qua om l t< •» da>.

m ;.'.'.- "i « ir :.-i c :;, t -li.- i- 0 teji-.il.

eo do !•' V.. rroa intal-fo* do fàtr!a paro
wno obro p;-J&fa d* tcfníparaejâo »
(."• '.].• ,:> doa ir-1 it ti i-r.:• i-~ a
um !-:t'¦¦'- •.•«¦••o coda vci molCT do

-• :. - - ¦¦•¦ et r-i -. ¦' o ri'.

Tcdca -:..:!.!¦» itterfie-í um cobadol
d» 'Miern -.-.vci de Irjraca anta
do luta contra o (metano, csnkocemoa
ea n .ul..!-. dt* tnlmloo» da P..1 ;i o
do poro. Sua •¦.*:¦.. ;..-"'.'.<-¦.¦ i ¦* a pro-
vccoçuo. Elos eatem ú rua. errnadoa otA
aaa dente*, mo» canvencldot d» quo
ràa podlom ecriar a Ira papulor. Sa.
í - -. ;•-• c* •'...:.'. = • • - crua bucí prtradaa
L-:uv,.ni !"-..<• do -.:•¦--'. ua um ato.
manto de i :.¦:>..; = -iu-i .1 r ¦-*. t. Anlao pelo
contrário, elo» taalam -rcarer o onda
d» «xaiperocóo populcr. Seu» .•-•/•
mentor, l*ttOa tje!o i notcrlaa, auot
or»*. iro» ri* o tò crês cd . -:»jil-a r-.ii

n.b**n aeo "neutro»M o ao» "wtd'I?.

roTtleB" «orit-m tudo. mo-oa um tipi\o
à ('aifaia Per qu», rntâo. orlentar-rm
cielm a compcT-ha de f-rtjiteçâo? Na
tr-rpwronça de quo a Irritação qtsnera.
lu.-da accudl-ío a opinião, fiteat» do
lni-<rralir.iio ou do (inü-tntsrrríis.-no o
motivo centrei das dlrcusrôee. No meio
deita atoarda. d'-rriaro aoa Indlo-enf*

cto» neutroa a faba impreatúo tf* i r.i
mo-rimento avcs-l-do*. capai d» re.
cmlar toda torto de ndventicícs. epor*
runi.-l-i». erfm. aquele matetiol huma.
no que pedoria ancher os etaxe» de um
efetivo '*mp*t exaqerado, nas flelraa
da mlllc.a.

Ntrsaa vi^ilincUa contra oa Inlmiqo»
da domocreda deva insplrar.noa tom.
bem uma posição alerta. Impedindo oa
manobra» envolvente» do Inimigo. Ele
quererá promover polèrnicas. cd ta.-ú
pasquins reademários, o será levar
água ao sou moinho tomar a peito sua»
provecações para revidá-las no Iene.
no a que nos arrasta catUoicrmente.

A tarefa deve ser. Indubitavelmente,
a da dor.fcr-.or a camuflagem cem que
oa cheles intet-rrallstas precuxem enco.
brtr as arme» da divinão, da Intancrui.
•lidada t da provocação, qua maneia*,
rtzxa cempr», fairen.es de demonstrar
cc-.crctmnentc que a ação Inlegralrta
!oi o mstrumcnlo espocialmenle íor]a.
do para servir ao ntxtUfaacUmo no Bra*
sil. Quer dber, a ideologia e o parti.
do da trairão, do quo »e valeriam — e
até certo pento se valeram — ca cgen.
lan de Hltler, na prepararão de bases
estratégicas para a conquista de pai.
ses de-armados 0 para a oscrcvlzcção
de todos cs povoa ò "super.rar*-,"
ràtntfnuL

Alegrrm os nirjnctá iru ia "cozia ater*
ta" que o inteçrrallnno nunca levo n**da
que ver com o facclsmo. Pois cisreça-
mos cci homens hcncnlos provas de

wrnm rsrsuNaai
i?i1ifts!f?4''

PRAOt tuatsA -. tUiíi» a^». lt*m *í í
m mwwm í» «t**m^r»'j i»f^l*#Bi«i*ã#f?i ««« -*.•*•- ..=,.»»
Mti* (» sim #-»-.'R4 t^titm«A {j»»»*F*»*^ *pm nfio iimm i«.
wtMiWiataviiTa t*)f%aMM«iit4>* ai tta 41 ***«**«» d* »•-# w» v ••».!
.,-...,., ...*. «»:::» trítxi* a... s..'-i *'i-. .*: » . -

; 1» t*mm «BP««#»#rí* m ***¦
«t*** t» t4JÍMtOa
f*|lt>K^J«is»'Atf.'íJ».

_BB| SjOT1» mm
".ia |je tttutA

«íliff» t* ifi**, fia m
« *|^it-*^sií*i*^ir» t*'
jtaJtar-»,, *jv*M<V*if. 4:.
rí»-t a*.-.

A mwt» A* sanataja l*tm>

l * *.;

:ti~*

m**m M *4,H*'*t Attmf tjj «*».I *ms » a i*#i#«tríti» 0
tmmsp mm* d\ iíiijfe. aif-» 5 **tia r*« s A*ís^?s't «a «# t%,
te firh'** a »r»--ê rtf»-"?» pofrb j rjrtnm p4t â^ta*. ¦ itm a .•jvt »t*-n% a* tattgta» r**»*» a p*» > s»-*Jii*5* 4» •*t**H*f-»^r*t'* a imtita''.
t*ai| |iair*i,**>i » » RmàtjttCl 4*5 A* t» *l»4^-*-«l*-ra-|ti|*t %:n *-*Tra^.,**-»«*iv*^-|i», I tí-illii Ciir/ttpct,

tm***»-** tt» t^mp* A*Jui*i». n* ; gju mf aav^-,, «t«-í«* í>#» *m*
PAIm*.. A 4*»»*»tl'» »*» «fâ-t-w". 1 ÍlSbÍ-», «j, W« r.*» r--ot4»«iato . mm r .,»<*»_, ain-i*V„ » B9* I fSSen V ^mmttt'J*W^

qu» ea Mlta]aj»Tr«a_t}<M d* Plirtia Solçja-
do ##» ¦ «};-<>4»»* nwiar»oado4 «#t«l»4e«
r,u»vfj tolha dt? iritrTíétía cru* •>** «ut.
R*Ba9ela.

K;iiiR:6mjí aa* tcltõie» rvO J «PtaidOi ! í*s**t-t*-* *** W*|tti" Sí*»ê H#t* «91
irifWiivems^ooa^ttisiwji »*-r»»ii*»» *»fjt#i*t» a -A«^mrjUío wlt*»

na í i = iji-ja da Tombolu da v>rui Ve?. .. .- :
i...-:.¦-.. t»kium«a íl-slrtlç-âe* da p^ôtwta
p^iíi-i, tit »*Cí#v'?iJ. ó t«Mi«*a 10$, de
sr* tlvfo "O Sílr.m*nto Ur4var*oJ''. *V*
eti^tW! Xomo etfptafíoa da «ufota.
m-riij de »*«deâ ca dotitrioii». de todra
n» ij'fru re* a d» t;do» tu en«rt]ia». o
r.itrtr'» fanlita p*«rufa praliot a »-«*
tt#e de toda» OI 1^: sci-m» r <•-.-."nm*
o da todaa os car>Uflf*4»> aumtrmaa. no
caotutito harmonltra d» su» ©ítruluro**.
ftf sim ê que ***•**¦. dic**ntada o aoicitmo
pela *cae'e noílonar. C o ioteroll»-
mol Toro meímo «ttm.que» ponto de
coatecta com eíía "auo-.rarn?nlo'< de
trodo» r» deu* loa*, di-etriin a «erolaa?
Que reapont'o o r-u outor doa Péa
; ::¦. i.'». "O t '= •--"•• * f> rivotudonár,o.
r :í;m4 a tua i*f..'..-iv.t.» coda vai mala.
é ptrra atatglr o Eitrtdo tuteçral, charjer
.:tc as mt--; ^U--:.i». c.i! i bato ¦• liara ò
o fun:'enomenta d»« tdndk.t»» coma
veisuloderet da epin'áa e doa Inirret.
tmt protlrilonala, quo crtrulom no er*
qardsma v.vo a dlicmlía ds» c:rj:-; s.
çósb" Odern. pàq. 1081,

E ai lemos o le'c"ími. earre*o 1»lfta
conto o italiano, o eaJaimuia. o 1. U.*n.
<;.-.'-. o hltleriano. Condiaaindo ao E»>
lado tr.tí-,*: ::. oo •• • •j--'1 •¦• ¦ n.me
c :n quo o •¦ 'c-f.i¦¦¦ do Eixo em ¦¦¦ ¦¦ -j

isrro eo ::*.¦:¦...¦¦.'.'-¦.»o pS».4» o irabrUurf
i .-:* tu vlalos de Vi c .-1 >¦'. com o
opob f.-i3nefíl.-o dos banes» alem6»B.

__-*_ a-odcBla ccntlbulçõa de ho'o.
de*j:*imo.l3 oqui a título do exemplo.
Pcr8ce.no» quo o lundcm»rl*il tts cora
d» corrb: t- oca r:mane:c:nt.s de ia».
cismo ò ntt'or o sua Si-.-çu- com o»
pmiracadcrca do.*:a noailrucaa traga*
dia de que o mundo ainda não aatu to.
t Ifseaif. roTK síaür o vrdrdeto pa*
irlrfi ç•***• •'*' .*- •-•—'*--* -*ui tmro:en-
tiram aqui o» chefes do sigma quo
ainda p.-ccu-cir. inilnuar.ee como diri*
qeolea de um movimento de opinião ar*
Ucutcda. Fezô.lo esnttr ao povo. tom.

f« *£»*» li'
',.-*: t.lí

tTfi»>- 1'--'-*
í |t-rrt •¥•-

O grí¦•**,¦*» f » 1'*'» tíl»»IP*r5»a
j *ft*tt If*»' j|'á.-:.l m< ; »- íi*|«fl

tt-1** ff!". j T.-1*»''!».»*»

f?., f» IOVO »> !''-¦¦
M íi» |*»t5«ãt f §7
»-.r« * *fí^íi*«t^».
" íí 14 {»'a| tjtla »,.

i-n'.-«ttx* ti 9*»t»4a t»'^e«t* w•«ai *.*>?{-» *u r»**'4'•-'•r»*»,. » ro*.
4-4* rp»» rsd* tm* mito* nowti»
«?» Hfi-al-** prpitarr* e-Urtra*» a
4t*-femi»*ii!i»r a'i.V*f»> na »t4«
t*m\*JF% m ft*-Am*r-\ At PttAm
O pftf«íf*»-t!e Bím'1 9 f* Cm\i9
»»|Ulr»m umt r**!*i n 4» 4r*r>»=
•*f'P»»f»Vt »t»1*má'l-*-i 4* vtfJ»
aek>Bt*r*rt»a. j**-? m»» *"• pt*tl-r>».
r-í*. Aítt*.* Ao* tWtfk** t»a ti4»'ittWtr* r nt B4m,r«•tf*-'*^*•: \tn-
nm * *t**to tt*»»» r»*"»-»l rrler*

l*i»l fa B«* dtrantf a tT.«f dê
HiWt%, J*T*itwr**it«*i»il t#tf.» tnre*-fi».rft»i»','*i; «Oi efH«m*a Ir?*4-
r*t t mt\%. rBtt4t4«,*,»*4 «o
Parta 4» Mun-rh. rmrsmtt**F*m
o tíi» efa*i*t*o r«*ttf-a » Teba»
coler t-via a ««frisulr**?! puWi-si»t-teaSe atra d*«m?ti"» f^-'-»****»
fí»«, Ptvmtrl» o foírro Bü!a.
n?t nOad» n» Imltifna, mtw»
frrsít» p*l»» n»**;*»*Jf1*»*, nia
^«•df.u JWíirttffi Pri u***f**»irii

ma agnrl». #.|»^*r-*»m ir-H. AV m'** f4 4-Tm^o^S

mk ao lida 4-a Pr*»* 
^J^ty^r^^

l*r-m»-**»i!r
rifi». a t"*ím'
ata Cerefr»*»

Íê^íi^^fJÇ.» 
9S* llftlltVHH It*1?*'» MS4-

ranii a nç-aariaçlí» Am >•»: vh fc«
-i* a ,«.i~,.|ili-<.i, O gvttiT» tíhm.»»!»»*»•
^ »•*"»» em Var* *"™'' aBC •J*':*'''1!»*"'» **wtBv »t

l«n,r<r,"a* quf pí«»l4<,,am salta *
f* jm, .*4 *-rja BJllej da g*t9Sta9sH|
4i AtffinH» «.rlífa e dao^t»#at'

Ral» 7.v*-i!«r**«i e nt»'»;» f • »-fi*' ¦•¦5
.aJL^L.*,! e>.,ííi .-.« V-* i« «*¦* H"* T»**IiW*i5* * «Ha

e * em"»» orlitlra d>i »««*«»» ijí-wltwíra.r-ríntifss».! Carmado rm» notipra t» tmúm

«-ala. *-*a»-rlíir*ii r*i**a- to*"?* o*.
ra » o>4i!'*a -*«'****»* «*» Pe'-fl!a

lt'*»*u». Oi"H»í».»4*r***w*ii. o ar.
pfal
i.***A*o*aura»nt
Brcl t t •*.»•.• *•» que -» *«?i- da 1
nm P*4o-!H dftnooai rs « a-|. «^» ***« *,í,l^&:iÍ Su. .ire o» DOTO» drraorritif--». i»;ií<» »"avo r*--**» » uaua ifaniM.ctv, a
^ %rt4am«.°a t *T* Bi-Suea T»*WiiV?aBls raud» -w» »,;•»«.
^^.».r?H4**c«>m a^lto g 

«*_í^_%_ST__4s_S
•viépf». ORit.*t'-M?.*n*rkl fi--196 Viroria. pKilw- dt fmíwda ,•¦arii. ttt*% te; o*-* o C.a*MtIr***! CiW •* tines.
Xie'-»*»! Pa»o-*H Hmtert* -*»e>j O pncildr;."* Fd*j.ría tknr» »
a* i»c*>ra rtUçor* oatn 1 T-h»í*í»- o Oonf-fllto d* Eitsfáa IfhecoU *a
!lai*orj» foikf-m aa ra*llt*« |aos* j vjr» e**prrrari.m o ttc»!'». a ti ftiveit". 14e f,a..-T.*»'u de l»43. 4e *utn

ri.i»lm-nt#. a Tfhe.-,« tOv*eu'* l «--.•tip)*.* rntcndimríro mlrt *--"r*m**«wi o gOT(*mo papular tW Pulmia «• a UulAo K-alétlf». pe.*-
Pal-n'». Eaton tomvlcto de <i - müute... a t*ol»*3oracao e tr* a
c*** ftlo eatlmuUr» a pom» lota{Trhfn-Uviqula. P«aton!a e Ria-

S comum p»r» cPrrfra- o» r**matN*!». j ria. afim dc te ciim*n»r o *Drsrs*»_
a- icmtí» do Itcitmo e fm*ta::c«a | n»rii Of*ca", ¦mpenalíiU e »*oa

bem aoa ex-lntegrctlslas quo se iludi. tln4â „,_., _ taúnii0 f.,,., oihuirarto".
: m com a dtrmegcgia da Pllnto, a to,
do» 00 bemeas que ncslo momento con*
cordem cenorco sebro a ntcjarldado de
6i-jul!cr pera aempre 01 r:it:s do Ias.
cismo • da q*jdcla.coluna e reconst.-ulr
u.-.-.a pátria progressista e unida, como
baluarte da democracia e da pas.

A Juvcntudo que oferece hole mais
um exemplo de sua consciência demo.
erótica devo dar à anunciada oxpoal.
ção anü-lnlograilsla esto mesmo cunho
objetivo — tão lellx na documentação
de seu primolro cartaz. E quo ela sela

•T-. f-trr de osc,rrrcc'monto daquilo quo
ó de fato contrai neste instante Mais do
que história ou crônica, deve ajudar a
política unitária, positiva, de ordom o
reconetrução, quo á a política iutta em
no:sos diaa. Valora aobretudo. pelo cpio
roprosenlar como apelo co povo o a
toda a Nação para um hrmo trabalho do
crgcnlsarão democrática. Polo quo slg-
ni-car cemo sugoslão, não apenas a
tamas agilativos, m:s à obra consiru-
l'.va representada pelos Comitês Popu.
lares o Demccrátlcos, alicerço dc uma
r-o.:Hca r.ã, vcrdadclramcnle anV-iascls-
ta, -mtl-gclpista, antUcnünta-colunisr?,
»'o'cn â allura dau prrslbllidades cria-
das para o Brasil, num mundo de paz.

poro» d* Polmi». CslA» Sorte:!* I O» por»» HíxrtfMtr» da Tch?-
ca e Tchfr*M**.«qu!s. f t*o***oràquia e da P-*t»*iía forma*

As dirrl-u»» d» poUll-a t*,*e-o- \ rio drmccracU» -«rrejikir»» t¦ 'lovaca tio Idr-itlca» il "da Po-1 ur£o lempr' umHo cm eemstea
l lonls. O» circulo» poliilc^t tcht-1 na tu« paltUca exutior. .-¦ .•.-¦lo-.-aco. rifuideram <••» !dert-i O pavrdo r*c:nte der» tor.lt
j :M»de coma um rrT-u*i:« p»ra I dc ídvrrsínj*a r.a* poço» polonti! n.diu.:^ rclaçtle* poUrlcji, eco-*; o tcl.ccrtlovaco pol» eralra aoa e

.:.'..•:;---. e cuüurau no futuro. I unlio :..-. a forra. f*,rn<« csr*
O* me-rnas dreule* saudaram o ta» de qae a -. >¦¦> Po*oula. po*
categórico rcpfdlo do velho ro-
glme poloné». -regime h*«eada e
ditado por uma o*a*!inada pallti-ca anU-rovIélíca". conforme de-
clarou o próprio general Rola
Z>mlcnkl.

Apraz-me relembrar outras pa-

pular e dcmocritlca. compretn*
deri oa IntercMc» camunt dei
povos • .x,' . part.-i*ianr,(mie •
forca e a •• k"•'»..••"<:•'-' da itraia
tmlrade com a URSS. pois a Po-
lauta de hoje narceu tia luta
contra o ía*cbmo.

m***Sem*rmi***********t**m***mm***^^

ECONOMIA
PROBLEMA AGRÁRIO

-em^m*************^**^********.

tem havido m'<i'o i o desrespeito mcr.tos Ae lu-o e o d) abacate na-
quota que co'.ellvo dos especula- clonc.l ma-s caro q:tc a maçã vln
dores pr'.as tabrlcs c/.'**.!c;s'.

O que ata
:o d c;.'sanÊo

tia (.'a Arpmfina.
„ f :a 3 r_, ;;.n..• Cr(.'ílcu*.*c muito, realmente, do

wt:.Vo coiituift no fctK/air.enta, ma* de cst.mulcr a
fio on orniojcsaíej m seti ent-1 r.ur.io. De uni »;;oí?a gzral o! Produção d: verduras e legumes.
beleeirrento. Os i-itcrrttrJiârio*.'. cuito ca tiidft aiimcnfoa cn to-\ cr-trs otttrcs y.-ortüla:. c de facll--' dos cs paim, nas r.a matoflá de-\^iajvoj.rcje^an^ mercadotcãt qua fil.-cr o ore p.*s.—em. E
as a*:for'í?:'.-r, fi>--ntt deste, da-
do.i em rráo, f.—.rái os p-etos.

Pe-n-dr.ta um v:r?erttno de São
Paulo:

— E será o governo obedecido
ou não levzrá a serio o comercio
menos escrupuloso cs suas or-
âens?"Porque — acrescenta — o oue

le.>, sobretuCo na Inglaterra c nos
Eítcdcs Ur.lCor, o* porer.ws con-
seguiram deter a c\ir. et-egerada.
Mas no lirasíl, apesg- das medi-
das tomadas, isso não foi possl-
vel. E caioj ecortecem no Rio e
São Paulo que táo verdadeiramen-
te espantosos, como o d ochuchú
e o do gllá transformados em cll-

c-jntx.r.lácr q*.'o.n ndo se cogl-
tou-

;.'as n*."ca 1! tarde para come-
çcr, cebretutio quando o que es-
tá. cm causa é o estômago do
povo, e dc um povo como o nos-
so, que náo ganha o necessário
para cs suas ncccs.'idaüc3 nula
.'nica de inflação.

REUNIÃO FEMINI-
NANALD.N.

Rejllxar-ío-a, heje, dia 8 do
correm?, ás 20 horas, na -ide
da Liga dc n .'.• a N. clonal a
terceira rcun úo feminina. pr:pa-
rntórla da Convenção Popular.

A Secretaria do Depjrtamcn-
to Feminino dcs:a entidade can-
vida a Iodas as sócias, os com-
ponent:s das comissões de traba-
ihos e as demais psssoas iate-
restados.

Entre ns vnze» mal» outorlra-
das que ce levantaram para ri*-
bater o discurso de Preste», der-
taca-se » de um fazendeiro dr
Sio Paulo. K- .-•::¦. ¦-¦ ¦ i pri-
mera de suas proposições, rela-
tlva "á entrega d>- terras, de
preferencia nas proximidades dos
centros do maior consumo, gra-
tultamcntc, a família» campone-
aa» que se comprometam a cs-
;.'¦ :.'i-:..¦ Imediatamente", o re-
ferido fazendeiro, mais eu me-
nos a- :-.v. se pronunciou: ns ter-
ra» nas proximidades dos gran-
des centros J4 estio senco expio-
rada» e as que nfio o estio sendo
é prrque nio tc prestam 00 cul-
tivo. do contrario Ji estariam
produzindo. Conclue-se dcisaa
afirmativas que gente nio talta.
.'i'.;e o que falta é terra apropria-
da. Ora, não pree somos ir ¦•
Sâo Paulo para verificar quo a
verdade não está exatamente com
('.aquela zona — pesssa ptrtanto
aquele ff.zcnde'ro, mas com n
que Pr-stes dlsac. Quando, ha
dois on três dia», ao lnstalar-r-e
o Comltó Democrático de Jaca-
repaguo, o sou presidente, que e
engenheiro e, como tal, traba-

•***%

Repouso para ma-
ritimos soviéticos

MOSCOU. 7 (Especial para
TIUBTJNA POPULAR1 — Km va-
liou rios da União Scclética, o
Irtish, o Ensecs, o Amur, o Dvl-
na ocidental e outros, funciona-
rio este 0110 easoa de repouso
flutuantes destinadas ao'pea30al
de navegação fluvial.

A POLÍTICA da paz B. PALME DUTT (Dlrigenio comunista brilanico,
auícr cia livres famosos, entre cs quais "Brilain In
the v/crlcl írcnt", "The 

problem oi índia" o cu!rc3)

CONFERENCIARAM
COMO MINISTRO
DA JUSTIÇA

O mlnütro Agamenon Maga*
Ihães. rece* eu, ontem, cm confe-
rinclà, no seu gabinete, o gene-
ral Eurlco Gaspar Dutra, mlnls-
tro da Guerra, e o sr. Souza Cos-
ti, ministro da Fazenda.

O prefeito Henrique Dodsvrorih
fsteve, ontem, com o ministro
Agamehoh Magalhães, em seu ga-
1'inctc, coníercnclando demorada-
inerte.

O nome do prefeito do Dlstrl-
Ia F-jdcrnl, ultimamente esteve
iiivolyido cm boatos, sobre sua
('oríilsifio; O sr.. Agamenon Mo-
f" if;5S„ porím, ' rscebendo os
^'"'.alistas, cm seu gabinete, des-
mentiu tf.ls boatos, nciescentnndo
cuc o rr. Dodsworth continuava a
meLieer toda confiança úo t>o-
i^rno.

O ministro da Justiça recebeu
ti-mbcm, ontem, em coníeiéncia,
no -eu (-abinete, as-seguintes pes-ütas: Pedro Brando, superlnten-
dente das Organizações Henrique
X-Hgs; França Filho, Industrial e
P "'¦•' ato da Federação de Tu-
rismo do Rio; Mano Pena, presl-t ^nte da Asse loç.fio Comercial de
POrtiambuco; Georglnb Avelino,
Político (io Rio Gi-nde do Norte.
f t mancin.',it,e Wnldemar Conta
Ç o sr. Ec!f*ar de Faro Carva-lho, chéf rio frablnetT do p,ovcr-rador do Teriitjiio do A-jie.

Do acordo com o principio de "pacto* livre»,
livremente adotados", o plano de Dumbaríçn
Oalís foi publicado em forma preliminar, afim
de sor submetido A comilderiição o discussão
da opinião' mundial, antes do sor. adotado.
Como afirmou Roosevctt, esse plano roprosen-
ta aliena* 90% do acordo final; n questão do
procosso do voto no Conselho de Segurança
não foi ainda estabelecida. Está, portanto,
Incompleto; ainda precisa ser adotado, polo»
governos Interessados. Mag o entendimento Ja
alcançado, quando aprovado pelos represei.*
tanteg oficiais dos governos que serão rea-
ponsablllzados pela sua execução, constituirá
um enorme sucesso, do grande significação
para o futuro. Nenhum plano ou maqulnlsmo,
por nl sô, pode garantir a paz mundlBl, A ma-
nutenção dessa pas dependera da cooperação
dau naçOoe democráticas de todo o mundo
na sua ação contra a agressão, especialmente
a Grã-Bretanha, os Estados.Unidos o a União
Soviética. O que o plano'do Dumbarton Oaks
provo 6 o organismo Que facilitará o dosen-
volvlmonto oficlento dessa, cooperação destl*
nada a assegurar a paz mundial. »" :*¦¦

Comentários .correntes comparam geral*
monte o-plano do Dumbarton Oaks á-LIga
das Nações, discutindo as respectivas sem»-
Itianças o diferenças. Existem lnflmoras se-
melhanças supertlclala em seu arcabouço:, a
Assombléla das nações soberanos, Igualmente
poderosas; o Conselho das potências perma-
nehtes. bem como de ropre-entantes não per-
rnrtnculos, eloitos por outras nações; a COrte
lnloriK(C:üiiiil de Justiça; a arma de s:inç*ie»
econômicas e militares contra n agressão.
Ondo a pemelliança, entretanto, mais se atíeft*
tua é no ponto quo d.) refore ao rononliecl-
monto do rTlno|P'0 do segurança-coletiva como
o línluo capas: do manter a paz num mundo
do nações soberanas (a conjectura da alterna-
tlva du um sistema federal mundial, ou de
uma autoridade supra-naclonal, está fora de
questão, enquanto perdurarem as profunda»
divergências políticas o sociais do mnmento).

Não obstanto ter o Tratado da Liga das
Nações reconhecido formalmente o principio
lio segurança coletiva, tal reconhecimento re-
velou-so na prática Ineficiente pelas limita*
Soes que impunha, pelas fraquezas o pelos fa-
rores reacionários que, de Inicio, caracteriza-
rnm « u«a< Pn™'!s,anc'0 se,IS 'ri,halhos de
força construtiva pura a paz. A experiência

,Lii*:..-:it^y-':~:

dos anos cruelantosquo precederam a guerra
atual, quando ainda teria sido possível e re-
latlvamonto facll Impedir as primeiras Invés-
tidas da agressão fascista com uma ação com-
binada, mostrou quo o engano consistiu na
falta do vontade das grandes potências dom!-
dantes do realizá-la o não no principio do se-
gurança coletiva. O plano do Dumbarton Oak»
tol elaborado tendo em vista esto ponto cri*
tico. Os govornoa reacionários que formavam
o grupo do potências que dominavam a Liga.
nogaram-so a pôr om prática o principio do
segurança coletiva, preferindo deixar livro
acesso no fascismo o A agressão, ocasionando
assim o desmembramento da Liga o abrindo
o caminho A guerra atual. Deverá osta expo-
rlencla ser repetida no futuro? Ató que ponto
conseguirá o plano do Dumbarton Oaks solu-
clonnr. esto problema? A' luz desta solução
fundamental e quo a organização do tal pia-
no precisará ser Julgado.

A principal resposta a osta pergunta sd
pode ser, naturalmente de caráter político; a
organização nada resolverá. A resposta está
na continuação o da execução de poderos, con*
formo expressa no acordo do Teerã. Está na
ampliação'da atual aliança das Nações Uni-
das, aliança que nasceu da luta comum con-
tra o fascismo, da guerra para a pc.a. Está aln-
(ia, no reforçamonto do núcleo de Hdorança
decisiva Já existente entro ns Naçõos Unidas
o revelado na atuação da Grã-Bretanha, dos
íljtiuloü Unidos e da União Soviética.

AiCEti! respeito d significativo o fato do que
ti plano do Dumbarton Oaks não propõ.i a fun-
(ir.ção do uma organlzftçãb mundial Inteira-
r,:enlo nova; propôs a adoção de uma "Curta
daa Nnçõos Unidas", irto é, quo a atual ttHah-
çii das Nações Unidas, nascida do processo
histórico da luta das naçõos democráticas
contra o fascismo, Be transforme numa orga-
nização permanento que zelo pela segurança
universal e quo seria conhecida como as "Na-
ções Unidas",

A solução está, finalmente, no caráter dos
governos o na vontade popular quo dirige
ossos governos participantes "da nllnnça. Mas,
enquanto a solução final é necessariamente
uma solução política, o organismo dessa alian-
(,a para a manutenção da segurança dove cor-
responder a uma determinada orientação po-
lltica e facilitar sua- operação. Nisto reside,

l.ortanto, a significação das diferenças esseu-
ciais ontro o plano de Dumbarton Oaks o a
Liga das Nações, diferenças estas qtio so es-
fera venham corrigir ns principais falhas que
raracterlzaram a Liga.

•V*
•y. *

Em primeiro lugar, uma organização 1111111-
dial para a preservação da sogtirança, par.i
i?r eficaz, devo englobar as principais poten-
(Ias do mundo. Do outra maneira, o principio
do segurança coletiva deixa do corresponder
A realidade; o poder coletivo deixa do sor In-
discutível o esmagadoramento mais forto do
quo ns forças de agressão, o nessas clrcunstan-
ctas, a fórmula abstrata da s«gurança eolutl-
va, apregoada como unia pabacéa, poderia
irflnsformar-so em mito perigoso o deblll-
tanto. Mas a Liga das Nações nunca foi. na
prática, unia organização universal das poteir-
cias dirigentes do mundo. Man levo afáitada de
seu melo por multo tempo a U. S., o só etn
.19, já; em declínio, ó quo a aceitou como sun
colaboradorn. Excluiu a União Soviética do
inicio ao declínio e nunca incluiu os Estados
Unidos. Manteve afastadas, portanto, as duas
principais potências mitndlnis, O quo ali este-
vo em prática foi, principalmente, unia orga-
nização anglo-franccsa o da Europa ocldoii-
tal quo não conseguiu realizar uma aliança
universal da potências pára a manutenção da
paz, As verdadeiras relações do poder unlver*
mi! não corresponderam ao maqulnlsmo essen-
c'al para a segurnnçn coletiva. Por outro Indo,
as Nações Unidas rcpre.sentpm a primeira nr-
ganlzação universal quo nliarcn todas as po-
toiicias do mundo com um papel a dosôjnpis-
nliar depois elo anlqülla.mentp do fascismo,
/s verdadeiras relações entro ns potências o
o organismo para a manutenção da seguran-
ça mundial, portanto, so eqüivalem. A alian-
ça ontre a Grã-Bretanha, a União Soviética o
os Estados Unidos, está perfe't.nmento ajus-
tnda para proteger a paz do mundo, desde
quo estas nações mantenham essa cooperação.
A atuação da China entre ns quatro potências
principais fundadoras, estando o quinto lugar
reservado á França, acentua ainda mais o
caráter do ampla universalidade dessa orga-
nização.

Em segundo lugar, a Liga foi, desde o inl-
cio, do caráter torlemente anti-soviético, teu-

do mesmo cumo objetivo principal r.glr como
Instrumento contrn-rcvoluolonorio nas revo-
luçiícs dos povos da Europa. Essa atitude rea-
cionarla foi especialmente marcante nos pri-
metros anos; a aceitação dn União Soviética,
jA no» liltinioii anos <lo sua exlstenoin, foi
muito tardia para dcsfar.er o mal causado, 011
modificar r sua política errada. Esso caráter
iniclr.l tornou a se refletir 110 «ou último ato.
ditando a Liga, quo havia sido cúmplice do
todnn as agressões de Hltler e do Japão, vi-
iirou seu derradeiro golpo a favor do Manner-
liolm contra a União Soviética, nssinando
ilcsso modo sua própria condenação. O prln-
cipal antagonismo dos anos do guerras rerl-
prdcftB não havia, portanto, terminado, nnte9
f-o Intensificara com a organização da Liga,
Xisto contrasta com a organização das Naçõos
Unidas, cuja baso principal resido 11.1 coope-
ração entro as potências democráticas do Ocl-
(lento e a União Soviética. Esto passo decisivo
para a cooperação universal na época atual
esiA claramente expresso ua constituição o
organização das Nações Unidas. O caráter
amplo do composição o liderança das Naçõos
Unidas correspondo á presente fuso transitória
de desenvolvimento democrático unlvorsiÍK
Das quatro nações lideres, duas são potências
capitalistas quo lutam na frento avançada dn
filinnça contra o "eixo", caracterizadas pelo
grande desenvolvimento domonráMen Interno,] sbnírrçm
o pelos poderosos movimentos trulinllilstns; jnma é socialista; o a nutra, representante da j1'i'ri vitoriosa psla libertação nacional da í
principal nação da Ária. Oç trovemos p.irüci- .'
pontes dn Europa serão aqueles que surgirem |(Imb movimentos (lo resistência contra o fas-
"!?mo o contra a reação pró-fnrclstn. Esta |
disposição do forças, difere, portanto, grande-
mente daquela da Liga.

Em terceiro lugar, está principalmente a
diferença relativa ao papel de imedlatn res-
ponsabllldade que cabe ás grandes pofenclns.
na preservação da segurança mundial. Na
Sociedade das Nações o prlnc'pio ossenc'a! do
segurança coletiva, quo mal dispunha sobre
as obritrações de 10 países de força extrema
mento desigual, nürica formulou explicita-
meutè a responsabilidade das grandes poien
cias na mnnutençáo da paz; nem houve ja-
mais um plano estabelecido para um organls-
no militar do ação conjunta.

lhou no saneamento do« citar,
autorizada para .'alar — opresen-
tou cr-mo sendo a primeira daa
re.nvlndicaçôea dos seus a..'.n-.n-
dos. "o c:nfisco das terras ae-
meadas, om mãos do.» grileiros,
e a sua entrega nos ogrl-
cttltcres pobres, para que as cul- •
tlvem". Nerse p*qucno período *
esti tado o drama da Baixada
Fluminense. O governo gastõoy
para romperá*:», centenas do
milhares Ae -entes. E â medida
que extensas reglfics Iam flccn-»
do apropriadas ao cultivo, Iam
aparc:endo cs dnios parti loteá-
Ias. Naturalmente qu: não Ire-
mos no extrimo do Jultar todo»
erses donas na .latcjcrla dos «ri-
leiros. Mas a verdade 6 que
muitos (Vcs nfo foliam sebre-rttc'aa terr?» dl.clto. bartanta
clrra. A ouciíSa. porém, não è
::'a. O oue noi Int^resfa nea5_Kt|i
rrso i 3 apllTç'0 qi*o i>e deu S4J|
terra» ír-tmdas da Bn-::ada. ca.r
pize.» tíc prccur.ir com enorme
rendimento n latnPdadn das
verduras c das frutas tropicais,-
que o Rio consome.

A present? escassez de umas ali,
outras, verificada nesta çaoirA*^ 

'
quatro ou cinco an~s depois At". |
üancaía grnndc parte da Balxi- .
da. é a melhcr prova c'e que cm
noiái rervlram nirc*n A papula.
çfo cnr'cca cs mlihõís do cru-
ze'r.-s ali gastos pelos poderei
públicos

Qual a causa, então ? A cau
sa i esta: os dor,-? da terra nã«
»d lntèrc*tmm pela agricultura
O que os seduz é a esncculaçáo
Lr.tebm «ms propriedades
vsndem-cas a prsços tuls qu
nSo só não *iá um osric.tlíór
com rapariri-ide para adouirl-ln.'.
como não lii agricultura que
renda uma remuneração ccpnH
rie cobrir os rncargrs dc-orren-
tes do preço da terra. O destl-
tio desta. porínr,'o, k» deturpa.
Ela passa a servir ao descanso,
ao "wcelt-end" rios quo tdm re-
curses para dar-se a esse lu::o.
No pé a que eliernrnm n" coisas,
a nSo ser marilniito confisco, ou
compra (conforme a legitimidade
rios direitos de s:us proprleta-
rloc) c a sua ent-egá, gra-
tuitamtnt?. nos imbalhaei-res
nue so comprometom a cul-
tlvá-la. mn.3 que. junto cem
a terra ressbain nnteila e
acs'sre*.icla té?nicn. niio é par-
slvel pensar na Baixaria ermo'-cl^ro. E terras asslin há mui-
tas pelo Brasil Inteiro. Logo,
Prestes, não falou s>:m iir.ida-
mento, E enquanto nf.oianré--

outra solução melhn
eus a rua. cn
aldcnV-ln a ms'l

!,ra snlucíio melhffí
ntlnu9feii'niiia c^n-»
i?'l'.*:r rie te,ir\s., is
B. S. CABELLO

mm ,;.-

DMA RETIFICAM
DE LUIZ CARLÍ|!l
PRESTES J

Tendo um vespartlno no'1-l-rki''
que Luiz Carlos Presie-; catfJV#j;Jí• reasilti á eonfcrénein nsifiéin- 'j
tia na A. B. I. pelo nr Fernan- in
do Lacerda, pede-nos o griiide a
lider elo pevo i--"-! i d:-ri ror- |i
nar público que r.ão comparecei! |{IV essa reunião,

- _ ,,,.. t JJÍ*.' i . IV.-,
.' ¦*

¦¦ i'e.t\
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ST. ItOfU!.: VI»*» _*A Be.
f-: .a|$i_ M<¦.t:-• |%| Pâalt«, tft»t
fia |**a*M . . * '«l- I.laklil.
JHSIn È. '•••» I'-»» > ** Uai*
t ,1. ÃOttH NEM* PWH»
Dõãita.

¦maoRAti oíiH» d» ah_>«
rotrc. . **j«a. ». w- fr.rt._i «.
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i i&ir r;t 8»ua

í sfflOfnfAfl mm Bi-»ur,
PstktaM p? t

BtKtf"9l .*«*, liih» *» ta*t*t muro Baw«;*M*ita, fi»: .» da CMN irCTlmlfl flÉIM.
A: l*r.

MBÕNOtl M* imií iw, I.I» «f.
r«e*| IÍ«.J<>*» t>lll»| li-ml*!"
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r«w o ir. AH-e. itóa ls«t-_*. «.
Ar* «ia nm»,

CASAJ.i^.03
i 

CoMUI-tm n.tKtoi fc-.lttti'
»¦{*. Mar» Rnpnt- :tMHj

t- o tf, Raiawiia Morno aa IS
MIM li» iu» OOOdl M HHMB*
«U IM.

n,-'. . tír flMií Conda tem «
»r. fcti.ii l«»m-- > H» .«;«*¦•;. a-
11 ii..i». i- DMfllM Rama T«'
rainha.ttíts, ?.!'*_» . íupt!|..r Aiuuiri
jaAi dr tiovsm, na Maiiíi d? 8A0
im »i 17 hma, •

r.ia. Martela da ultra wr.i o
tr ii.' nlto da A.ftM.-o Ciem.. t
t_ lí.*!» it- tanto taaptaen, t-.
17 hei*»

«na Marta Rmadt Coelho e««i
ir. Amliitat Vrr.tra, na lare*

!a <•¦<¦ .+*<¦ Jorf. á» II Iwr**,
ltr-_,i«_ ,_,* amanhã o ralaes

r.:'timetilal da aniliui'* M*»ia
u. » Vitaa A'»»»r.*. r* Utrfa'

_ Ristaito Coraçáii d» Jruw,'
âs 17 horas, cem o tr. Ren* Pre* I
MH- No M-<«.»l;.. IM . ••> ll-i'. rr»•
Baarss â no du té do («rmur,
é> 17» !;¦.!.- o enlace uiai/t-
mr 'Ul d* r:> !'-'¦ .,-, M*tt» I -.il-
zt Piutfo Coadrito :.:.-*. tom o
sr Juaru Fmatia.

SODAS D2 CURO
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PARA SERVIR
A JUVENTUDE

rtnmj r<anu* -
tmãrn a* um >¦ §v# ha
<».k« . f»»#*if A*-** a* i..*i
fnili»! f«.í « . |«í»íS|Ií*npnMi •*• MMHMmntyts #?»» i«Kai*#i»»*

* .!«». jí.i ^it áa «leata. a>
...a * .- v<i.,-»i.>. NsMN
4* «lfai_'#< ««._ ,.jí*M» *w*
,,.«_ «n_:|_<!. fffMJtf'
«jati ç*t f4ail«T*««i *,«** *,*.
Jf-;. RM pMMMW< |i.
ii i*.-.^. ?#»*•«• Maw tm
ftrttfrWii a#tiimx*M, am»
t^WÓ0, rH.i*,.).! fa_*(4 »•
falHaaffi |«W4'*»..». smírviMi »«•:*?**
o •-..-.f .<*!... i•_{**¦•: l.-trr
itlKt, »titt.tisi»e, ... x |
iv< .Jjv.j „. .* *uA«,. ««Itl^l,
*»a t** M»f|.'a.

PROBLKMA EM FOCO l&^i^,» »1í* «•

Rt» RM »r*i 4lf<H«lft *«.*4tú* ** f|,-iít-«*w*i ata-la n«í*h i*tjat« 4*
__2__. ?..;.'_5 üfffl>.JiIiifiwlíiu NUdu ím »«•««

S_J____^!f*__*_ *W '*»'*»,'«I«'* 
|V*waHar<»aa*a ft «.«tf*

. r«i* ptli a lovpi MPRa laa -a»»»—»— j_ t.à_cr_.k. _,«_s2s i£_£ kS Sí* **" T2 'r^Trtito
funil*, i-Ua: a. «itiaisii. ,*««« ;#^, ptnleJaattM
H«lft afetift M»*a ^attiMii.! H,a_ g Sw^T»»(»iHld.4t.4»M4«iMi*»»aa,i4il»jí,»_*-,e|4_ *,_,„,. «i* 

"»,*
At» iSfc.ii.-4*, 4*« t«r«i|it c d*|
raai|iu.at rfltlMlMIêa «H
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Niral-. |a l*U,«4U*f&t* lu.
«ti ..«»«*. t.e/4,ea4t«ti<. è |
|ií.i* iiuti' 4* H4* *i san
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UODAK DL CURO l>0 CAIjAI
xntcmiMo-AKA MORAIS -
Otrriilts*. hoja, SO ano» de raia*
lèneia tMinical. o e*i«l Ana Joí-
«;uím Trinrt*«!<» «ir Moralt-Jero-
ni«no n«4rts«»t «ie >!<,:_>

CeoiMnoramlo »«*», boúx* de. ou-
te. mi r»-..i» mi»». !:•'<-. At
8 hoi;.. na :*;«|i. de S. Joa..

A't 18 hor*«. . ofrrereráo o»
ti • Jujet «tma .-<¦-i «k*u «m aua
: .i:ír,*i* A roa Uniftisl. ISI.

FESTAS

i r- . 'M_r;. <______¦ t _^^ iSH

_____¦ _DI__ft_ i ^ ^MK _________ ¦_p^9_h__v ^£ R^_t ^^t^^._____H

1-1.. Il-n-r..

|t n, «=< i*4)íiari, dai*, ã4 **
a .tu iftfM. ».um!**4* a*
!#»« -laanMi.»^* d.,* íh,,
4a#u. na tiMnaeSa d* Italta"
A t.nafííct.ri» «ti» ii|,>Hiá.-,rv,
4* a» .fíi&rlê **<»* 4* taii-ls-
4f. é PftÜi 4» I:íW.<i lll,

nto O. A llll |*%0g.Ml^ttlA ,
A 6«»tMla «tia^iaitl 4*

Anad* * lün, «i4« (as/i...»
at .a* locai, tsi* «wi«*it4*
tm pr*«*f mr*.*4** ttm**%
(ia* a^ *f*4tf . rajMjiTii»» ».
rl#e' H*f« .ht|»da «Ia n*»i«.
«aá« |||M a«B!ra a« .htciu-
iat, tâitij«iaiaaJ,, t ic4c«tt<».ia.
iii.çi. uri w Hi4«ll- UowiüCa,
*, lí.la !...«•», |_r*. ia.s,i,i, ha*»*li*. d.i |M.|,_„ P, II «i l.t|.
I* na. «i§ nliiJaM.. J- -ui*.
fct.»u» («rar_4n #»a finriu-m»
ttoitatMttè.

NO RIO G. DO SUL
O I I '. 1>H ¦¦ ... |*\|.
\ i ...ti nu.. |! ,u |.,|M.
VIU IIK i*isi •*!i h —

P#«lo ?let|*fra* .<- ||.j*r «¦».t«4a»iil san !,. mm «aa** êa
laitf *« ».siilflit* daelaraf.v>i
a irij»irhM dt .tj-i f«.rrts, « »iPt
.aaitlia* ata Itie potlilra m

ta*. í-a."-i»i- i d» t»as #r** <iaa »t rtt#r* 4 rantpr .tnalo
5-i «.iiiai «.. tir» ejt* aampt* !*Mta da prmamaiio e**lar«el*

alia • a.i* i-.--!.».» m.|«,'.-, «i jd« • >•'.» p ,í«.a. i.. t>_,*:»:.-.•«
14- NMk«tai í*ií» um ****¦*> d* •.¦»•* Cariai rmtos:

..ir* a item*, ua ataait- Ja^ — a palavra 4* Pratica foia-rf* iniiaiu 4s Javaaiad» ta* pt'*n:sír.tt,f « palavra n««d«!a «uiasravama* «atlr. At> .i*
landa ao i» >m i" .«.s- t». o ca»
«-'alto Juiio |iara a .Lu-.•*.•»• ;•
ii?l.. do palt o i ara a u>'u(!m
ant t-.iib|»ms* nadam'*, »er*

»,iójKStj«.„ã Iftfkflltl (« «-14*
<là* .r,.i,. iMil^fa 4. «41 l-l'
<* H*« l»<4ÍUa. 4= a . i»-!| * M.
(Hila 4» tt4 «ala » BfOrOfUw
l-.ll '.:. I a!là!_ , J.» iKCr: !.
Í4 . JJrM "*aa M ctt-.l-.- ' _
.üa -*ia | «M«HiéVr4eft .». . i»
a »«* Ni» riiarta**,

A'!.«*«•«* tríade* fmsltilll*
4tét» pai* 0 M<i»i«»»4i)« ¦!**
««H.iaaita **f4»4iil«*t draitaiu 'it. itmii teMwllko a•ft6fat*íí*t#. tf!s4« a ?*'*'¦'*'*
Aa . .*««(. 4<a !»¦»»<» • a »(*¦¦ A-
IW < il"» dtatM »». • flflrt
tWlRM

A H4»4a 4. IftMift lii?*! «a
•«'«•tu» tp«F.;«-a iitaii.'- - «
««4uia<** da aalniA eaaiiiiUtA
I» = '• *-»•-• £íi..

itn. . s «*| .4.M<* *t,-.ndii*
r?#*. t. .pr*f*<*»i *m liirm dc

| .* »*«* í»**'

EDIÇÕES IIÜIUZONTE LTDa.1
**«» «-• Mam-Jo ». !,• Mtflf, Tiltlan* Jl-oj»

c»i i.e.

C»5 1,03

CrS 4.00

VAIM. — UmtUt R_tt4fMÍ u„, pa,,,dltia »|.iis.i..i 4a Ktvatwfia fim.

AS RAÇAS' OA mumaniüadt *_.

Rulh «ensdíft e Cfne WcHHiH
Dl.ulsHlo tlcntili. . ,tl.it #| ,.,„

bUmat 4ii R4|**> ......,,,,,,
O JULGAMINTO DOS CRIMINOSOS

D.CUIMA-A, M, Tit.nir, a
Ufiiio Sftnliilca citittfra a pi«r.t«.
ts 4a |ul|4r e catcutai «t «imm.
»ai 4a juciu' .,•,,,,,,,,

O ANTI SIMITISMO ARMA OA 5*.
COLUNA — Sal Vali (Come o
»a:«i«ino e |«Wt 4|«MS| S« SCIVsm
4a camparilis anti-icmii* om d .
*»í4lr ai pofot ,, ,,.,,

O CIRINTI — No.ei d_ Carla* D»«-
múnj 4e AnditJc ....,,.,,.,'TANKS' IM AÇÃO — A. r.i.ikc.
'Nliiftrla 4a cinco "lanlis" sevl«.
llcoi» ^........

faça ;.u p.J.do peto uttlone 230912. ~ Rt(_
boi*.o Pont . p4«sn4o mau OS 1,00

A' van44 nas bancas 4» jamaít e nss li.raii#t

Ci$

C»Ç

3.50

4,00

OS 16.00

mu,
REALIZAÇÕES
E CAMPANHAS

CINEMAS
.,„, j, i-fvn . ii.iftt \ "¦''• •*•••-** ° *c'* d!-*i*'iri.. raral~M «IOTB3IIL fl_°nw|d,Wft»||ir mata ema ral ai

VER PARA CRER
£* DIFÍCIL StU mi: tenta taattr «ttat úetituttíaút* *>-,

hupro JWttmk a %m*á ej?a\ tem a «at<i dt uma de. tatuSl: pitte -jt bano" fcaataatlo - aa.» mdi « intjtfdif, r_ „**»!*«.IWM da tua tmtom na luta ia* «*-:n. <,_« !**«_•«• Hea *ít __-.«iiriai.fif. pa/e cHiMf -rsi ch\tt)H e eoata esteta "«¦__?
wa . poro ooter « l.*..i r ? . ta«»**

.. 4Bw , .. aaJS* *4R| i«*.
fXIAII lltir.MLI.II.iHAMIMm m< 11.' .|,|T.|.|, |it, _ J..»rll,...

>liillltil llll SitlIMIO — i:..|í:i. .,., hi.lr.jdu» -..i. . t.tlmUtu .. . i.,,. — Aaiuata
á* a» liuro*. 4 taut t....... «.aula. tis. ama l-fftal 4a trata; ..».¦..,:¦. ««i»l*r;« — i .•-.....
Rtaldo «frmlilíl» .U I mio CrVa-MilliMiABi.*. ¦«„ «..,:_. pMi. i-,,.iii.ii. Alberto .Sa-
Io* ilu >l<nm do "> -i..| .!•-. .-.* i|ii*l wiii.i .;.-..- j ne*| ........| . «r»oui. Il.i — I .,,, M-._n,, ,|- Al.
Ihla* r« mal*. «rniM*» >• inn li. ,.-., ,i,, ,,,... -, i.. \ t:t«iuia n..-ii, *lt>tti*« .Io* naei*.
ladiirr* l«»«*U. A IMirlorU d» lm... ..i. >¦¦. ,t., ,|,,.-i. ,i„ , „. titll* il*> . • ,.|Uli.|»lr A
--'ii.iiiui.l- «I* .--^sltit. furtai*: irr*i<!t»i. — „.... rtatari». n- i«i «ui^-l . «to »r. ) i••...

'-..i...» ¦ .i—.nu. i.i,.¦!., A faliu.

I4i3u ¦
eu o tfiBíif.ri» f«í* «w^prer", -«.,„_, tt>!ll ,,,8 f ,«4^4 ,.ffa ad:fa taf. t m ««ot. .* 1 ,rít „«, ~/J9. Mfi«n5ãSa»Z
»^^.-íO*!5__ f «««"f "Wlf d* ida lV->» " ~«v,'»!««. afia uai i*af(. o tunteufa r#3tf.»a*l. ei

A «ntídad* i" aio-^ii.Ia tlQráM «.o» tomem* a fí»r*n «•

3aa 
ta dtxtlaa a «9asr*isi ta* jit*<,r_.r£tiia«.t Pnlâo .VtílORil

ir* «4 ao<».t J«t4. a oprrirltia. |d* l«4oa .., t.*«lla,r*H. «m.-r
««aliiA an amolo tt*h%,t:»,tfi*i* eamaalfSaa. ou..- «cí.-n

ií».i .*>i4 ¦ a lavanur rinu*» Ja* (ditaotraisi pritireiiliia*. nu •
uai* am 1 4-a «1 laalirat da;te!am da •¦-.•» iinn*n*«l*. ijn»r
rWftaa. Datou:. . mA» d* Ji*i«»jam d. ttoi»» proltt4rfa4o
aba •nr-lrlla sr»»!»* al>reirvi :{M»4er| larar a r*-«íâ pa!r"a 40
»s M«l*r. em Itaelta »Ilr*^•^4. enrenira da venladrln dwi*
P4IMB4. «átta. i'4t»4*ab*tta. jcrscl». II, ium bw. ,u.;.-fM-
l»:*.|riii.. tlfllm da cldaí ;;«**. auii*.,, I.j'»U. '.,!,., -, pala
4 atada *m Klierdl. ,anldad# dn i-..-,-. ¦ n ¦: • . da

Jdbflo aermot eolecldlr <*ara o! titaata'. O /U»i* ae*bfl rewir***| PWf** !__^ "*«*"fád*i *i
ooiaa» peni4menn «4 .««Sivialda o proWrota da Iruti dt tia'.'? *"* *} Catifernla a mttiaai n
drtt. 1ld<r aitiirlean». i>« «li.. I taptio. f»»*ut ado rm ftrato. te|_S_S dfl e"*:»*'f<- rf« "«*». rt-t• i..'i/i lula «jofeifro toafr« et de.| paaaflú e'pt'cr n'h mt;<it-,

A. C. -

CKJSTIUl ACAUf-MCCi»
¦ \miii-.i 111: ui.ivntM

Taado tai vlüa qoa <-m tn*

n<a-ti «ilanoi, tio /In dr Isda» ».«„.-.«, yA.,rite:>a. «.'*«'.ti df üarff KU____^fS___S___,^.?M«ílu ««.llí.. A SM prtM^ 5E__Ím^í«ffiÍ! l'.P'¦í**'rítlina. «si «* «•« irmd. r»' W*'5'"___fÇ? 'ÍSST. ?ía '"*'•
.'-Lesada cama iatfrui(iraftidti«i.j *r\Y* 4*i liwílatdti .:. , .. .
retafa. eroht Pptt!and>-tt a-' "•«•"""¦a í)oHswo>.íc»io, ,ji „,.

O "

enr*o foi a »lnle««* d» panas*tio r<.>au4it.aai* a tnttdi4i j mento do povo aatl-ísitlala"bra*! *''8«»Wad« loetefi. procurando
¦It»? alanot da Ia*;::i.u Ka«-sü.lro. ________
. . * . » » .. lll*Alia. ,1 . *-*_,.» ¦ . __:_:_¦¦

' Asnrili.l.iiíiifili.n*.-.;!' i:-ili-
iltot Tini» Ci.il>-.

1 tiiir.i.-» 1. -i. 1.-- ¦ A nollt*. ha-atra danta* nu. salte* du San*
ta i.-.i s í\ .. . Clube.

A prlxlma m>¦. > clnemalo.iá-
ttc«t Infantil da A. B. I. dedica-
da aoi filho* do stu*. ataocía*
toa c a reallr *-*o 110 próximoí J.t;i|.>. A» 10 hora*. apre»en«
Uri, ir-» de uni •:.. i ...i- ...-.-
cieü-nlio, Intitulado "A arlc «le«-ear golf'. o filme 'E o e.r,»ít4«
culo rontlnua". O :...-¦. acra
Itüo eom a carteira .... ¦:¦!.

O enr»n*tíiido do Ex|>cdltnte
cto MiniM.r; 1 (:,-¦ Relações Et-ttiiorea e a «ro. minlttto Jotd lio-L -•:. de Macedo Soaret, olerece-
rrni no rtiutiraiite tln Associa-1-.' . Bratlictrtv tle !.-;¦.:¦¦ ¦-. umi '¦¦¦,;• ,. ao PrlmeltQ K(inl«íro da
Kova CI11I01 do Sul c tra. Willlnm
John Mac Krll.

VIAJANTES
Chegou onlem a tstUt capital

0 jon.ell«ta noi^-amcrlcEtio Prr-
cy Poratcr. rilrtlor geral do "In-
Unintlonal Nrws Scnice".

Procedente dc La Pat. vln Co-
i timbA. 1 i-.i— •-.!. ontem, pelo arlfio
da Unha trantcontlncntal da Pa-
r* *r do Bnull, o ir Carlia Crls-
lancho Rola*, primeiro recretá-
rio da Embaixada da Venezuela
junto no eovjrno da Bolívia. O
diplomata renezt elano, que Jár.trvlu. hà dolt *nca. como adido
& Embaixada do seu pai», no
1.1" de Janeiro, tendo atuado, rc-
i-.ntm.-n. . como rucarregado dc
Xirjòclos. cm La Par. foi recebi-
do. 110 aeroporto Banto.i-Dumont,
pflo sr. Adrlan Coll-Rcjnn. en-
cafrcgido de Nepíiclo» dá Bolívia
nó Brntll a o 1 .n.ior Ricardo Ar*
í-iavo. adido militar.

,A bordo do "cllpner'' da Pan
Ati.cilüiii World Airways, che»
sei,' ontem, do Recife, o capl-
tfio de fracata Gcraon de Mace-
tio 8oarM, enefe do Entado-Malor
dA PorçA Naval do Nordeate, com
qvjtrtel-ittneral na capital per.r.ambucana.

Pro.iK'--1<- dc Santiago, vln Co-
mmbft, clieftou, ontem, pelo avlfto
(ir. linha ti-nmcontlnenttil da Pa-
nalr do Bnull.' o dr. Attlllo Ma-
eHÍJVtllo. ex-diretor do Depar-
tamento dc Saudc do Chile e oio\»n» integrar a Comlssllo Eçpecinl
tr niregada de proceder á revi-
r'o do Código UnnltArlo Pani^ne-

0 aparecimento de'
TRIBUNA POPULAR

IVr moiit',1 do iionao apare* i

S„"irr,,ímp,os"e,,nu CONTINUIDADE, PAZ, ALEGRIAtelegrama .
-nn uif. «u.j *• .. i Hott-ro nm longo InUrralo na* atltldadt* da rta» Hrcsl*

1 lm. A,.t7r J.::°u i,ola i Mn- ••* n"»M« ««aca»» malt pors*. qae ato rrtqosnlam 01
___hlw^ííi_^?__?«J_?- *P«t*«l°a d«« e««ri.-.tt -.11 mr'». (d» al-tnmas detart
d_ -rimií-ví.__.;_?*...' - !"c»"6ta..., «e principalmente. qua<* qoa a*el«i»!»sm»nià têmf vaga» Idélaa d» toalro. dsdaa pilo cinsma. c-rio» filme*.

'¦ 

t 
¦*.• 

..,.''?':''¦' 
-*«---!. ,-.*.':a i^Ví, -.- »¦::,¦:

à. T E A. T R C\&
Iwtí- ¦« .. ¦ 1 ¦ ,.  .... , . 

0 PREÇO DOS
CALÇADOS
--S. PAULO, 7 (A. X.) — Em
declaras.)!-* a um vespertino, o
sr. Antônio üovlsate, pr.íil-
dento do Sindicato dns Indus-
trlaB dn Calçado, disso nue nio
haverá aumento do pregos do
produto e quo todos oa Indus-
trials desse ramo estfio dispôs-
tos a cooperar com o povo e
co mas autoridades no sentido
do evitar novas crises quo as
majorasflen dos gfineros nocas-
sárjos provocarão. Daclarou,
ainda, qu» na reunliio do hoje,
nosso sindicato, senl ileiildlda
a atltuilo a ser tomada pslos
itiiliistrlais nesse sentido.

|| ws rs

1

POPULAR e
ritmo ;.: ••--.-,.•• - 0 pacifica-dor eom quo o dirige. TRIRI"-
•V.V POPULAR «i nm «rando
Jornal moderno c nttialltndo,
A «1 meu Jornal. Kla *o «Itrltjft
aos velho* o am moços atra-
t«*s do» acontecimentos Inter*
noa e nnlrertals, — Eduardo
dá »'o»ta Oliveira. fjuarda*eivll
ii." ,111."

lio rio — "('omiti IKMW).
rnlllco Trabalhador»* Canta-
relra Nlter.l «auil.-*. apare. -
m*nio TRinUN.V POPULAR.
oraSo dá defesa do» trabalha*
dore». -r- Lourival Co«ia. Boll-
var I)l»t. Oarlliahllno Rra»'l,
.WI1011 Silva. IVroa! Klldlo,
I^nnel Hllva. JnjiJ Lannes,
Jofio Franrltro. Ar 1*1 Ido*
ABiilar. Artramlro Oarcla. Raul
Antônio, Morvnn Itraaa, 0«val-
do (lomet. Carlos Nicolait.'"

DK VITORIA — -Pedro
.Moia Uma — Os oierarlog do
Vale do Rio rMc. felicitam ot
grandes lideres anil*faiclsta<.
verdadeiro» defonaorc* da tltt
mocracla c dos Int.restes do
povo lira.llelro. Parnhens. -r-
Josií Ajèçithdro Vcntur.Ia,
luourlvnl d i°_ Santos. Josú Ro-
ht-rto Mnrtln.i. Francisco Bor-
Be». Silvio Barblerl, Joaqu'm
Rodrigues, Benedito Davld,
Heiirhnio Marques. Mario Fran-
cisco Vieira, llerciilano Mar-
tlns, Bomlngos Pereira. Vl!.i-
Uno Chaga . Cajlinlro Marc.il.
Mario Anselma, Hitgo Sllvalra,
Alberto Comes Piro». Fíot»!-
cio Monteiro, Ka*ls ÍIocl:n<,
Ilomlngos Büsiolòlq, .To.Io .nl-
marãP^. Craf.Illann RodrlgT-'',
Jo. ' Maria Franco, Alvlm Dár*
nardino, Jovlnluiin Peroira
(iiif:ilf-s, Felicíssimo Almeida,
Eürlpodes Arauio o Antoulo
Uiholro Granja."

,-r-iii.l,, pucae c»m o texío eom*ilito, c tm geral em in-lí .
mostram d quo d laalro. como o» ftlbnn* do» m .aaut raottram o
que 4 pintora e earttltura... Já «Itlltt pâbüeo aqui. nilt
labraram «jtpectadora». K' preciso aamtntar o ndmtro dn 8.*
pcciailorc». farer de todoi, outra at» público. Para lato- o
rrpcrlorlo inicial, com a sua flnaltilade cultural o mlueailva,»cr* nfrallvel, comovendo on dlrerllhdo. Juntando a tftla ao
palco, nn üniio de plaiimas horr», O atstnclal. na p»{«. AtrNr«.» o ator.* confundido* na» ptrtoitaíant. Nada ti* pomposona apreseniaçao. n.ida para dimlumbrar. nada qu* perturbe otexto da «•umeilla ou da lrag(!d'a: montaecm apenas para loca*ilasr 11 açfio, num ambiente espiritual, r. .tdo, ante» da corllnaMieria, pela mütlea, o em ••¦•.' 1... pcU luz. Com a eontloui.dade. a pai. a alegria do trabalho, . programa tt da«enroIr»rAaté con «Ruir tornar o 1 --,-... . qao o isalro t?m qne sar: umaarto iinanlmomtnte popular.

eleaal de IHr*Mo dtllHeríia ao
ll!4trliat.t.a rom a Esfwalçi»*!

i*»^ |Anii*|m«trall»l4, .,? a^»4»it.!*- Pf;!
SM Pcraan4<a 1 ,<rt! • L./.

.Roberto dt Toledo o Aotailrt j
I.!tb04. dlreiore* da entidade.í t*i 1 TIATATTIA TtP...i5.. noblllurtdo lodo* a» a!«*: D/_ Pfl|ft|j|lfl DHiloo* da P. N. 11. iüít qB4 em |tnaaaa >.;.,...-¦¦:. . ^pó||eio| **»t » ntTTTr>T nlonJa & :r. .•-'•• 4 -..-.¦*.--. Kl Al H II' M«arloe* o enabo nsiltia do» Í4* ««sV,llUUJjt/
Unsltla* de Plínio .*.*-1.-:.. 0 tnpWalo dr fragata T. Xavier

imMo XAnu.VAI» HE.?? CWla rsttie. oni«m. no ça-
t_.11.1vn_ jWntic do mlnUito da Juatiça.1 -iiiunii-i ¦ "¦¦ ¦ ;ttnv!«lnntlí>, cm nome «!o Clube

A Unlio Nacloijal d« B«n-|«».T»kP »r. Agamenon paia a*
daute*
?.» vn
um scral
ir» tijie Jocl Silveira. —- corres- j Riachtiéia promovida pelo rela-

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
HiflíMni . ,ii'.ta» __

s Vir ».-¦..-,¦«_ • if |j, |. »u tII d «9.
rírrijH.i.i _ Tti.i ijTiÍ! 1

i — Mu•«M!»••, • IH*f*4»l»»' * 'Vt.
t e r__t i.í. _.**  m\ __..-'_ Jl_ __'

is.
— • (uitii a* at»».

Paifllta _ TM , |j ,M,— -tm lar* £3 ÍKU.rt" t *CÍ|.
jS<L«a* hci-atai»". ~ 

ftfrrni IUA - Tal. UM*:.—• "Citaca:. Juníer".

«Krna - t*i.« -.•..•. _
A *4tasa rre»*'. c.ei fwiK-trl^tta « Sifii* .*:•...... * jatnrd^_w«Su. dl». 

nii»!«i"a _ iniTTstTisiis "Z.
•toi o* «i* »tir»-, com Sitíi* Do-tuintutt. A* li. It, :...-..-• lu-ta».

IMI.ACIII — Tt) 1 -.,

II" lll. IM .. __,*»*ar.{,r« •-_ *9i»li*-'.
'F****

Bsbroa

1 Tcraliarlos. Jofen*. o poro SSaJ^go A iirMaltm • ina" ,li<411' *• "' "• ;?< M • » »»«••¦
»rál. Pf^.|sthUr á pll04* ^f»^S^TO;SM,l',^ _ i;.itm«. - Tf..: »-.i*. _

;..,,:.-. do RrsiH Jnnto á F. 'tltío Clube.

AUMENTADOS OS
FERROVIÁRIOS HEDS

BELO HORIZONTE. 7 'A. N.l' tinia» cs disse* «le ' cnscnhM-
O go amador B?nodl!o Velada-j res tle clíat" c rie quartla frelate* .-i <•:¦¦-.-1 (...-•'. aprovando ns \ dr otilnla elaw. de r.nlflccs d;.,,..• de 1,1;. -.;,., c iab;las dc quinta á ds utiballindorcs «le trr-
mir.iHcrncao ria pisroal «li Red** 1 ctlra classe, o qijc virá b?r.?flsr
Ml:-.:.-. -. dc YlaçAo. Eita dtcrtto alguns mllhr.rra dr ferroviário*

CERTO !
Tara. at.n>lrr á maior «.preitSo ds» at!vld»d«« culturais da

pr»foltiir», o prefeito Henrique Dodatvortli «ielermlnou óua fos*
s»m Irradiado* iodos os t»netácu!fij da tímporad* oficial «lo
Tontro Municipal. Altm deí.-a provldcuc'», t
,0m 

nrvcnri'^^. _%*?__* láâW_fiSL,Á_i«. ori.1.1 . "™- Wo « 1«»"r4 »M l,n- ô»«"'•, vpnt*^ »- >••»"¦•¦Devendo »cr I lanaiirad*. anie» da temporada oi. Ir.!, n nr'linrla dc vencimentos, «mio os! n_v «ifcreló nu» concr-tlin asnova e possante emlsaora di Prefeitura, ema, alpda. por ordem iiirvapUiAtlM ta R. M. V. pas«m i orometsaa co govírr.o truhélro fcdaquela autoridade vnl Incumbir-to ^la traiümiuSo da lodo* 01 a uiufnílr oulraa vaiilugcnt. Pôr .melhorar a MtuaçBo «to.*, rervldc-
um des ariigoa do dtcrelo ora r:* da Importante ferrovia.

"8*«ti* ú*» ttlvi»", tc-i Ann co-110 * «m t.« a s.» *p .*__» ti*- "o
*H*t*rió NoíO.co". a partir du 14hu:t»." 

l»|,Ag,\ si-ulnúã periãw^ceml;¦ <i< t.xi.nr « Ueoht* l'..i.i.- Sn
M _— i*^2j* — i» a si bata

pii*. - -t pgute d* Watctleo",tem Rabtu Ttyiur, t* II, IS, IS,10 hot|t.riTIIIIIA - Tt).: IS-lliija J"Pvüúe «tu* nrtlBl*", ewn Cüii-"dc-.ie Cotl.t, « iituneltr cens*, aHrtlr do melo-dt..

Cenlro

4»ir.«l«*4 _ T«< « |,.|H|_MHtJ» qiit pjruni".
4iir.Ri«nxri~_. t»"iT7ihTiÍ•*. h*r*m»« f«ra vil".
ai-iimi". t«i i «Tiiírr

_ tij.i cloro hmlci".* 
*4i iitm"_ *r*| ~4rsi«»~

TS, tind<> l!t ncij*1' m ••.tt.íií".
4Ti:a.n*"lI rtn-mn. t« ti'í— :-.:,:.; Vcr4t" « "SlRitlü.

U. Mtf««".

HSMiKlli.l '_ -Aírra i-jati".
_HKI4A.ru-,. - «Aim» «mana

CtTÇaill -T"i'ltrr«, e ana*'rtlro'* e "ílttrit* í« Utllt".

le-A dltlrlbuldo «m atender a« Jnitss nipIraçOcs citir aiitomallcannn'e p.-isstun n
do pesroal def«a Importante via-' srr promovido* & clasr? imedla-

ÇIXE4Ç II1I.IN(IN _ -,\ r*0*.
da do llurlun" — Coiictuu* •
T.*f« «lu .-áK*i,__o*'.

OI5ÇAO li. H. _ "A qiitdai!« lii-rilm" ~- *'f.«narrt* altniis"c "CtiUde do ul>no". * .,

c-ii-t.i i-;. . pura o Rio - rtitn do Bratil.

NOITES DE CHUVA
Nolic» más para os que trabalham no» "p»rllh6es", Qiian*do nSn hd espetáculo, elrs nAo ganham. Ma» o aluguel da

cosa nSn se euipt-nd*. ¦. Ma* ai contas das cniiat que vân
para a mesa, embora pmieas, — Itm que s»r pagas... E inrerlro vestir... ('alçj.r... E ó preciso andar de treia ou debonda... Só hA uma ecouo-nla possível; a da lur. -.

•nibllcado. 6 pcrmltloa a trana-; £,,_ decreto, ao mcimo femp*ler'nda dc cnuircgadoí dn» olí- completa os bmeílrios obtidos porclnti c do outras categorias pa-,decreto anl?ilor oim melliorou atr. p» ei-rlórlos da Eatrada. dc -sUuaçUo des íuncloiiArlos públl-ccnfcmiitlada com as liulrucõe» eM «1„ Eatitdo. cm gemi. Como
jiuç forem expedidas ptla d rç- 4 pauiral. cslc decreto icprrcuflulütls, da Rede. for qutro nn|go. | lavoravelmcnte porque corres*

ABASTECIMENTO
DE LEITE

BELO HORIZONTE, .
(A. a\'.) — O secretario na
Agricultura convoca os produ?
tores do leito o uslnelros, for-
necedoros da Usina Central ds
Lolte, desta capital, para unia
rouulilo, cm seu gabinete, ama*
nlift, ntlm de qua sejam tratar
dos assuntos dn Interesso do
abastecimento do leito a Hoiu
Horizonte.

QUATR0N.
Firma especialisada em

OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO

RIO: Av. riilo Pcçank, 28. salas 212 a 214
Fone: 42-5295

PETROrOLIS — Pv. Àrnrá^ra, 518
Fone: 4583

jUMIl.... «i_ui..*
Inli_____

-ALUGA-SE UMA SALA" -
Estréia, hrje, Ai 20 e 23 ho-

ras, a eomédln dc Henrique Fer-
nnndf.i "Alujn-Bí uma sala".

Ha peça. niie lopo mais osta-
ri em cena. lofiurt parte tedo o
elenco Déa-Cazarré.

Amunhl, -'Aluna-sc uma sa-
Is" 'crA --criresentada trís vcw,:
cm Vesperal Elesonte, és ia ho-
ras c á noite As 20 c 22 horas."BONaiF. PA LAITE" 

Com n revista "Bonde da Lai-
te", a Companhia do Rcsre.lo
festeJarA, na próxima terça-fei-
ra, o Primeiro CentenArlo daque-
Ia vitoriosa peça de L. Pílsoto
c O. Boscoli.

Os espetáculos desse dia consta-
ráo das representações de "Bon-
de da Lolte"', seguidas de tnúmè-
ta» surpresas proporcionadas por
todos os artistas da elenco.

Hoje, nat^sessôés lifibitinls t*-
temos "Bonde da Lalte". no Re-
(reto. com as sete criações dlfò-
rentes de Dlrcy Gonçalves, ser
cuida de Hortencla Santos, Za|-
ra Cavalcanti, as aracnttna» Su-
sy DartiUi e Aurca Nleves, « mais
os engraçadtéslmos tipos polltl-
cos de Mànatl Vieira, O. Prança,
_, Catilano, ,T. Mjlai Manoel Ro-
cha, Humberto Pradv. Bandeira
riu Melo c P. Cáleitino. Direção
cênica t'.o Otávio Rangel.

Amanha, vesperal da modlcla-
dc'. — Domlpgo, vèspetal Hêgàri*
ts. — LQcaltdftdcs sempre A ven-
t^a a partir das 11 horas.

PROOOPtO E BtBl -——-

e Hcctcr Cuore reurcscntar2o,"f' mes", tíe Louls VerneulL
NO BRÁS II.
DRIGU-ã •—

AMALIA ISO-

Pr?poplo o BlW representapi hor
je. nas seísõe" haliltuais' no Per
nls,' "A prlrnelra cá Classe".
Sexta-feira próxima. "Rodrlgue4-
ò "eítraniimerArlo". 

pam estrela
de Suzaha' Negrl ao lado dt Pro-
copio o Blbl.

"CtUMÉS" r
Continua a venda de localldft»

0: lio Rival, para os dois es-
lip.tAculos da noite de segunda-
feira, 'quando Zelmira D'Àguerre

PREFEITURA DE
CAMPO FLORIDO

JlliLO IIOÍUZONT13. 7 (A.Ni) — O Boverniuioi- do festa-
dn exonerou, a pedido, do car-
Ko do íirefultn niini!e'|ial (lu
Olimpo Florido, d clv. Vicoiüi'
Ribeiro, do Valo, iinnieniiilo senauliiiiituto o ar. Ilrnuo da JÜva
Olheira Junlor.

•"roerdente dt Lisboa, via Afri-ca * Natal. clKpou. mitom. pelo-cllppjr" da .'-in A«i3rlr.'íi WarldAlrv.ajr. a fadista portugu-sa/malln Rodrlçins. A nrti-.ta lusa,
que tqul fsuvera. mi Ilns tior.no ps-sado, velo acompanhadade sua lr::;A l.faii* Celcjta.

CARTAZ
C.lRl.os mim: . _. Talttcatt

£3-,_l _ *.>chado.
f'KXtx"l. Te'. í_íílÍ6*"^?"À

primeira d» (.-Ihíss". A» lí — 20
o ii !:¦••.-..,.

IIIN t*Tll'(l _ Tel. ! 12-4200— Fechado.
OÍ.DRU 

"-ir*TèT!' 
a2-444í ^"Os dol« cnndldalo»", ie 18  20

«_2Í hortg.
Jflj.0 CABTÍKOT— l'QÍ|* r*ltououl..", .s 20 « 82 hora».
MlíaMOÍ PA I," — Connéi to do

pianista Oili-cuiosotí, âs 21 hora»." 
HHeiiWtt -Tel «I ,101 _'"Br,mi^ da Lalie". Af, lu ~ 20 a

22 hiii-SK,
kivvi, _ "Átutàíí» uma "lia.

Ia", ts iu t 22 horaa,
SRhRAnon - ysi,i 43 ima"'"-."'"Maria vai rem a-i opiras" as

li — 00 i 33 húi-aii,

DE
ARROZ

PORTO ALEGRE, 7 (A. N.j
ps Prosseguem os eatendlnitm-
tos antro o Tiistiliito do Arroz
e reprasôniAiites dog governos
dos Kstaclos b'nÍ4p9 e Inglatpi-
ra, vlaaudo soluçlúii^r a qinii-tftü (Ia exportiigio cio produ!.2
rsiiuelio. Tais eiituiirtimeíitua
ainda, 11A0 châftaraili a uni tír-
mino, porom, hA fniulntltitf es-
porailcág (lo qna tudo aerti re-
s:ilv!ilo sfttlstiitoriAuieptj donr
liò do curto primo. O Instituto
JA enviou suas propostas à Co*
iiiisarin ds Çlnntriilà dos Açor-
dos du WnuliliiKíon, paju tple-
tono, düvoiiiio, ainda iiaj;;. u
retorlda comlssilo coiiBUIurar
os pontos d-i vlfta, o siiHestõ--"
rucoüldiis. a\s liCKDcliigôss tia-
f,mivolvuni-s- éiu anibl.nta dç
franco otimismo.

porque
I). nde As B^plraçõ.-1.* manifesta-
dai peloi fe.-rovlAtlos.

lua a mesma, diretoria autorlya-
ua a rUhnn e subinscr A spro-•. .çii'., iio Departamento Nacional
de Estradas de Perro nova* tann-
lãs dc funcii.'. gratltlcadea r. de
! btniü-, nafá desnests de viagem
•?m lervlço da estrada- Pelo mcii-
nio decreto ficou rcdualdo' tí .
dtila pr.rn um ano o Interstício , .
tcmilninontar prra as promoções, i •*¦»¦ Wl» initlinto dc sianculnhoi

O d;2reto declara tamb:m esr i Atiembiüa, 73 — Tel i IS*l|Sf

BOENCAS l),\ PKI.E—SIFU.IS
Nutricio — Ul-ln.lri.ipli,

Dr. Agostinho da Cunha

roí.iiXMl, _ Ter.t «mísii— "fimpntla eícar:aie" e 'tter-
etdo nesro''. '"

í.i.imiii-.-U'.- ti:. : it-silí- 'In fareis".
!l)l;\i. - T«„: ti-iui ..• Vira a ícll»".

. L0BI4N0¦Qiai. Sul-.o'
v-.«-*

titis r rrt;t:on*'L'i!!i!:o lula".
«:-.',-..j _.

lur
' M'.l..i 1 _ Tcil ÍI-H5. -

WJ-tM» qu* !.:¦-.-.

(_.s'n:N»dit* - -oiha» tl_.
Jiair_«J*Itoielt.l_n«i4o •

ii. Pkhati _ Tti : .i-.ili 1*".VI.. adtan:* chottr'* « "O tr*
franii.l?r".

I.MMI1 -"No ctinli.!:.-.
Tal-1 81.1 MD ~

¦1* Curai»'.
1.1 ii 1.1 nr. sv — -o du*

bo -listo: SAia*'.~~GRilit" 
-~' T:".." ,"""A vftuf-Hít da* Iwmam ln*.i.l-.«!''

* '"Lagc eohr» Ijis V*4**''.
PfAXBAItl"— "SanOadít t)

piifaiio".

1.1 UM.m ~ Tel. t Si' Hiu» -"(^asamlo tsir«l*t" o -fica voa
tias irtva*".

il-A.M.Ht _ Tal."Kmlllo o;»".
«.-..'! ~

.iii:ji rb nv
tvinatwuiilu".

"A Iliba tio

-_15_Ê?^_____12* êls«ãa''«
nTi. iik"1 q**'i,i à-iT-a..1" JT".V *ii!Uj,, üe aoste" * "Alma* nomar".
nAü .11 a14. _ 'r*|

"Ot todo 1 ¦.,11.'. 1 .
: «.OjCS —

— 7*1.1 Slr-ÜtJS —JOVI.U,".lue A* ia"
1 im 11 a |,U*t V"IfsSfa tu qut*

_ro" * -í_iu iUi-o nio »« triide".
MAD.REIRA -"Iliiraiolllll".

¦I'-' l^lllJlIcr YimQWi

fltll,|i'ivl - Tel.: I-- •
'T.alnhi doa foraít.ei"^^

I B T I) Ü (Í O VA oTll A S A -
v__j4t.it.';.  _

ítKTBO~TlJCC.V — Bvõcl*
C«<.". 

"¦ 
.. """ 

HÃSLil-rti — Ttl, : ÍD-till, —"Os juper*bt.ment".•itilt.ii — T*j,: 2:i-l2i. —
'•iItjo.lt» da Amtrica"." 

M(iÍiH|,õ _ T*l t"C»-U-,l —
'Satuladts do passado".

jtõtiKÍnrü""—" itiT: ssItutu— ".Ma.amo Curie".
i.ATAL"-"

t:«:;l atui''
ma".

r Tel. 48-1180 - "Abi-
o "O bomtm . -:i ai*

01.1 MM - Ttl.! 4^-lt'S2 -.
"Do lundo da nolt*". * "Alacar".

t'OlilTÜAMA- Ttl. • 2S-llia'"faüfl.gem para 3 .i-telha". _
PIKAJA' — "Loboa da tetra".^

URDADE — "Edlton, o maio.
da lu»". '.

QlISriNO — ft"!.*! 
'29-U230

— "A giitru stucha" è "Slníonit
da passado"." 

HlA!,' —' üètkP*') ÍjTllí. —
"Dt.sdt qu. pafllíi».".

Rltíf^r".«||tloíi* A7-.13Õ? -""Ijo lundo da noiie" * "Alauir". _"" 
RO_T I- ''Dttd* qu* partlsla".^

_ST.Ut ir~"i,llllo ptilsos'.-". _" "Y.\// T.OhO —."".'.'intuam «-
catiuiâ ao imsl|go't,

S. CBtSTOV.VO
uma noites".

s, 1)1(1**. _ 't>i'Dtsda tjiie iurüít.

An ml!

.ú-llí.:)

Tel I l_lt?'-i —
* vld'_".

NITERÓI
'ú morro dns ven-

Mletile Mini 1 '•''

Ülll-N T_ton iilv.inifs",
KAKAI _.'

llSlfl".
l!Hlri:tuVir -" Tel ;i'"'".Iiji-íihiIos ntidloaa'' « flfcir .-.-'.•'

liilnilaiiK".
OPIlO.V 

"_. ".. ei-.|i.i'i (lll A'*
ft.Sllf..". 

'

I1AMA — "ílniiii" « "Dl" s
Jolia".

nio niMfifo — "T"'"•'¦''
Tori nr dn ilt.snrlo ' a "(•••..t.f l»i*
PÍBo_a_".'"PETROPOU"
~l:,H'Hi|l 

lu Í'rl. ¦ SliVl -
"Dn liniri çijragjlò'')

11. i'i:DUO — "s_lie|rM ii í"1*

VV, rifrtl'iil.lS Ttl. 1 M«*
"i__0 üo s^nftui''.



I.JUI ^A*-r--VlTU'UV.»4»»»|4«-**>t4««^ »|l|l,<tll|*.|4iW»4«4)^^(^-<>4^|>>t^|>>|^,,,l<^ I.MlIW».*^»..**'!*^*!»'^^
, -.. « 4»v44n3*|41wl4»»l>».4^4»4»4V4|4>4|

ràfíoi s
h#*#W****rt<$>*ati *rim&.am>»W&ia)fagSk fc4*wte--4*tfr-'4%'>,l)>tB^iiaV -ir- %

j-físslo de Ajuda à
Trilitina Popultir"

I

P®<

iVtftM P**<* Cltíf*» .
^.át?.* POPULAH tBf|
,i .,..*•,## <la eMtffito
V1 li. I II
. ' *í , 4 • I
r'(l, l II 3SM0)

. . . awunrí

y/tâeéss u&r/f/âs /idiota

ELEITO O COMITÊ DEMOCRÁTICO
DO COTONIFICIO DA GÁVEA

Cüíisiderartos sócios;
,da Escola Técnica

Carvalho de'

e e I-JW.09
ha iiti.Hlnilr.:»,umiiPi da Urca, de Rocha Miran»?;
dl, de Cachawbi, de Bra* de Pina e de Anchiet»

Ptiiirsd» , **? '^5'*» ««.lira u.*ií Oo-ita r-vi»». »» bttwrstra, AtvtaloI .*".**!9?*".' *li,'! • • 'IW Pí««t»4«*|8*msfd*. fíx Si!»*; I* lw«lftt.IMOH !*:tíJ*pj; t.^.fwudií.ta, r«. R.t|.,,.+fiiiíi Hmi*U> CUMHa,•¦ti* t . m.mj»\lSú& "i4^"*»] • * *«*«'»• A-írümima-á-*; Ostólua Ou»
• •

faja;
** *

f* P*«
trii lifW* M .-.* -.^iríRÍa a Sfptff.

.'?jVi y s.i*vA i
'—*"¦¦'"—''"^

•i-.' ã» l'-4 .-*E*.-4#, Ml Ai**»»-
li fj«4ftt*, H**?f«f4»» dO #-**"•»»(«. fv«u«m» Astaeit e*>, R«.
bãVO BMfS *w**. o C7*Wl!»> »##
A* WnBiaa i«,iiii4i/*»A<v .<!•
ur piji t»Jd*d« di» i*a.|» » 4a
ua..» iWiwUlífl «atr-v» tr*--*- i«r»

_____ *HI^,K' "*• •,*lf,' »' °** fí«r# MwlirM * «.« SfUMiat !»»• I*
COMPR. DttOCJU- c7\7^UH«* »

¦Ér**? I * wuiu| 1 --.•--' 44-------™ iiii-i * t ». •¦ - »»»»^» » »

!*ÍZzfZ'h tk» iwalj li faaráurti», Am

Mendonça,
<-**H*« fsnttliafgiai MSflM d» .

B***»»* Timm 4* Uêtamlm j(*#rfitli» â» Mfs •!-.«.*.» m#í'
tUtt, t#8ít»r»« wm»*.*****» j
n-it- r.*-*y404-» 4»i «11**1*» **"

NOTICIÁRIO

pfHJlitilÜ4lÍlf-t'A
i.t..J»*U|:t.t> ;»
ÍIUTA -——.

gale t: mu* tmt*e*

t-..., ¦mi
Dlf UM'

o« inlt"
ií»ua..» ptt* um ttmiia eata

efS" , . * e*2' fi af « !m '*• ** •«>•9• te'»fc •••* «•» •»•
VTi».-.eríí? SrM •_»« •« »«»«!|_2!» «", **"

«r^M #»* U e jsidiffl 5 Una «•* «»* *»* «**»*»*• ei*»*-
*S!. f-wd-lsrei a Ortpmu* i tW» pilo 1-idciWKdeiiíis mi-*
&teii* ii ••¦'¦•!!¦ »«»;»«.>,-a no" m ütui». (tara «*"tv, dt i*ta «i*—prws »t4wh»»« 4« I» liara», |t|f. a (,., Vram. Itl em <l>*»*W«»

: »n»ti wi| f Mlir»! fiiféttW'
...s.. «i* dlriclda .ísjsanlwv i qu- li.» piei-jdlqwrn suas «li*!»

awiaa nàwa » asíiwrtirM, Ks
.14.4 I.i '•¦«'***•, «** »0J* ***»tó d"»»'»*»*

íSSSm ifttrfâ™; í,a1L^^^i£?Ü!li.si inti) DA O. H. B. no. *'» :,f f •»* m*,a u,!ím" "_
Ml • H IMI» ! rec*lo itiít f*tsiui»"i jn-r um» tr«*

m tirmUMa iw pm-l^tio r*ni» W«-i "«Ç4» <•» ««¦» c-w»*4*"
pu* d* OfotMSiw i. ui.v-'- -i! en," tratai* •« jiroiwaê.wia aa
f*:uiíx t\o Miinirlfi*! K«!-* oti-a c.-i w t.i-.u-ji-t> v.ote » la«»
^Iresf» *rta # mal* a Wnlo» Uamtiíi.» to nora l**ílTl»*4!«açJo
Ira» t'*i»lM «t* l»i<»»iofl'ff. a ¦ »w«i )tiuur nipr.tu*ni0 íe o.ue*
jgiffta «e Olliono de ll.rttt '

;in«m<oa,^r;^ i 
"««•' 

If-ffiJ ™*'
lr« tvamtx a f* iratuar »'e- am. i%r»(.t;e É l>,i*!«is i,s In-
m * amania, é« I? lumu.Ufr-erulfiul» IMieUl Ciitu sua
ar» o 'loa da »*tlr \riot-*.: . ,,i;.rc:,i .. i.-.*,... e r»U»
i tu» ftét*XO tlla II, A> 31 ho- „,{,:„ 8üf iwinílpl..t prc|«« *•
V^mô^vf a. Ürt« «Sneaval? «*' «•• Cj«n,,í' r'° *ti,VAu ,,f '**"Püi ímt»** a* ssnc* tnj»*fai t. .tr**'**** ii,. i. «4.
tt Mima, srrío areüa* toa» | • **r tBW* »-«-**«•• UH*S« *s*-
fííiM si* a rffptra ito c«te*t»:e»n»i.

COMITt:' u»iv
pnOURGSfiloTA DO I.
HIO —¦

E.:« Comlia -- rvunlra tic)«.

AüUía it o-..-.*»
«S* 4-lr--, n-lir-írj |liirt.'!| us
a-*-»4a, ITrfrtlíte da ia»» alia»
twtf i4ti «st,**, a c-iJ-aiwa^ rt*mlnini prsrA a ajÃ£ p*t* »4i
panjeiícr rcnitliulcja, ija «r. Alui*tía Oi»r4»1rr», Eítivrr»ni *>r*..*B
t*« á teuiilAa rn an. Pediu Ou*lüiln» »•.!..„ « nau itjifirt^un
ua di i-v. ii..* fssaBMniiao Pr»*
irawata *)« uadursiia, »»«. u#.
fMtiivra fogra » atoiiao M*'-»»pwiao pnnfiio.nHiirrA

nr,.«.)('.«_»!.! ,.—¦--
A ¦¦'!.:» i'. ;.'rut4ia dr Ca»rltamUi om a lir.u* tlt mt ali*

r(A«i}ci dímwlUcaj « ,n:rtv..|.rs» » matuta mrritJrtS!PmMrnu! caik»» •"irte-fo «•
?' •*. m : ",s '•-• V|r-,*tiri|>
dfflte; Anit» Pvrelia da íllt.*«itífaila: ftKttistia: v.k.--t:»,».,.
lAA, ,-' ,i ; Ic-..-•;. - n..-..; Al*
u* d* OaiBpQf, fitfW*»**.} im

;4Mf M» ^^tej^^4i{rtiasM(«, 0 í.Hrtii, i* iiiioij

m'ii!i ifmiK"44«*r ia, T»'*»»ma !fl,,rw** '* í,,"p4 ** ,,M
itóft.1, lm*-

J-wi A*utgio.

u.vritío PAn.% lEUt»
I «,U DK SOI IHTArt DOSi» um- ha jriXNTr-
ur
aiarstiaa a» wo.-m ?» ttsi-

ins-s ;..... dat .-..i--*• -uiio tomar pstie na **-
i -: * . ¦:.¦:'!u ¦• dá Juventude.

bfa a ífelio («fia Omunu*
gritai** Brastlfíia em eotnbi-'da ís*J a Di?Mo de Edif«ifír»

: :--,'-ív'..-.:, do i!i:.. ;f:íi da
Íía*ao.

i r-ulUtío da ptora de **•-•''
rralttãda

Wra: P.'«iu'»4li4
fl*t. fsiur-ií&r

Offitro em Urr.e « Uniio rra-,
llrar* um» amila wwrobw ps. \:» »*ii i- ••*;**«•> d*flrülfa « «»*.
ra di«-.it-*'t, • *u; • «.'?. de um:
pncrami d* reivutdicutVf. cruas!--•» fiiir* culna, a» ifsamií* ¦
liiattiursrio At e*tilto» itrtitt-
»-«: ftiaeaa dt <• »p :i-'. calça>
mtntj. »i*e!3,. m». mrll,anntrn-
to *':. i;i*:-:-c*» da i,'iml:t:çi -
S»i,5»!V?. rf*>!o d? wpdf. #lni«i*

r*ü*TAR!0 ! íl,r* '*,t0•' pr.m*r*Jl. -f.v.:;1 .!•'¦. e|
no M'*''!*»!1*!»!: ..:»%» das ertan-' cs* «'o bs.ro. et*. As a!.'ri*lade *

d* üníáa Urãran i :!*••> f«b at»iraí.-rlirísli» c;iuwia*tr.ò do» seuí,
rtHde*.

COÍHTÉ OCUOCIUTICO ip^txnsxstSTA oi: ihia:-
DE PIHA

Em ¦...•*. dr c •-_¦.: <.r.;*

i At 11.90 Ir-» •¦>. iu r^tulilü-t- de
! Btr*.!« èe Mücrui.

P.IEXTK OniOCl-ATICA j
•:¦•¦•.:!••..• -r- >

A «taRísitto oimctraüra e Em vi*üa oe co**.!,!csae. rs-¦ nr-eietiUta ow rMtá c» uiara-; Uifram cr.i na**' rída-ía «« sr? «
Mamaaa^tWtatíano B!o. wall- i >H«0 Areo*t» T3r*M p»r.d'!:* ;
~l^^,mi,,hi «Vi rsttílào d* í *••«•••• Tr*"«w lt»*». *«»l»nr* tmaiihã um* «u.«J»,^ ,», Aiücnio r-rr.çs. Ani-r.lo Ale-,

da ptoia «le te- ¦, •>»«••"• «•» »"-'•»""•-";;.;. siaan-io. píaro Aiesaneiiro ti
o-íita-feiM ptA» proMrmaa r.-oiwmlr-a C» **«|t * A**r,ullaiio dc Umi. fjtie sot eo-'..

fira os eandidato» canio- nhlo e © lancamcrsi-S. no Eits-to > :r:.;::tj:Jlu » fundaci) dítíí Co- r
vi*a, Inte. quanto ao as- de notas camiauttaa tie carattr, nú'4. £;m «ide pTtKlforlj i roa

iffte socai: 1.* luaar — l&tna unli»!!*» c» pitart.*»**!*. ' *.bs!ra, ITO. Héírre J»*"«'í
Kr^s da SÜT.- «.• luscr - Zu- S A R(tme, Dcmícrai;;* Mara» i Otnlt;; út prutcx Alax o Ctmlie

ntwme adsr.u cllí!s!.T.tr.te a Sx- \ «g»*, «¦ *Ulr«-»r1i. f).!r pu-:
Buar: »!.• lutar — AdtUk-fi

Cv-tH» Corria S» liipr 11- \ 1*-*'?*° Ar.tl-I.»
•í .IjKlmento — 6* lutar Irm-¦yd (ici-nid ;:.tller. K.t4 mar»
adi sim*i rtwii^o do Jurt *

ns?*. (íiíü.o da ocírniiçHj uni-«
ivla de l»iU CatlM pre».». p».fmais se.-ildai

Soa• l*'i*| para hoje. As U lio-
tta E*««a Nadoiu»! de Mft»t-

ii 'iâ!a n». a llm de ser erra---.do o -stptrMltlo Cos cjiutl-
rl«.

Ai proras de \lollno M*4o re*- í
I -4as na primeira qulnrena de

i. i :»¦•; O 4 i.i»!-'' :.'>• < <lo«
¦"ll^tlon, t'*4 r*de da O. 8. D. a
;;- At confronlo.¦ •.••! '• [trama da plano, se-
:U r-tl! jids» entre i . - . . cio
ttoim\ devendo os csndiaat&s
f íírlvo *n*.lar a montasem da*.
pita» «,-ie prctmdem spr;*rnlar

cc-carro. ao professor !.*¦!*;
r>.hj|> no Cmuírvalòrlo Ura-

Bliro t? Música.
imuritBTr.A SINFÔNICA
li Ahll.KIUA 1

lm bsneflclo ..a Cosa 1'own 8c-
nhars da Par, em Ipanema, a Or- ;
emitia Sinfônica Drosllclra, íca-!
pi dcmlngo. as 10 horas, no

tre r.ex. um concerto, consiantr
i numeres ds música dc John
nun.

prtn

participar aframinie ds me*ma. ,g| >.ir;ndfc-*;É;i .
realliaoáo r-aifíras lluslritl.a*.«da •M9tr.»-*io dt Br.- de P!r» e»
de caráter publico. oVc" n*obk:na« acr*U dd paro

A rt.snJo tíç amsahâ eitA | brárUt!.-*.
ojsrcetta para iU II harsf. nr» ctlSTRO n«í vioilancia ¦
r« anáar da At'o:!íçA * Orasllcl-! Dr*fOC3ATTCA DE AN-
ra de imprima. CHIETA

COMITÊ' DEMOCRÁTICO , Si .'£: dia 8. 1% 21 lurt». I» S
DO CENTRO -—— ' -*••* *Í!, EJpcrta Cl -br An*;»i!cí>. •

x fv.m'.»s«i nnniizad-™ do • *»•(" C*r!rb d«"4 u.íi físüral dsn*,
Coinltí) Uíiiucratleo da Ccn-ro
da Cdar5-' címunisa a t-iír*» «»
Intervalados que rcilitarA lio|e.
in 20.50 hara1. uma r:i:n*âo
preliminar parj tizist" 4o £C"J
pTOfirama ds a<fât> ê cle'çft3 dt

• RADIO*

-!dr»i di Esrc? Esp'd'e!a-*r». jPrjí'!*lr.*i. Pir na»«o Inlírracd;**..
?As cmivldsdoi c« marat'o-í$ dr{
Ar.íhleia a parl!í'pjrim do Ité-
Ihal p-vt-íóüco, crjoi Intrei-o*••?Io riranii-fidri i r»!rada da

su. diretoria. Par* ern r j ^X^TJLf ElVlalx'. «li» .,....,•., »En (.iMcideía? f *"•''• K':'' a partir cs< » o'.e í'*W* J^JSL&TSisaS *, •'o:•a, •* Coinü'--» Orciiilüí-todes os ii sr-do-n c P-«M» ,i0ra í a scsulntc: 8t4j.i-t!ío Lül-cuo lenliam Inttrctrss ro centro rtai Sinlfw. Amllear Vüííls, J:tt
da clíPd**. O local fa rtrnlâo p_ peraira. Chífo V!e!-a Ham-
aeia f» rtia Si.ia.1or Dstttrts ti.» *jn'o. Oiralijo de A-rvedo Llm».
27 Odtt? M. c r-. .r;.-• 8eb:stlar.a V

COMITf: DA URCA K Fsmnflí, F.-an:líca A.c!r.a dec
PRAIA VERMELHA — I SortcJ.

Morado-cs dt-"'] bilrro', In*' D'ir"i'!f O fa*!lral. rerá presta.
m«V-4 • miii!'»-r« ac-ii d'»'l"c."io:-.- «na licmenoRem aos cr.pKü-
SloírfL m-pJÍ Ha ,-A\! cí ra-lclonarfps. ÍHhoi de Au:híeta. qu*.ds ordem Ba.Uvja.#^.w wi rs nJorr.rm i,.ro.enmc!iu, iu:jIjrn

UM». S MUSICAIS
A», "Ondas Musiiab" npic

.,..„.„ . ai. i' _ Étãa «-¦-— i»k *r*à*nri

diifn-
ItiCo na ;--.-.i- ir.ia tcr-Iclia, dia
li. o ».u programa n. 3t0. n crtr-*a da Rtiitarrlr.ta c alaudlsta'úolflnn R:ltr' . do Tavorn. que
l-.lci
Com
Udlo, Minucto. Sarabnude, Al
irniandc. Bourr*-í. — Cem cul-urra — D. Scarlattl — ScRovia:
fcnafs — R. Schuniatui — ijrço-
tis.: Prelii^lo. — J. Agulrre: Trla-1
tr. - M. ponce: Valcc. — A. vil-
h lebw: Choros. Completarão i
« pregrama. as scauintes peças j.ta grovaçõr : Hantlel: "Mc3slas••. sloptc
- Quio íorraor. ps pés dos que i m '••¦
r.unclam a pr- (Dora Labbct-
if. — Baydn: I.° tempo do irlo
n. 3 iKi^ns — QoWbcrri — PI-
i". — Becthoven: 1." tempo dn
Bonati n. 1 pnrà eclo c plano I
l^blo Catais — Mlcclo BqrtsqV-
»li,. Ewa iroitinnin. tera irm-1
(lido íln. itancatiifiiic das 13 ás 1
11 hora?. pc|ns siígitínt-rs poti§(p-Ricilo Joiwl do Braílt, Na-

!l«'o i, mai d-chrr-dstr.eni! ant
fo"c's:r*. or^cnlrfin^e num ca-
müé D****2írii'c?. prvymsnmdo
pttla tolttcíõ, dentro da n-dem
ho* proV*m*< po^t-co? naoioncl»
c 'rab-lhcndo p:lr.í !ii!«rej.cs c
psb prepresa doj írus talrios.

A comSítti*» on**!iÍT3c*or3. tv-mi
«fde provlírr'1 & hv3""l*í*trahat]
Contfarlrt 153, ranclama teulos o*

ce
a

p*r:lclpnrer\ da* rn.nioe.* tm* »e
rcíll-im aos domlncon, As 11 ho
ras, naque!:* local.

Dentro em bfcvr o Comitê nn
ortvilzcçéo. lmcarA o aeu ir.a-
nlf«to. p.prr-cníant^ a» r?lv!n*
dicaçoes rcrilt. ciiirrsa» entCo.
pela nplniao dot dciic^atis

no "froitt" üaücKo cjnlra ai
r-oitc* ,'.-".-1 do Illllsr e, aüi-
da. t^rao lr.cu»(uradss, tn rede
do S. C. v v ¦ ¦ • ot retratos tjc
dói? cipMV-v.rr.í*, qus tomba-
rs-n ni Itália.

0r«,U°\ •,TPrt%*tt.

y4*#tiajj^ r* y^g^j

* t.ffm »yafe-L,*»#)ri^i#,_ s ^t^-ii^iyo^^jfSi."'-^!, *t^4^_iy:l^»fW*^*i_WÉiyi#ia'^ *

f 1TS_iíBi_E_: T__t xr * IsM U?<P*^^M.4 tilKi:,
m;fi5tÊM*' Tf1 ^.!*5*JF ' ** **SaHaw\ '* 4JaUaw' ' ^C" '

m-lsál M 1 -' 3_»V.Ijãa ^ I _tar?t/i?a_H B i MaWfjM IiaV''*aKiWBSl R-^iflTm t -: * -- B I i ^** ÍS1 IH I

Í^KjIL _.Sk. " *í*ff Ü •^Bal B - ll^"V }\
LS 

'tmJav-vt-* aatíBí 
Ia IOVf* tSÉ. ^^^Ll assBBat ¦*4 ¦'vJ^tY-W!*. -

^BamMa^eK^^Svívi * 1M*»P> m9 bW^^ ,í'1'^,'lB^a»P!'
gaa ifcv»*¦ M ,^-j_«/ #j ¦*• jB***-i _Kf^-s»wS^f_afiaf« '

JSEt-i^sssaf-**aW'. -NkAnB iitmTk- JR"SawI'^áw «NavavaT * ?~asp-'•» ^'*
/í 4.i<'9l).»4» tli.rjtil, " |«»»*»4# f'4f•a "Gtaaia Comltto Un Ca'f*>
liaAa M*.*»«.---4as- ,'.«, i. ?¦-»»».

.1.

iví.it* afffttMM «** ««o -*• *'>i"'vi j.iii» an -ilr <»..-»!-
tf. wttt*** aait-miem a Hü*itttdfti, pel* ar«"*»» dt

i alto. liimtéa p&%*«» «altt di tf** -"'«»*>% •', Rmlvi'*
apatete t *t*4è dt a*%:$*'.

MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE
A LUIZ CARLOS PRESTES

I" todas as parttt dt» Hia»
fi| roailnua o i< Ut aail'ta»«-!#>*4 I.--I» Carlos !•»»4ií. a t*e**
otr isi'ii=4*«;:. da apoio Irrt*»" i- A* * ¦•-» dfttirl»*! t tu

! ras ¦ .i. i¦. >,. eom ntalia ris»
, reta • r4iS4.**iti, »... ai.-u»»«¦u |l 4-» inalo, t. . iinp» do
IS. J.»iM4»'.'. l'i!.S;.*r*).»,. bojt,

jIíumíí Si, mal* r..j.,i.i
m RIO — "l.uU Cirlof

I ii*'<¦¦ • — Ata!!» Iluilra tatr*
,«alolia lola!ra ? •¦u..!.«!•'• a*

mas illiMirlr*» pollllca* •-» l>8f*
ral Tarrea,"

!>"¦ PAI.III.IR4 !..- IN*
DIOR — -l.wlr Cartoa Pr»»**»

í-~- Ao arando Vi t am\-\*\*¦11 «••«!> «m meu » r. . -
io da ortíiti.taçl*» Tampos-m jIf«. Vatdemar Irijaísa. .'?4oIdo llunir!p,<4 d» Paltnrtia .! •» 1;.,,,, fJ,
Imlliii-, . i-iíiuI»»-n pfloj DK CARfAHC--

; çrand»* rttfi do comi.**» do ta-• »*-, catalcaoil, Diaaor
,i*d'-i da teMo Jaanarfo — l.nU W, j0# iijrt^a j,, r*rls.< Ptrernds» dc lunoi-* ivritlld-» do Oilrelr» Almeida,

OlTRAs MI.\*íA»;i:ns —; Jo:# Vlalra de Melo
Enilaram moeosten* d.» »*t>*i<**> Darfel*», Jo»é•Pdarlwtade ao "iríralalro da «»"»a. «"• Undlm. *t«)M4!iao

*:»i»*raBça" a« ttgn.nuj pét»! *•»•¦«**• «lo Aranjo, Jate Fer*»!*
toas:

DE RECIFE -~• Mar!* Fai*

'"ií«;«". Iltllo Ikrerra d* íítt»
rasa, *A',*.id****ir l*#*»«»a, l«**l Al»
ftf. Antônio Pinto Araatt*,
Mocadia Ü-victa.. •-'-* H-ii* ».
IViIro Ollttlra. Maautl Oota,
Uuuel dot Mulo»,

D«> t ajaxkiiiah — uaaval
Ai».-> 4i» Olheira. Aniualo Ve*
rtlia. Aranjo Come. VIJal
«Uva, J4..4 Silra Filho, NVn
Torr***. J01A M.ü.: -4. j.,» ».
«I,» Sitia, llrrtrlno Cotia.

DK !•»•!I...I-! , \ 4 j4$u
li»! «a da m'«»

DK OO.VaiiCKSSO • - JriVr.
•oa Ftntlra Uma, Wllian Ooi>
ui. da Artitdo. Ilumbrtto
Otielro*. Yaldemair 0«mrs i-an*

iisaa. ».;.-¦• ii»!,; •¦:.!. da » - •

mt», m •:» t.T4t.v. .' .ü No»
autlra. dtbaeilAii Ttiitlrs. I.ula
|í-»;..!J.. Adriano Fttnftta.
Rrtrardo Uranllo.

I»K AUAKAIAV — Csm.la
rtfia»». AkiiiR» u»p«Mi,

DK UA.NIIUAS80 — (Mi*
nair < 41.1 . . j ,. l'ernaod*i
Diana.

UK MONTE CARalEI.0 —
•.Jr!í*!.. dl OIIví r.t.

DK DIAMANTINA — Arelil•:»:. Mota. Marlt» liana, > <
4» Alrntar Itlt*a>tt. Di«>»r Dsll»
ia Teli*lra, Ja»A Durríl D'a«
Ivftitjif! Amarante. ílodtsir
Ribeiro. ,le-a». Moreira dr*ux3 . família. Eanüo Moré^ri
da >•¦«.!

DK ARAOCARV •-- Ríl*'.<
NitSiielia. Iramee MafalHitt.

DB CONHKI.IIKIRO PBKA —,u!l ,!oa' Am.7«U,"lW»e,

nn U:ca c ra Pral.i Ver-

íil
DÓ Ml

I

A SUA ROUPA JÁ ESTA PRONTA
NA EXPOSIÇÃO

QUAL 0 SEU TIPO?

IU!
d'.131. dio'a.Marriu»; veisn,Tu-
si, liiftnaharo e Vera Cruz.

rrtn-3

IJsíos de adcEfo. na rui Jinrc-
cha! cantuarli n." l."i8. díarU-
muitc tía» 17 ás 20 Horas.

COMITR DEMOCRÁTICO
PSOG.lESí}l.jTA DE RQ-
CHA MIRANDA :

Fm rícente assemblíla. êsts Ca*
mito clíigcu a ctjumlri Dlr:to-

h PR "1-5 (1400 K CS, 214,3 nir-
:ros). difusora tía Prefeitura ('c
Dlstrllo Federal iranrmllIrA (Ha
I. .c.tri-.clra, o seguinte pfogítt-ata:

A'i 3 liara?: Jornal Faladu do
Cisirlip Federal.

Ai 3 horas: Música da Vltó-
tlt,.

A't 9,30 horas: Jòfhàl Falndo
-o Dc.iai'tamcnto do Segurança
Publica. '

A's 10.30 As 13 horrir,: Pro-
oimia Cívico (Io D. E. N.

As 11 Horas: Hora do LÓr —
P.o';riima do Expedicionário —
Mffientò musical.A'*. 13 horas: Jornnl dos Pro-•(¦.sores: Noticias e comentários. |5'ljil.mrnto musical: Programa |«ii! ò pianista Rulinintcin.
, A's 13,45 horas: A Tuna c o
nnur.i,

A's 19 hu as: Pragrama cie C:ui-
Çif?.

K's 19.20 horas: Programa de
0:rm.>Mra.

A'r, 20 horas: Hora cio Brasil.

Rio, o presidente
ti A. Comercial te

O preíláíntç da República ar-
! tinou uni decreto exonerando o
jíi\ Trrnel Ramlrri da Silva Sou-
! te do caifio dc dlratir dc Dlvl-
UfiO tín Clneinn e Teatro do Dc-
pr.rtamctito Nacional dc Iiiformn-
ços*. Para òçijpar esse posto o
chefe tío governo nomeou o Jcr-
callíie Antenor Ncvnls• O ir.' Evnndvo «Mendes Viana.

iper outro nio do brjíidentí 'ds
Prcsldcittp: Aluiria Caríclro;' Repútrüefl. Col iionicíido rllrelcr

Secretario: ,'0'é Caücflo; Suli-ie-jco Serviço de Admlnlítraçüo tíç
bcrtarlo: Altijilo da silva DÍnit: a. M. I.
Ttíòurpirci: Antcnlo Dio.;o: P.-o-|__
curador: \Vciiee:l-ii T stíalf.

A Comi 'f a Oe F!nn;-ç?4 Iol cn-
tregue a cVrcçfta dc Otávio Sei-
xas. Ailierto Soiu-a Filfjitclra? c
Pafarl Sornl: a Oqmlfaaa de Pu-
bllcldade c Propasnr.cla a Jeová
Rodrigues Portela, oiacilio Rojs
de Lima a Jo.-í Souto França; a
Comlf,sflo Eleitoral a Joso Floria-
no Santos. Pedro Jcrge Amorlm.
Austrll Rodrigues dc Sale-, c Nar-
ciso Ramos; a Cumlsôfio de Rei-

Alto 111 NiImi, magro oii ROfilo, você ••nrniin-a j.'i plouin liara
. vculli' esto roupa i(e i-imlinlrn nir.«rln, pina lil — coi-ic anieri*
.cnno — di' linims ntcjiiijailfltueni

I lllllf Clllllí, I 
TAMl.VIJOSI-.MiliTU' OU J.DJt liT.lO RJI

CRS 495,00
lilllil! i:\tf.s j

im » Mtría Faltla Campeio.
Ofeiu Rios, in...•. RraniHo da
«ocha. An«r Rlheir,» V#reM%
l.ulx THst'ra. Jo«í- Plpi-» fo*-
lln». Patru» Dorn*!As Cfmara.

DB fiAIIANIICN.-S — UOítal
; Parreira «Io Naie.mentn. J.w*l
iTonorio de Ollrelra, Aüii-jttíi*-o* Sales, Anionln dt U*r,*o«
Correia, Oinrlo P!wo dn. Sllra
floiilo, Alnls'0 Com»*. '.MUral.
J01* Francisco da Aríui-*,

j KmliKo goiano Ramo», Kro-
!*»ilel Cerijnélra. Ota»!o Neme-
iilo. Joíõ Frantltto da Ruclia,
;.'crotie!o Albüquerdit". Det-s-

det Vrticonealoi, Maii'ii'1 hoa»
.ii», Jo»»? Soarei, José Faria
jPtijios, Ilenjaraln Rihn. .IrAo
Cunho. Horac'o de Rrltu, Kilaa
i:...!-'"'.'.-. \'-.i . .'!¦• •!•' Lo»

;nes. (lelarlii Rllitlro da Kona.' Aufiiito Plnlo. Abelardo da
ÍSíMÍia Meto. Raglsinunda da
; Moral*. Proplrlo Jo»á da 8I!fa.
»Francisco 1'orrel.t Itamo».
IFaustlno dt** 0!lre!i« JPlio.
. Manuel I-elto caralcinll, *:s-
nnrl Pereira dn Cor.s. José

I vieira da .silva. Jot-ê Sauio.
JFausiIno Tavares. P.rni:.» Ro*

»lia. Alfredo Alm«!i!fi Olival.»*»,
! Adnlbcrio 1'lnío f'into. I.stíl!-
[nõ Manuel de Araújo. 1,'ilt
JMaln. Jofio Pereira da Silva,
'Murilo Amorlm. ScharlISo Pi»
!*:he'ro. Antônio Palvlano. JiiUo
Cardoso, "4Von(lcrlc.v Jo.».!1. SI»'ifiA Pf.sw». Edmllron Po.-tr»,

•Antrnor Acloly. Jn»tí Elorentl
no d». Alni"ida. A<!/)nlJ4 Vaie.
!'.'..'...! 1 Mofa, Raítnundú do
Oliveira Ciivaioaiiié, Inaclc Au
Oliveira, Milton Augusto <*e
Ollrelra. Antouo da ftllvtt,

(MnniKl Marcolli"», Jijilo Alvehi
|da eilva, Antônio AIvcb ViWá., I
Erneatp Cava!*, mil do Uina;
full.i Ilarliorn. Círron llsilio-1

DK AYMORf.it — «ü-slpin*
se IVtta.

DK CAMPANHA -r Í.MqiHH
1 n*'," Mondonça Atetsdo Jnnlo**

DK ALFKNAS — Adoffo I f
relra.

DK SALVADOR: - T«n. Al»
teu Fiança. Antônio Nar.er tt
80.ua. Ilid«'ekel 8:ura. A f-e:!t
da Costa Lima. Augusto Ro-.!'.*
(Siuc t.'|i> Alve. I»iv. Joio is
Cvíi Falcão, Maiuvl Batista
Albtito P*«cs Cuimsrlti. JoAt

rs do Meto. I.Mo-.i Fnelli?*».*
!>»»»». Pedro dt Ollvcír 1 Pai.
va. Ki.mi.M Monteiro dt I.!-
na, Conçalrt» Crar. Ta!»-»i »:»
Almeida. J01A Illpdllto »!f àtti-
«s. Jofio lluaçalrti tinerra.

DK CAIIRORO' — Nool Car-j
tsllii», Aa;enor Duarte l.lmt. iJo* j,bieira. Mlauel Hlmôe» de Pa'va. H"*l B;Kf* 

rSS^JsSSns* í* a 11 1» 1 v v uiii-ii. iAlv***», Edgarii Mftts. Jti.riui
\I*W* awsa Jtmlor. !.«¦« Pranra Ara.i

Scverlani» Tcrrti. Va!» Csbr4-i
, Joio

DK OLINDA — Kdcard llen
rlqua da Silva, Jo«é i:.i.«, Pín
tn Posuoa, Manuel TliootR.i dt
1 .in ii' .

I>B CORRK.NTKS r» Jíçlson
Tenorlo Caraleaml, RaitauaJi
Caldo.

DK qlUPAPA - Lis ooa
Urlio.

DK BKI.0 llOItlZOXTB —
M.uart Franca, 0:car Boa lia*
c!o KaRiindcf, .lofio Franca.
Geraldo Totaro, Kinfuroia Par?
ry. Salvador Lea. VaMemnr
Dlnls Henrique. Itunieu Vilaça,
dr. I*raol D. de Cárvallio. P.
Enntachli-, Pedro Rsndelra,
voaijuim Augusto, Müton IV-
dro*o, Wanderley Pire». VI»
cente llllielio do Vale, Cimos
Florido, (ieraldo Coursand de
Araújo.

DK UBERLÂNDIA - A!»
Iiano Moralx. Jocí do Otivaira
Pilho. Inoac Noto. Alcldis Ho-
loou. Elton Cosia. Aulio Men*
des Dliilz, Holicrto Margpuarjp,
Nelson Cupertliio. Jo.la Jor*t*t
(ioury. Virgílio Mineiro, Vario
Parlai, Jonas Alubc. Abrafiq
Isaâc Neto, líomiialdo Ferrei;
ra, Fernando Oorha. Açrlski
Pimenta, Scbasílfto Maeli.irl.i.
Adll» Chlerl, Sallm Snald. Joffi
Hoilrlpue». Jcroniuio Varjaj.
l.ourdes Sn raive. '

DE JUIZ DB FOa.V -- 5a!ts
Duna.

DB IT.urDA p- Ulialil,) Ri*
beiro. .lo°ô Claro. Geraldo K.v

AVtHIDA t5Q SAO J05!
Ú&\avímda)

«a. norba Mnr.-mliao, Manuel.
Ih„r„ Preto. Sabnstlio Uo.lrl* r'ft; l-ranelaeo Rlb*; ro. Ubaldo

Ferreln d >s ' !*iP?lro, Benedito Pinto, Carlos 1
v,,nM ,;., ntt. 'Cabral rios Sanior--, Anícin'o Bi* '

• * ** *

Ouro
ienes. Olímpio

«nnlOR. T-.nolIr)"-» Mine;) (ü S^
,1o;Ê Apo!on'o do Sonsii. {•**<*» "braeto de Ollrelra, Ho»

<la Silvi, Jott 'selo Miranda, .loíé Costa. Be»
Antiin:ô Fi)-.'ín-1n^rltto Pinto. Cernido Faria.

Cícero ''or- Praneleco Miranda, .losô 1'bnl-
i Otário der'"' c'0i"uarla Vassoura, Çán-
Vtcii«'i'''!" l-narlá Antônio. Anton'o Ilibei-

jV9
; .*09«5 Ferreira
j rtomft.i FUbo.
1 íeto <!e Cerqiitli:,.
, rria de Arsujo. .los
ll.una. Ariíjildou

PRiSlONEISOS OE GUERRA BMSILEIROS
no $ts.uííg víi 1 m íimmm

FRAHCÂ I
I

Comunica-noi; o Itamaratt por
liit/rrnicclío tí.i Agência Nacio-
hàí:"O :.fliil;,tétlo dns Relnçõer. F:c-
teriorrs recebeu cii Agtncin Ccn-
trai de..i Prlulonclros dc Guerra da
Cruz Vermelha. Internacional,
tom sc.ic cm Genebra, a scr/uln-
té ir'láci.0 de pr':lonelrQü dc glitr-
ia brasileiros, cpic se encontram
no STALAO VILA, Alemanha:

BARBOSA DP, MELO, Gul-
ilierme — nascido a H-12-1016
tm Itncr-.isFâ, Rio de Janeiro.

FURLAN. Hilário, nascido em
6-8-919 — Ani'itii-0. 'São Pau-
lo — soldado de infantniia —
matricula 8üiH4 — Kndercçu dn
Icmlll,.: Jacirn Ftiilan. .Irniã'. —
Bairro Silvestre, Ampnro, S. Pau-
lo c Av. Brrnnrdino cie Cam-
pos 11 63, Amparo. Esmclo dc
Silo Páulc.

aODOY. Pedro Arllndo. náscl-
do cm 10-1-01.0 — Funtlúo —
Esp, Santo — 3.° sarpeiuo. 1." R.
f., C.* tompnnlila, 1-G, mairlnuln
ia-167120 — Éhtlereço da

risca Ut'
da Agcii'

Cum mlcam-ncs na
eão Tl|incd!'ls. atinvés
cln Nacional:"Segundo rnmunlcaçuo cio BO-
veinulor do Br.nco tie Prança a

- Rio de Janeiro
BRAGANÇA, Milton — nascido

A 30-3-1919 no Rio' de Janeiro.
Distrito Poderei. .íalclu.jq cio t.°

IR, I. O.1 companhia, I a., ma-1 li-ieiila 25DMÚ. Endc-reço da (a-
iiiiíllíi: FrAHclífcb Isnaelo Bra-

H£.noa cio Rio — Estaçuò de Marls

São Paulo
nE!!i.'0Mrn-sft nesta capital o sr.
1'ipUo Machado, presidente cln.
r '^IsçAo 

Oome.rcli'1 de M. Pfiu-°- O sti, Bi-ivíllio Machado cita-
; • "titem. 110 MriiStífla da Jils-l'Piii eonlerenclando com o sr.

jWmsnoti Magalhães.

partir de'4 do (unho ctu-irntc'. pe-1 clcll n. Itli! — Estaçad de Maria
lln manhã, deixaram de ter cur- dá araeh, ~ Rio de Janeiro.

se lesai às nntas 
'do Banco dc CIIRIÍZOLI, WaidiMK KUnal-

iFrançft de fiO franco» para cima, ido, noscldo cm 1-3-1815, em Ri-
1 a ism como ss do r.ienno vaior j beirfle PI '1 s"° Paulo. Cabo

utrlllldf.S nolaii Fiire.ns Aliadas na de Infantaria — matricula 
Pi-ánca àííõ ('everfib r.er trucadusj 03633 ou 2Ct 09333. Endereço dn

éiiiWtS, de ncpvcip com J famliln: Mai-uarlda Oere.;oUnnr iicv.iu ..,
Rii ctmdiçOes que m.ão transmi-
tidas de fv.íinu Rio de Janeiro.
1 de Junho de. 19Í5 ISM.) Anlo-
nlo du Moraci Rego, chefe .

DENTADURAS DE PALAD0N OUE NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR CrS í.00,90

Dr. tíjcjoro „ executa parn ns boons mais cllflcolu. d-tállf» e liias-
«inViln. pcripunf,, dovolvciulo o cllnluii-a caso o cliente uSu «e ll|lsu.(
WtWíito, Lcuimulo. oütraUlm. o pcunniento depois de c«eiilnilo o
usbdiiio, _, prúttaã própria - nua SAo ci-ittuvso. 270. Tijte.cmoi 18-4.327,•*¦ "m trente á Estaçfio Fco. Sá — fçn. Biuuloirn.

imflsi --> Vila Mortnru, Rlbei-
i-fio Flrr. S. Paulo.

EJJRRHIIRÀ, Domingos Antônio
— Nascido em :!ô-2-lfi'Jt em Bo-
r.ayttva — Plguelni. Sòlüfitlo, l,"
K I.i G.' conipe.nhln, I, G„ ma-
t:icula 203603 nu ül.V?. Endereço
c|n família: João Antônio F^r-
iel"a — í'lsuelra. Bocayuvn, Es-
tudo (lo pornn*.

FüiRiüi-JA. da Bai'i'o.4 F(lho
,Io;.é —• misolcio em 20-ll-Di!3 —
Presidenta Varais, Minas Gerais.
r-jarsento do Infantaria — mr.uí-
mll« õn. 3620p. Endereço du fa-
rr,l"v. Fli-.:ldira Seviln. da Silva
meei Rm cio PnrA. Prcitdcnte

Vaí'8as, Min:.* a-raü,

cuia 20-9c')l,-ò — -*End. da fnnii-
lia: Vitorio Liberam Filne ílu-
tor. — Uaqüaquétubp — 8. Pau-
lo.

MIJLLER. Osr.-aldo Cnscmlro —
nascido em 23 '-lon — Juiz
oo Fora — Minas Gerais, solda-

| do dc infantaria, matricula 1G-
jaSOlOB; endereço da família: Al-

.í-Cvio Antônio Mnller (pai) Rua
Icancilvio cie Abreu'n 205 — Ctirl-

tlbit -- Pa.Miifi.
MUÜIZ.' tios Santos Joço ~

lami'-'' nascido (.111 4-3-1920 — Cawr.l-
jnlio — Rio Grande do Sul, i-ol-
dado de lnfiinturia — 1G — En-

Ist&o MiuiU
eorgla —

, , ... ., ,.,,„,„ iba.p.i-iniio. Rio GiT.nü2 do Sul.
C OMES, Geraldo Finnsino. tjUr _ nnolcio cm'6-3-920 — S. Pnulo.

cido cm ni-IO-iesn - Guanitin-! nl.pnai, jóldádo dc Infantaria —
feusta - S. Paulo -- toldado dji mítt(òiill 1G-2H198K — enderecei
Inííutarla -- matrícula 50-1030*8 , Cli. família: Antônio das Neves-— Encl. cia fa:.illia: João S|ai-Ttpgi) Rua Voluntário da Pátria
ceilno da Sl|va icunhado), vim ,,. .g30 _ Santana — S. Pau-
S. BâÜIb, São Joaquim, S. Baú-. j'e
(0. , r>. _, . ,. DE OLIVEIRA, Ellseu — nasci-

GONÇALVES. Ferreira João. ! rio cm 10-5-022 — Sfto Jofio dos
nascido CJÍÍ 8-2-1021 — Süo Jqftp càíWpCJjJ — São Paulo — soldado
cio Triunfo - Pnrnníl — solda-1 cif. i,-,fantarla -- matricula' IO-
do. 1° R. I.i 0." companl).;. — : *»f»ai60: endereço da fnmilla: Ao.e-
riiál|'ibilla 208ISQ. j ,.„,. -ic oliveira ipal) Rua S&o

GÒN"C/ VE6. rT.rlo. nascido Ijofb n. 31 -— São José doa Cam-
em "3-10-iSaa — Teixeira PQÜitS, | pds — S. Paulo.

. )¦•••—••"• lu-ioilvij — niui-v-u:i.-n iui 4,iiUlacj de Inianiaria. Endereço j ,m. Ahtonio Cardoro Loureiro . ,na fanulla: Morio Moc.do Si - Rua oíh. Cannbarro 11. 25-sob., I <'ado (,e lnfiinturui -- 1
V8, (!futp5> -• Estado de Tuheal- Hao crlstovfio. »|o de Janeiro, e mm° l!» *!»¦••¦ ¦ í;..™^ba n m, Ramal de Senta Cruz | Vcnine, Xavier de Araújo - Fun- j m Sr4«o« ,- Vila Cl

Painiiá --'soldado de Infantaria
-- malrfcula IG-204301 -• Encl.
da família: Jonnultn Goncnives
cia ílllva (pais). Isabel Maria ria
Concelçfio imüci — Rio cl'i*.rela
dc Cima — Teixeira Soares, Pa-
faria',

JÚLIO, Antônio — narclrlo em
7-11-11'.*'' — São Jcáo dcl Ral —
soldado dc infa. ta; ia — niutri-
aula 4731) — End. da família: -
Àflslq Júlio (esposai — São Jonc
dei Rei.

DE MORAIS. Ctiiilicrmliio An-
c'ró — riáécldò em B-líl-JülO —
Mèrjl dns GH1333 -- S. Pauio —
colialo c'.e Infantaria — ninlri-

PINTO, Rosa Ancslo -— nasci-
dõ em 3-10-1P20 — Sorocaba —
Gão Paulo, .'xildndo de Infanta-
ria — 0 R. I. — 3 companhia,
hiatricula 1O-BS507840; endereço
dn fnniilla: Francisco Pinto Rosa
ipr.e' Dnvlna Maria do Rosário
,mãe) Rim 18 cie Maln n. 843 —
Bairro Pctrópolis — S. Paulo-

PIRES, rie CfirVttlbQ Aminthas
« nasaldo em 1-7-1930 — Nuva
V ip. —- f.íi^ns Geral3, cabo de
iíif*r.t?.i'ia — íiiíti-íciUa in-'.H)2an2»r.dfl'i'srb da família: Alice dc
Paulo Bllvi -- Rua José de A.lètlr
enr n. 453 — e.íq Horizonte —
X/llnCtS Gerais.

Alolslo Caldas. Paula lTüirelr» r"
:la Silve. Joni lionorauí Re- ¦' '
terra; l-tila jLcnnVI d.-, sli•.->..
.lo3n Pereira. J0ÍÔ FLirentluo
dn Arruda, ,lbsô Itodriiii.ia for*.
•lAo," Arlítldes Nune-i, Aiitnnic.
iiesaijdriho da .silva. Jogé
Franrísco Solei. Cosmcj Teles
Òarílosò, Antmio Muranclr»,
Fellx Leito dft Sílvn. J..ai;ui«
Pais Celestino. Ferr.-li',-i d»
Oliveira, Luiz Lneèrdã Alirêü',
.los.l Olomni dn Silva. Fraiieí^co
de A«sla flaidino, .lo*A Uninar-
des de Sena. JOíí Cbiív.ã l'P{-
xoto Bezerra. Joio (íorrèia
Aranjo, Nelson Cnrln/i d3 fi!!-
va, .losá Farlnncl dc? UãpUiSi
José Fragoso do AHUiriucqii..
noinliifíos Pa* tl«rtvl,> iVnl.!-
ennti, Valdir Mala I.i4'?. N'mr«-
llclo Alencar. Alblr ) 0,i';|rns
^olíS, iMari'f'llno ifelu-icin,-. Í'C-
reira, dr. Qsnriíj fíoutr. .*fi!iu«
l.iiini. Alo'slo Calirul. ,lu.Se|ii.vr
Rosa Correia, Lecnii.i Ferrei*
i'á do t^AíélHjBritçii yitãilnp II.****
ei'a, Jaime Lima. Aníoí-üo rie
Dal'rÓS, Mirim Antônio Cor-
ala no.

f)H flOIAXA -1- Jójé Atldté
Carneiro. Anlbel íiiiarei llnrb-i-
$8, Joio n.írb.i, ria An'liMol.1.
João Guerreiro dí f)l|ve'i'.a.
Danilâo rcrrelva dc Melo. .Iok»
notiiln Nasclmeiilii. Amaro
Filas dc. Llipa. rietieilllu Tsvft-
res d o Oiitiviiià, Podro Tlnno-
rato da Costa. José lleserra
Vígnofifihjôâ, Vnldenni' Rirbn-
fia da Novaes, ttofta)dà 01 im-
pio de Albertlm, Ac-rnlo V*nt-
zes da Amorlm. Antônio Píél*
1'c do Amor'rn. HftW Comei de
Alnielrla, Fnaebio Marlim dos
fiantiiH. l«ld'o At Paula Me..i,:-
zes, 

"jórçs Fereolra de Ollvíl--
rn, Antônio Correia dos fínn?
to1!, Manuel Sebiiílífio. ],n?ii'ife
Fiftpclra de Alnuildl. HÜo f>c-
'Iripre-i t)e ^ousa. itfísd nanias-
eeuo, ÍJurval Geraldo líj Vas-

('e?B!'!.iiio
Carvallui,

— Wilson

-— Geral-

Novnls, Joaquim
Silva. Parva!

Lauro Saldanha.
UK BARBÂÜENA

3uiik:i.
DK riIVINOPOI.If!

do .Madeira.
T)K l.AVHAS —- Prpf. Mario

Licio. Slnnc}' de Oliveira Per-
rllzfio. Antinlo Jiiitlno de Ale-
ileiroH. Eugênio Tílxi.lra, J. Pe-
reira do Can-allm. Ulopene» de
Soilêa Cunha, Carlos Moreira
Sniitop. Carlos Cãrraliiói José
Pofnnrióès do Nascimento. J06Ó
Marta doj SantoB. Òsvaldn Tel-
xslrn Guimarães, Josú Goulart

I Jtlnibi',
I 1)1. 1'ATIiOCiNIO — ."IcuTo
jünrboin. Alberto Jnhel, Sobáír
jílão Flui, Odeie Amaral, Chafj'
illgnèf.

DK TúMriÜS -* A 11 to 11 i o
Gufrnarílês Alineicln. Carlotni*
tilo Moreira, Oalilno Barbosa
ile Freitas. Urlas Aranjo Frei-

I Ús.'
\m JANlíARIA lo.-.j de I' 

ülive'1'a Mota.' Dia Montes ."LAitos - I
Joi'.o TeÍ8St'Jo.*o Ferreira dal
Silva. Josj Memlf? sobrinho'.

UK CIIALFT — lj ornei 6
Mavllns da Silva Lusinlni.

UK TEdFU.O ÜTO.NT — Geo-
ernfo Anuíra.

DK RIO NOVO — Lauro Du-
Ira ROOlt.

DK PEDRA AZUL — Joaè
Lima, Jielima Llpin.

UK COItlNTO -T-* Oiniai' Du-
mbiit,

DB ITANHANUC- — ,*3averi-
lln do Oliveira.

UK 1'ON'TE NOVA r- Fueil
Fai-nlii, llonieit Moreira, Mu-
iiitcl de Carvalho, Váid|m.ir.
Ribeiro du Almeida, Jpoo Ciarf*
"lln, M.i.iitu:! Campou Pinho-
/lln Chaves, José Gonçalves
Pontes, Clll Valerlniio Koilri-

ja. Jofio 111"." •• Lima e -'..-• •
Manoel Cadana Pilho, Alb-rte
Barauna. Asenor Stus. Alinit
Matos, Olovani aultnsrie*. He!-
son Síhatin. F.<rnando Ssnlana.
Oello Guedes. Iursel Sampaio
\.. !-i Nosuelra, Jofio Oarnio,
Abratm Mattiolinl. José Candi-
á» Silva. Prancisca Bsmpslc
Nelo, Valtcr Naraten-*, Ar.íoaic
Marques de Oliveira, Oiivb 0.1-
irlm. Irenlo Chavra, Durvsl Bca-
t-l-c c-m-ir¦ e ílllio1-, «enentj flr.
Juare» Veran, Jo<é Qarrfi Da-
ria. Claud'o T.ivnrcs. Dul.lo Ca*
maráell e Francisco f*a Hora
Rodolfo oodaacl. BeroMo Rrte-
vm Lima. Antônio de Abreu Fa-
rias. Germano Gircon. Jatrt
Lima. Mameá» Santos, 1: .. , '-
do Moura. Pedro Lima. Co-iblsi. 1
Nativldade. Ciir.tlppa dc Astilar,
Ar.t:n!o VSccnlc Ferreira. M".r-
coo Bsnto» Paullno. Joaquim
Santana, Maneei dua San.05
Jc-íC de Abreu c Ffrias Ltr.cru.
Ismscl Ssntos.

de IRARÁ: - EU*.!-) Santana,
Arlt-uu Nogueira. Oiele Almel-
du Campos, Arpur o'.lvc'to. Vi-
cente Santana. A'inc'dn 0!.v:;n.
Jcfto Silva. Eiz* Ferre:va da
Crur. Orlando Martüná, Albsrto
Santina, Mario Duarte c Joio
Duarte.

DE RUV BARBOSA: - Ra'.-
mundo Bcgca.

DE ITAPIKA: -- Torres Ju-
nlor.

CACHOEIRA: Drorcáo
|Marcarenhos. Jiío Pereln GU?-
des Filho. Luiz Pcárn*! Osr-

,quc'ra. Àdcrbal Game... H6!for
dero Borges. Vr.l*rr Gava2iu.

| kisrmlhló Ribeiro Lima, .Uanoci
I Batista .Santos. Antônio Chegas
I Júnior, J:sc. Sou-n. Deusdedutc
ÍBaüto-*. Salvador Corquèirà, Pe-
dro Cai.eciçüo Bezerra. Alvavo

iTwlaío Ferreira, Durtal Cajr.-
'seira. Edgar Gentil, JcSo Gcroa-
tio Ferreira, Estanlfhu Augusto
típ. Alnicltin. Arllndo da .Silva,
Tlnoco Reginal^o, Emílio (ie Je-
sur, Dètàldo Vilas Boas, J. Ca-
Juelro.

DE JUIZ DH FORA: — Prof
Lr.incio Ferreira. Irincu Gulma-
rftès; Ulmaí Itocha Pita.

DE S. JULIAO: -- Otávio Bra-
(ja Cavralho, Moaclr Antunes.
Mario Mnfra, Joã- CdcUio.

DE JANUARIA: — Benedlte
Caclqulnho, Francisco Pereira
GuimwMeí ¦

DE PONTE NOVA: - ' Rcn<
Gonçalves Pinta.

UE nAHBACFNA: -- Ruber.a
S Mitos de Oliveira, F|'fir.cJBCO So-
'.(>:• de Plaualredo Castra, IUib5"

suu., Jauii Saatbs, llipàçiO Cio* [ costa.

ti Messias. Waldemar Oomes dos
Santos, Antônio de Almeida OU-
v.iiv.. Jõâo Batlsla Neves, Ber*
nardo Fevvalra de Aravjo, autuo
cindo Viana. Jovino de Ahnelc.3
NávèS, Arllndo cie Oliveira, O.val-
do Pítiliicci.

DE ALFENAS: -- Ü!u\io M.
:ln f-'oi!.a. Nev.i 111 Lnuv.irtinl Bar-
feis, Duarte Adolfo Pereira, José
Francisco Daiíjas, otacilio Buc-
no de Araújo. A, O, Júnior iprof.i
Luir, OápIstràfiO de Alkmln, Vyal*
.lemar Prado.

DE MONTE AZUL; — Osmar
Ribeli-o,

DE S. JOÃO DEL REI: — Pan.
CStf.

DE TEÒFILO OTONI: — Pe*
dro Umbfllno.

DE GUAXUPEr - Miguel Nl-
coiau. Raimundo Oarvelho.

, D!3 SABTHOFOLIS: -- Jasur-
ta GcniJalVSS,

dk AlMOftKS: - Dr. Raiill.ro
c.p:lrno da Slva. Dr. Maneei
Pedro saleu, Dr. mima Lace: d..
Pinto,

DG RAUL SOARES: -- Frnn-
cisco Ribeiro,

DE DORES DO INDAIA: -
Rijbena Flu^s.

PE CAMBUOUIRA: Armando,
DE RIO PARDO: — OdillC
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Os programas das próximas
reuniões do Joekey Club
GURIRI E A PARELHA ROUNTE-ALAM EDA. OS FAVORITOS DA SABATINA
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FOOT-BALL AMADOR
I Atraente feita esportiva em favor doi feridos da F. E. B 4
patrocínio da L. D. N. - Deiapropriado o campo do Sam?>„tV
0 E. C. São Jorge va» filiar-ie á F. M. F. - Outrai nota*,

Vida desportiva
na U. R. S. S.
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li !.'-.-.-- ,»•«..-, 4>9»ie«.t|4»«, 41» » 41* *« tara» atati
r**asa*auie «a f-r?.*» Claa itr.»i'.<lM. Ha*>»»i* at taalia t*mt*t
«1 t»á«-?i-4» raar»» t*oA* r«Mia»4a «»>•» * t»t-ft«»| ¦:.-»_ .1* a»
a-r--i»*<*»•» ftaat 4a ta»t!*a«aii> 4o optM**. «i« * «i» ata «. tast»
laa*aa * n«m *» i»%t«tto*tm mm t****. K a «Haaçaa **¦ I*a4» a
ia aaratar >*4* t*t a-»»l». f*ar»l«l»*»»ai» »- l»'*r*«i_ , . •.
ti-aaooate ," a ¦¦•"'» *•*» .t««,*H»sií> *«• »(.«_ t»*--.. tarir*
o 4-.t-.r-n, ,1» «JI;*»»»¦.> 4» »(«ii»i |ie»»» Iara*», « txat feril
s •-• • « («atoa a«a ici«a»i.* ..* tutatrar. •*» f*'a«a '•¦'¦> !¦•*
ri... i-ri.» iciud.» ftaat 4» »aar*c1«. f* • »¦•••» » «a» - -> »
o*ria»ti<«i aa ^r»»*»la aoi 4*Ua Irafsedais», * Ma fá*'l ír*r«
- -•• a» aaa aMatreèra aa fatara. ea***» a tv.***-.?-,'» 4at
apant* aii*>etr «i iohtit 4o atual.
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i«*c» Ritadoi Vtúím. era n»m* datntnij a iodo» rua v*w*«.«3* 0^*L,^ ! Par» o ara *•%*„,
gtaa *ort:-i f*».»* i)«tan*.f/ a bt* r«« » «?«» ftn*,h t, rpre rom i,?jfWiI0a_flíí4;A«Í^ SS t*»*"'»s * «stflai

IwlwtôerAda S«*5'ritT**o." artrCa taiiMuumlo ratmMíee, &«_&^^ juítt»*_»_!fclt!tl:.,,_,v^ ,Jri,w*'•

S:ft2_W%.la^cor_^^ E' »••*•*»'*¦•»*"»"'• 
„C»lKllArt.l __ BoootJ <l«r* W^^a/*L%*a

* a__^l.^_«^^ a!f- i_*,*_C«^ _•« l•to,*"»,», • 1-*!m^-r •* ¦««•w-,»•• jeta « Pé de rrrro: nTrti». ni.. «alier. itv.iíi. a-,^«tJo.i Ordrm <i •*--'>-nr" '«-"leenu* i..-*:..'*--w»*. {«a * AlrrtCí.; LuUo. V*ldi.-. pi. «rt*. atitl*•>,?,, i t'»»«oaaalha. O |f3''*5 n;*k»n«v p#r* i a» pravüt «Ja e-tr.wSic-o luir- |«_*i :»aa « í»4»rtu*ca.
rp» * ».:rto*o ramlaatt. bo_tt*cA ««Jtcjrfo t traala*.} L,,**.*lIL,'"*m* f!mp *¦ _4'.___. —* « ._ !(«_, ,,,-—., *t.,*ft| " —*—

• rta.- títít a acra,
l." — i* 15,*rt hor*« .- _ti

^•«to ,\M».lM»--«í
i juimts .*«--»_ 

**«nen Wàmn%% o»_
prtitifi»..jSi.. C*í»-!«Sr«. iv*-í*â_ fS. dt, «"«a-. ÍJTtl» «11'A c*%r.tvs'». f,'imX * TtttâtO O- ai!f ci.b M«i«.*a ax-çr ae» o* a^tv sav^.., c.>«*»„*.,.; « «i «tv*rm». *v t^irc» si •«* 'JS* £j^.!£ rt» O Cree*» a Anr*»ra'rlnh». '-_¦ 

__!»? <-™«-% t,***1',« *!«**•*»-»-«• e>itr-e taraãtmi
Ao 9ar»í.'ra8i*sto da rrada 4a t*alr». a an* a* *a**e» i>****a !, .; ., .»,»._«*, « ^^^ «íl_f__í!l _*!tíUJ' ,JÍ__*!,f__!_! 8.» - At 13.90 hera* - aua* £• É0T*«r*na« « í>*mf»riM P.;*r'í t4* «ra -luv »»jf^íf
,.ua0cU4.* to pDMir». r*»r Iuíar»e4H 4*« rt?a*faUaIt. Ie«la« 1«- • «J*?».'-, *Lf?írtWM ÍÍ S a %£?t^a_w^!,,,• li *W«t-W wes f- liai*. Í4^1-^| s r^'" OU* £_ r-Uf.atsmm lnieri»*iím«- m.« »*. W*aUtt5mfct», j^a
iiti»« P?> t.r»4«. Om »»a ra«vHd.vma!tM orpraai t»rUi. »rl- i iMrâir*__ ^" .' il «o ' ,«?^ _*»<- tf«-, *i-*n» '* 

• ^ 11 éti?»â i.-r-. - va-_nrv ife" «_? 1-l*r'?lr-«* _"5PI«3e iUf-*i*.
•«4a» ao*»pi«««ríaTf*. Cja» a» Üa»! 4»« eoatt» ta*.-f*m ioda! , 

"\ * ** *- J «*!*«£.-. t«i« ts.eHwla - bam «ra»íaor a pa* •¦•• 
VÉx.-iiu\V^ 'I

Mturí.* p«r>»ri» 4S Vrtíijde. Isto ati-iT*. .« «4 al.ií- »** j C*p rm. 5*. *__a«» it a. " »W* Coa-v-».. «, ttoadur valor, ."-t Ra4aiot-. r*- t* £ l^» 15 M h*r*. cru. ! »?__> -_&<»_*S_ti-_ a.-.tS-^Í.^S' *"-&** *-*-w •**»(,

14» »<**** eamedl» ia» 4 « motteento 4» »>fa!ti. « puUlea *»'* «»•;^ ..ura* - of iwv^» -"'l:-. - p; , aliai: *»«» n,«>«*- "«rta *> «Uilrr.» ml* i-,".- ,Í:*V* .**- „5',-r*
t9«_3ore,'a rm «d teta**». e»*»«^»*er »» ator. nSo d«r«do par ('*• raaio - ¦ -«i-rut. : ^r-s-tui r airjjrlr,» rarat. pj- ,-*** ' 

.M .. , , , nata. Oa cwtc* A*atun tatea: «„**T_Wn Vl.il H •_
l»*i mattao e**f*r âadá-aa» ot 4«tt*. Ca laa^rtac:-, da oaie*i£,*,¥,&mn*% ' m *****'-Í, »*ifaai r? aíolrtrajarani: o c-^t-aat; »»•*»¦*.frarjea_ o-ntíalsmtr.to *ni.*:;F.?aiTR - Antonuiti<..ít-!Í• wii_V. twAt* {_*
IU .!»JT-'.r. ««.-.-«a-âada. at.ni?fOv r.«_,.,-i.' •*»•-*-»».* • Af;t^9..; /«Us-cu» c-1;S*r!i*af :i titaw r.» I«»«^«aro. a**T*ae:ativA 41 6»m-lOu:-.» a J»lm*: Dcci. Altio ,i__l: **-.!tÜ2e:..!!

CAntcO* roRTia.r..\ i-1 •v_sy. ü ri-r*-» ... ir»! a ¦in:!*!*^u?' -*1 ••••••••••
•• aa__. a. »*_*•*  »

>

MELHORAMENTOS:
PARA 0 JOCKEY CLUB

1 iv_iir. d r«»ví* . ,- iuiuí». a, t__*}-«....
a U'._.-<. .*»• 41--**»..- . .

ã-*a**V*» lUanr». t&tcto..
4 aar-t**!;». *tS 
» ÍT-:„". ^. _jf.r. .. .

5- a r-.-Mr. c. i-,.¦: -.
. Otaeití-*. 8. Í.-V4.

a í - * . _- .:r . ..

»j 3- 3 K*--.*»?»;*'», O. CUe*
t»| 4 *«(-.-. O. 4 '•: ...

•Mffamp:» «Ie astaSia. :í»*-«o A..0.. em iratirrie-.-a d* jA-i)
jii A» rernaçar a fuarra, *0,__sn-,-r 

J de-arroprl*
SMaxa np','ist. Psl ttrWú rarlat 

"
.itfi.-í. *»iwtii3;ni. ito:;üj.. ,|r%^,

>*•?<-.-.. -cs 
!..*.•.;•;.. .¦ _.;...
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toa» »i.••:.:.--. poi» o projrte-1 

——
tar:o io »rrrer:o or.is «..:*.. Io I -^ « •iitpat.Ço e reahhlo ft!

jtaliC»* iv nas dcvn.tr.-:>** »> -" *

fVt»
Xítij: ts ft ii-,,.•e»o. srt. na

_ 'ha. Oãifa, fii
lOrt&rtío." SHilx CU'',o «r,|
na. ¦

parU.-r» «jcase o aUer.ta. ç*-r« j
líi R C. e E. C. B£o Jcié,

m-tervílo o C. C 0^4*1*.* etn K«t c?-»*.j>4 ««.**,-,
npri»*» Sc41*. a «et iteao

. et-.cr.ri p*»:» «:*« rasn
u0 .'.'..t»* O '.:•.-.••:.. rs

ci»!» r*ee*é. Alcr» aíiaal -a*-!*' f-:*'- ,JÍ** es^#«r*-'n

«li!
C*aUt-4w

st m,2~3 S-1-j.rtíf. .', _*iqu'.u...
SÓ « 4í' 4tJ90-.fl», .-SS ..;
.. M f*!' 5t>i=»tr.i. 0. Sim* ....

¦ «.uãHuiu, P'»rém e> tmn*».*8ti.u
t«lçoctí'<.i* re/«J'_eria*em e*:a
&j ! a-nrm li-lo. A forte conforma-
54 j çío ílrlr!»' da ailcta se r-teomp» J.jjesm rslailva brer.dar;e. 1: en-
ií't{-. a ttm ;.r_'-i\ f'.i ccttacado
SIi para a ci-srniçtj .0 Bullaar*.

pr»-..o avlro. hítti o-tuia». ca jr.Ceu t.5 parti a parte e a *U:-|W'ta tis •¦:•»«**« t*.*i .'t?n>
Irm.r* Hcr;-4t*o crtít bm pj-ítí-ilir.ft nío>-.-:» arranhada. Aa-IT»*: P^mh*. Ca**--*-, Iji-j
til*a

ice-e

e «"-Ã-y»: ss

BRANDE ANIMAÇÃO
PFLA DISPUTA DO DERBY
27 cavalos concorrerão a
múior prova do turf inglês £?

í *— *r Jt4»it». f. fim*,"»..- -1: *. !¦ t.-.-: ... ,.
rarleut, o. atr.-*,

« «,;s--rf.*te». o. u-.W  ,, ". no m;-xta:o mait crltlw d» . _ _
«ST *¦*»**»; J._?o«im. ,.*,».-.. M ^«í* £5a:r* °* laosore*.-üt 1 II fl 1

. !e..•«!¦ «I*6?-*-* ?7y*P. •-••••• i- *Stallsr.í_o i Druien. TV. o c»-i fl N II II /laaariittu.;», oSfiio . . « _^J perrer;.^ r,,r B!a„»_ov S H I 11'II H
í* «klii.RcftnK-..:-.  i_je«a|l:rt:fatfrtiía:- ,1**111/11 Ai

1 rmpira-:o. »mi„ d2q nr.- jwria em piinifin, pinn-j na o*.|f_"_»*™_»*J. •í05"- *T*»m«iRi
rara jb.nrotwnio o imer*_b |g_! «»w-*. ds líu.0. Jcío aJBJE; -*»9S_«' •í*i:: •^,**4""

elub» «ii ««*»»—**s p,.»*. !Cbf.-.ío n» »'!tau\ foram ea «me!»eía. -- A* 1* bati: Oras

Í;V,.- 7 « :, _* ™.:a *¦" fir* 'W Rwieoto. P6t Jiií o *r. Vai- '•• -teâ©, Ui* **•. «••: «f-
|Xaur.cljClo*!ii-nr, «pjk;,! par* <,,-..- jx-iatô Muni-, ou; fw- um!"»•»-• ^ã». *!;»:-'.(>,
** ¦— «—— -: j •**•*» e J:ica.

Í3 Jt)
*..-;.¦«:. . SS 

II iat.*., A. f.'.l.«t ......
li 4»*»ltj«ate, utiti..'..*r.j" Ftn&tro, ItiiiCül ....

«I le;
«I ,*w
«I ta

it FanUit», a Eiif»
l!.r-»ti»t*. A mitx**•* JuiMíl». SS 

S3

«I

I.">:.DRKS, 7 U. P.) — Eapera-¦} a«« * disputa tio lícrby iiiftler
io iiró-slnio f£bado txt KeÇln3rltc,.
•upere todes oj itcord*» de cen-
:-i..ncla a essa prova hípica
r* iuc._ u« i-ompctiçOís reaira-
ias um" ft-yu (..-„•«•¦:¦¦'¦

Ltiur.iua multidões citüo ia (II-
rlgtudo a NcÇmartet, c. ctniio-
i.t ceja, llll!lC3.lt»VCl1 04 DfdlÚOJ.
iu-,0 sa conütRUe pcs'.íg.-n.t nc*
uene, tio vet r>iie n5o ht cora»
biles críiraoldinfirios. O : ..t:r«o

ii* ptova é "CVinlc". dn, proprle-
Orle U3.titt.ia OltUtn.t. intr.«
Co nay tc^-rçír» «le 4 5 p*r.; T, as-
SUltio tíe "Ii'a Pf«t" t "ifliilí,",
a 6 r.ur..l, r "O.imcsfilta" e•Bun B^m", a 13 pura T. o
giamla jn-rn.o cí-rt' »is 7.i».*j 11-
tirsi c-t--.-11.-:!'- *f*r.i' 000 vdlelo-
vil', iko o vcnctdor ceja snl-
t,«l bitaUn r.a In(-lit*t*il. F.«íl-
ma-s.» etn ei p*-in-aero <".* cataj
Uw coacun:nt?.

I* flBr-O — 1- MF.TBI.I! -
;* miiivi r.»>et:t4.| p.tnt Efitt*-. .»'•• i:-.i imr.ts — t.*- ti.(CMt

••• varbo —• i.:u Aitrraos _i|—*i»*«tiu»o.
».'•'.". ...... >- — ..» \. ¦ , —1
CI.ITINt. — ilAi-.Dir .tr. ! I— I r_!i-*!-j. 1?.-¦ C;nlll'íi,

K*. rol», i ", -•:•«. i_ L«*s*aoa .
1— i Mago, D. Ftn»!i- .... il íjl

.-TiquKftlo, a. traujo.. íl 4*;2~- í.-NUf«ta. O. Ws* ....' 3 8»35U«nslta, J. il-.U .
2-S Olarndar, J. Art te*»., ft) 311

_lt.s>e.f. O. CsaUíto Jt IOjC- 4 «ii»'«i-rr.». O. C_!a ...
I S Müí—trcs I* Ciiir.nl .

T*m -)"-**•>. A. )úcbe*a ss to;
a vntipM, ul T»v.;e* .. to s;!4-e Air. taid. A..nr:tto •s»

«1
St
£.1
¦>:

Em <ilrc.-i;çt distritos da clda-
«íe ts M9tr.ilír,3i»r*k. r.o» Ural*,
oaco rs aciu lotaliuda a maior
mina, «láeruralca ia V. H. H.
ejtJti «cBf*-» eálficaicá 13 elubí>
deti.i;rlH-us para a Jurr.ituúe
traíiJlhsiora.

Csrca ds SSO.tái.tiiblr,* fap.j-
-irsídimsnts 3.ÚÒ9.033.03 cri-
aaírc-) fsram destinadea pat»
dirtv-io Co nicr.;!f)n»da ujli-a m-
trlcrarâict. e por o.Iras empresas

ãú í ti.-*, cídar*
.eaifl!
í frr."»' est-niüo cis S.o;3 metros

EXCLUSÃO
BO Jl ALDO BERNARDO Píjí

l?i» Meti. (to Bsi.'

ILagreca expltca sua ntitudeí?^?^
— O árbitro renunciou

., 3.VO MllLO. T <A-spr««l — |lí ...
-ldat-a para-a conriruçüo ta|SjjS!í_&..... í-....- ....... 7_.„ _« i.anüc.ianto.iif.tBí ubiao-pat***-1 • .faea. .Cada C.I.C3 o-u-iara tí0 t.i!ç.0 i.j.recj,. chefe Co De- í

:i cia «.T.ida-

PEÇA
APLICADA

ucvrnv si:r

aíriaia ttiatt,. J. .».:•.:-_).. 5J: nuairit..,*. A.em t»j Inatalt* í_ lii.-.tfrla cin r«*:sr*ç5ft r.i-_tc-! -*",",*,„l -0, 7 ,(.A?;¦••*'*í'' rt!.\ Antoslo Con-.-it"
I— a rjriift a. rtmit  41 :»sr içCc* tícipcrtlvu* rcrau'-. r.s Ia-.lá-<ts r.ilebrl tciHeliSütia a es-!:..*, «vi «^L«-7Ji--? -^S" 't'•!"*>,' «»«*"«• J0*"** ;iTÍ ,. e a-rtuerab-r. ». Ctmtr» ti b*\ v MM» - s«<» Mi/rnos -• ,,„ ,.. .'•. .,..b, h1te..A „.„-,. »«itv.'o. i*rt áiaC-o. o Jui' AltíoiV10,,, ",° ni!1,*«-' Ç'1^ Pirei-»* tcr/ij-r- t-Ofe. Admiti! I?

Carri*.. d» Damia-a L,lT:Wü __ií._„;-ia]____^
I .«¦ o »«-u!u'.« o r?!.rr._ d* «-* r • Jj_nià.orei do r3r.*ai rrbr:crs te-!4e j-iftinlif reu Pí_«i.a ft! />'*=a {*5 ,!r'*a ^üta os Cr*} >e.-fc-%"fo :'-TS P- CíSIncuto esta «4 mon&M pratBtí*: S- _3 Ar-_ntt_». L. aista! .... »«§«, rir to jinj a tópDaía, I * 

r„s.CVUOl' ALDO BtR-i*0"01, «' **' > ^aa.-*-* d'f*
t» PARRA — i.-Mi) MKTnol" — I j- .i za.-"ii. a. B-.tio .;....'....' S7 .-«.viir.tsde. a!3Ui.:a-liorij rlém ." >..u:ui  A 1:* *-x0 ,>0 Xl r- » •<«' '•• Seto-ltWe ••'-»"',

ihh, .l,..,l, - a -n,..:r»."iil *

Tc4*pu!c«rvt_(,- ;
T.entt. M*k':*o ii
ram íulg*»!?.* »;j'.t
cer o fuíciml r.i tt*
ir: Jcté P-iiro i•o o Antônio dt
do An".ffí: Wíbít
/ -hieta: 0I-. I». •'.
•ei-»: EvarioroKt-á:l-
.'.na-ni: M--«-t r- ,!:
te!-», tto A. A. CV4ir*ire: f^
?o *N«i ío Bar.* a A. C' *

o artrt!: **
s y_*-". i-o' Pio

<-<! c n. r*
•Jt.r.ic: Atn*!r Ctete-, *s Is*
nho ei- Dentro; I.'1'r í- I
L*.l*e. tio n-tmluet**! P. CM
sntirj Jixé de Ernw*»» »CüS
mar O-maro da SL'vt.«'o n. c. gü*'.!.i; íí**;
P--.'*-lra DIsc.do?:?.''.r.?!:••:f>

di te
r ¦

A'3 L..Í3 ItUr.AS — Ct>

rjNCURSO "CRUZEIRO DO SUL"
Apuração da corrida do dia 3 de junho

i 1— 1 Man'» .V-ü», A. •B-.rtiCj'

j •_ Si*», o. Cota

!3~ i) Ónl, O. «"CM

|i.*S(i,t-l. M Dr.ir.Uio. J.
_•*.•
a|t-5Chlít4. Á. AílUlo ...
tl'| ' *ÃA'R0J-1." I». íxclt..

4- í dei -i,smt*.-i4ie*j*o c*.r.
trabíliis tt» hbriíá,
çlo <:.¦. máturlal j:a:-.|.

to

1.» lucar — Atlas de Vascon-
céUos, do Jcckcy Club Ilustrado,
34 pontos. 2.° lujjar — Dom'n-
xm Pontes Vieira, do Joekey
Clube Ilustrado; H. Martrues
Porto, do O Joekey; e Armando
ÇatUlho Plll-.o. do Jcckey Club
Ilustrado, 23 pontos. 3.* luf-er
-— Joiio Leques. — Calendário;
e Carlos Portcll» — Tribuna
Popuinr, 33 pontos. 4." lugar —
.in'(* Carlos Lopes Affulár — De-
mocnçla; Oscar de Carvallirt e
Osiar C rdnvll de Carvalho —
.lornnl do C«-mercio, 31 pontos.
5." Iitfiar — José Brlánl Júnior
— O Joekey, 20 pontos. 6.» Iu-
irar — Isac Moutlnho — Brasil
Portugal; NeBtxr da Costa Pe-

In-telo —

Os exercícios de ontem
Em preparo para os seus pro-

xlmos oompromtsscj, apronta-
ram na manhã, de ontem os se-
gulntes an'mals:

REXIEMBER — Câmara, 600
em 37.

YAGUARASO — J. Araújo •-
800 em 54, suaves.

GURIRI — L'nhares — 360
em 23.

GIRUA- — Pcrtlho — 303 em
2il.

BOLA BRANCA
400 cm 2G.

TAQTJEMAO
600 cm 36 2/6

DENORIA -
etn 37.

GIOO — Castlio - cão em
37 1/5.

SPITEIEG ~ Rafael -2 70'J |em 45.
DÜRIAN -- J. Jriartins — 6C01

em 38 2.5.
üVE7j —¦ J. Àraujs — 330 em

23 3/5.
ALVINÕpOLIS --- J. Santos -

CO) em 37 2/5. ;"l;
MONTE SIAO — bsrpnnyi e l

EOÀRPJÀ — Mezares --', £00 c.n '
37, maiii.tr ra.;a ,a'q.üsiò'.

ai.a.mtída - O. Fériiande?, e ;
r.OLANTE •- ülioa' ¦- 600 cru
su iu malhir para' hiuíím, ¦

re'ra — Dlirio Cs.*loc3: Gers.n
Cordeiro — A,Not!f!s; Kaantiel
Salwdò — O'Jornal; é José L.
C. Pcre'r» — Vanrrusrd», 19 pon-
tos. 7.° lugar — Pasrhc*! Leio
— C»lenda-!o Turfinta, 18 pon-
tos. 8.9 lugar. — Juracy Arau-
Ja — Oaseta, de Nctlcia»; e José
B. da. 8flya — Vanítlard», 17
pontos. 9.° liirtir — ítanoel do
Valle Júnior — .Tornai do Bra-I),
16 por.t:s. 10.» lútjnr' — Arijalme
Corrêa — Crcreíj di Ma.-»li!l e
Triro-Jliiío Blttencour! — a Ma-
nhft, 15. ponto**-. 11.* lornr —
Roberto Mneeío Guiinafsea •—
Jornel do Brasil — 14 pan-
tos. ía.c lugar — Alberto
Prúcs, tíe Bous™, — Correio da
Noite; Audlr Baste* — Diário
de. Noticias: e Paulo José Xa-
vier -— Diretrizes, 13 pontos.13." lugar — Augtisto Bastos —
Diário de Notlelac; e Mrthfredo
R. L^bernl — J-rnal dos S-:o-ts.
12 pohtOB. 14.o ¦¦iv!!aT j_ Hc|.or
de. Ollvolra — Calendário, il
pontrs. ¦ 

'< 
v:

Rio de Janeiro, 6 de Junho de1M5. — 'Apuradorca: 
Isac Mou-Unho e Ncstor C. Pereira.

3-3 Ór«l.-0..r.«'c:.„ so ¦•
•4 ;-_uatií7, a. zto.t £«j r

I-5 *í-!Tt. C. Brito 54 i |
..-•::,',:,•- . O. .'•-¦ Ml |
7 r.r.i.r.kia.i, .'. Araújo.... ü.i

* BatüTartj, r,'. Vcif-4
» O-mon,. £.':uf!*.»r.3 ."iBdrl, U Rls-Jnl ',.".,

— J. Arnu.lo —

Câmara — GOO

Prosseguirá o trei-
namento de aviado-
res brasileiros nos

Estados Unidos
O ministro da Aeronáutica, srSalgado filho, declarou A im-prensa, qua cm conseqüência ciac,fc!arr.ç3o de guerra ao Japíio,te! determinada a permanênciaem.Estado» Unidos, de todos os

pllciáis a\iarioVes que ali se en-opntvavám fazendo um curso es-•••¦c!»-.'' 
çiè ádexr*am»ntó'-á queJá hrxVlr.r.i receulúo orvlern tíe

.•'igrssser r,o Bi-aâ'1. Adiantou o. fias t'a .paati da'Aéronáutloa,
tino ct mesmoi"!.oficiaii.tontin.u-
râft a. re*!isár o fiíèritíp bürcà.agú.jf_'dãhdô nòráa orvTens dti creó cíovurnrt.

Mais uma rodada
do campnãto de

jtx^*^^Y^^^i^S°Lo

I.

Em prcs-iegulmento ao torneio
de clacslflcaçrío, a Fedcraç&o
Metropolltina de natetball pro-
msverá na noita tíí hoje, os se-
gulntes Jojds: . - S3o C:làtovao
X Plamenrto e Sampaio t Al'a-
dos. • Ambos cs Jo**h eerúo reo-
lit-j-íos na queira dr» Fluminense
P. Clube; Tljuça x Carioca e
Orajaú x R!a:hue'o; ambos rs
orcllos terfto luaar n* quadra do
Vbsco, 4, rua Abílio. . ,

Todos on J: goa ectâò desper-
tando grand-c interesse : nos
meios onça é comentado o de-
senrolar dos prelios do basket-
bali. Todas as equipes estfio
preparados e poderio proptreio-
nar momentos tíe-censaçEo para
os toreedi-res.

Nio resta a menor duvida de
que ambas as quadrar receberão
numerosos adeptos do .desporto
ia cecta.

ATLASDENTAL'sZátHtfAiíltt^^
aCMERSa POR. BLtMBOMO - C PO»T*t SMS - •«*»

e»ac'-j .:-. 1 Ciio PACtO. 7.iAtf.pre::) —'!. RAO P/ULD. 7. (A-apre-i —
ra í.icricr.- ^af.l eatüdá r.a J-j-iRvçâo I'nu-! A renuláb tíò 'iVi"uu.i-l de femu
dessirtos. ; :i-tí*-» r'rs .'uiícoljb v*c'!-io tis cie- jõo P. P. ^..r.ue dsttrt !:sr r.a-

[nüssajo tío irhKro /Ido Bornar- .. icuúa boje. t_» a'rataria a uwa-
«¦i y ! cii; s»_c ittuon (i;i-_.-irr><ion-!?iif* no \ pi-i oi puuüco cí.t-*-'í:o pauil*-

I jOg i '«'•*' c-b*.eó íJümo entre Ipl- i ta. Ehtrt op-iu <t,1í*3 .-«vriio Jul'T;njr.*i e o P*_r_eira3] Entretan- ""
! *n. «o quo Cs * be, ».F. 1. P. cs-
1 ti» pre-pcao o nâa rceitor o re-
feriío p::':Uio «titej d-: c-r.r cim-
prlCa a rij.iclii-ac'* 1 f.úí lhe íoi

GERSON POR

COMERCIAVAM COM ISENÇÕES DO
SERVIÇO MILITAR

.¦»

28 a 30 mil cruzeiros o preço de cada negócio
Pelo' p/Lm:'ur;'Augusto Ccí.iv

Sámpa'0 foi apresentado', hoje
i, 2.» Auàitoria c.e Gaéiia", dénpu-
;ía cii.iia trinta e ólto.Ituiçiomt-
rjss xivia e milítarcí, c;-.np.j„í.u- j Ap33 o •('.-¦.;lia c:!t:r.üínicatj,
tes de uma QuWBVlHia, que expio' ("foi t;i'iitól.'.'io um -úJ.COo rcíúetlr
ravao comercio òi' cmicücuíi I ro?. o prc;o (ia rcj*.:!.-.i-.r.;ç.lo. '

BELO HORIZONTE, 7 (Aaa-
préri) — '..pàntíniiam a.correi
lníiHtcntCá rumorea r.rõta cip
t4_.i60gur.do,a.s.qiri.-i,'o Cruzs.ro
c-irú' üi-posto a trpiar Brariulrt:
-..«ir Gerjon, atualmente no Bata
ícao Ce P. c Reisiiir.*!.. Gerspn
oomo Já. c do coulie.'v.r.:.'ito p
bllcu, não uprafeu r.o Gtovioso,

..urn c-i môjnuros ria quadrima.-i t;-::;° rov e:!e nutivp c.i türl-
»a."ím.i.e nus o mssrrio rcãularl- L»6-,-?8 *W_»}o "^ tíV?r
\ 2ah«,aísua slluaçSòí pérapto oa I c '",\ ° Pf* <A' G->~fV<--"
•lol* mlUto-rósina l.» (J. n. I -** Uraguinl», a r/itpm o Botafp

|ftt.c: o p-fü-io ds aaiilai jo oo
jo£o Ipiranga s Ti-.la-.ehas, i.oll-
ciU-Co pelo luiianncj. o c.iao do
Jfir: .V110 Bernarçl cm rtrtude•!" r.u r.hii;ao no Jogo Ipiranga
s Pàla.filiv.:*. rpM tani mqrèàenüo
os .alQV.».rec-_ert'».r'oj por partt;í ia*-->:enra d Co público; e ii-
.:«.!!r.r-n'-3 o ;.*. Silvio tagreca pe-a cuã. á''tudo-.precfpIta2a çuan-do a_u_c_xu, uo f-citbai_f, logo
apòjo termino fio enconlio Pai-
moiráa x .Ipiranga, r-ns o Julis Al-

. do Bemàrdl sarja esclülúo ime-
|f" .-«mc-ute do quadro i'e 6rbl-
j ire». Como £Ò verifica, a r.e.:;:âo' «.cv.ra csr du:: rnaii aáltáda».

-I
i Penicilina - Moral?

i so te intciíspa cc ha muito.

S. PAULO, 7 (Aaapret8)V--r
ATtig.is, o Vigorcio craque que
ráprigressou r.o Santr.s P, O.,
npí.t -uma. •prolongada csUdla
:ias hç>!tt3 do Cluiro cio ltcjatau
tio íltr.ieng-j,' fei ciaKílfieado ca-
mo o ''.craqus absoluto" cia li.»

isehçõ:.-! do Sai,-;.;-! ".lilitsr, du-
rante o pe.Udo^m que-o lita.ll
tinha na Itália, e.n armea, um
oom número de seu3 lilhç.o.

03 acusados ferain apanliadoS
em-flagrante pela: autorii.McB
militares. A pratica dos seus
crimes ocir.ia-em Barra Mansa,
no Estado do Rio o néíta eapi-
.tal.

Um soldado habilmente lna-
trutdo, slmuliiu. uma rtesírçÃo;
passado algum tempo, procurou

Interrogados os acusados
pelo desabamento das ar-
quibancadas do S. Cristóvão
ENTRE AS TESTEMUNHAS, 0 SR. VARGAS NETO

Ao Juíko da 14.» Vara Criminal
compareceram, ontem, cs, desper-
(.islãs Rodolfo Magloll e Prar»
Cisçò Teixeira c' s Meto, a fim tieaenmrintcrio-rado.., na-forma dalfri.pala Jui?, dr. Florehoio Aguiar.Forem efes, há, üiai), dènuríbUfi-dca pela promotora AmclK Dunr-te, como r63pon8ave}s pelo dssr.-1
baman o c',9, ei/õ«if)ar.ri>.dít' de
sarroo ó. Süo Cristóvão F.-.'e
Reatas, veriricr.do r-m ,i!M.'!. porc :,úZo c..;. diBÒutí, Co iima par-

tida de futebol eiitrr» o aludido
c)'i;a e o C. R. Flamengo.

IS mconceriuercla,. cerer. tie 300
pessoas sSaliram íeridar, e*'.foramsocorridas p-.-la Assistência.

A 1-Hsí.v' v«'.o criminal terá iiii-
biatía tiattvro.de broves dlais.. '

Entre rs pcsàot^ ciuo deporão
sonio .i.critemutihfis. arroladas pala¦-.re moíóra, -cnccmra-sa 0'ei'i .\I-.i-
no.l 1'nrgns Néto.^nrfüide.-it-: r*,n
í''ccl.--riff;5,a i.ictrsiiolltar.-.i. ri» F.i-
tcbol. "¦.". . ',.'*¦•¦

j.o momento cm c:ve deveria «p
vtrUtcir o [pasambüto, o criuii-
r.zso foi p.c6.*, teurij üepoi8,.'de-
nunci:.:".o os cí:.i:.:;j compnnhei-
ns.

Em poder dos acusados íoram
cnso.itvadas cllvcrcas fichas do
serviço secreto da 1.» Circuhs-
cr:çao de' Recrutamento.

E' a sesulnto a relação dc«s
acusados: — Azor da Cunha Pi-
nhelro, José Felipe de Oliveira,
Lirio Pinto da Silva Va!c, Pedro
Argentino Rodrigues Brahdío,
Manoel Costa, Álvaro Guima-
rács, Vlctcr Vocconcellca, Joitu
Souza, Durval Barroso Braga,
Raimundo Alv«3 NaacimenW,
Durvcl Desíderli, Amim Wessór
Dor.r.i, Joiio Rafael do Almeida
Bastos, Peniándó do Almeida, uu
Fernando Jlario Pinto cie Aline:-
da. também conhesiiio por "ea-
pitão Handlnho", Apeu Joroni-
mo ¦ tie Souaa, Dlrceu Chlésso
Oòiitinho, Ari Pírrelra Mates,
José Fbrrelrà d;- Matos, Anterior
Roârigúes, Francisco Rodrigues,
AitamUvj cie Oliveira. Orfeu L'ma,
Aiiaxascras Br.t'!-, Ar«*>lipai-'.o de
i./ir.-.Vs Matos, Jalr Alvèa, Lino
:'.s Oliveira Alves, Joíé Nazareno
Lima, 'Francisco'-"jPbnsestt, Melo
Fir,o«-«hi. UmtertO' Pinaf.chl,
Nclíon I-ir.c.-ohl, -Pünio E-.bo,
Roberto Bnb.o, .Liila' 

'Òorízaia' 
Ea-

bj e WiUdemnr Babo.-'

;_;sp rcfita-A.rnsnor. cjuylçjã/de |.j:o'dfld» ,.'o oamp3o_ato paulfatà.
:;ua a aquisição c-.. T.'agi!l._ia-v:- i 

'.ovaioioio 
jog/doi,"qv.c cnmc-

:r\ re^yyev p pr-blc-ina ci.t linha |'ç:n; a 
"r:i'.rc:cr eo:n (lostdqué

!K>-,a:'c-r;uer::c.; Dragiiljilia d uu: , juatáinbtitc nas ílieirtta cio "clu-
l.-i'3adcr muito Jovci ainda, cr.:v- í b> ti"técnica e da d.naipli-ia'',

te?e nr> rubro-::cst-o carioca fa-
55.1 de íealcs e também periodea

tír.cio acenas 13 an:s tíe ldacb,
sendo, sem duvida,'um 'dos rti!-
lhorcü pbrite"ro-.v (da atur-r t-nt-
po,;'ntía. ¦ Em .-qualquer • cxtrjrna.
o ponteiro mineiro ama esm àfi-
c'emiia.' E:iireta'.ito, até o p.-e-
sente momento: -.-ia ee «alie de
Ccfl-iltivo tiobre ,o. assunto.

eriticoá. Voltsndn r.gora ao nl-
r.ho .antigo,' Artisar. píireee ter
encontrado 'a. 

.penicMinaTmorGl
;ue tem1 leito multo craque ira
c.-twadi*. num clube, brilhar
.'eílEii-.uente ¦ r.:u*ro..

Si.r.i Junicr e Ru
Vlir.a. em ojfioL. O. Oi-*:l>
-r:!.-*o ia í*tilt»lra. do OUrt
C: >«_r.nc-l iü-íacio TíI-iw.1
C-nfní-. tio Ortente: Art FaV
nho? e Cnloi Jo/é de r*w.%
boa tío Pur.»mc.' F. Ci ««-»
de OllreiiiV Bonifácio e AtB..-
Kurla VlantVi rmor,; (o PM **
tt P. C; Adcrbri ••••;...« «'*
?artin_ ambes do Pledad* r.fc
•S* «'do tíe Merl e AlfreáoJWJ
ra Garcia, »m.:c- <:o Pr'*r^
F. O.: Batrurlo Jo:é d» y--;
r_n"ír.lo A. c: Beltojeiw
de Santana, fo S. pri^ífín.: vnnrindo Cerouelr» SD».»
F. C. Tavares; Jcüo Ban:»-"
Vt.v rorte ?. C: Arncud f-
Kl Mo:i';lro, do E- C. hv**
Fernando Faria Plmcntel. Ali*
tio Porclra, V.'r!lfer Albino i"
Sui-.'.o.-, José Poniecn. Joicuiir.í
Silva gán' ••.«. Erellnn CiprW
Vall:i:, Josué Alv.i <~*t 11"'1}
Oton lugruio Menezes, tVsi«
inarüilârtondea Porio, Jwt-e
S;.nios, Milton Neve: Corto, »'
lio'tíe Oliveira Vallm, Dart?,»
véu B-iiieurdii-o, Slclne;* "i'c.kí V
c ".tRlter Marcondea fi'1''0!
cio:' do E. Cl Vallui: AlcidKW
tln.-. du C. R. mcj c» Gatt*

APTOS SOB CONDIÇÕES'
. ¦M-Jeitò fica Piintf)', do AwV

irrí; Salvador jamizi, do Aiw
cr. P. C.; Jò&ò Batista Alrwlf
te.?, r'T, a. a. Cn:;.'-lft»; r"^'S.
í::a, t'o Lent' ribcliu P. "¦'.,,
ba-iiJôo 1/jnr.a Ptatelra fia ^
f" ,nc?.; .Jalr dd Silva '•'-"'
E. c Córltitlàns; í'i*''-(
Arr.ujo Silva, 

"c*n,C. R. l',"'1'^,
gò; Milton Corrítt-Sales, «.o ts
Ferro F. O.: Silvio de Scnit*-Jj
i 'rr>. do Ui V. C: Pe-!:*-..

lunlt-, c*o Sampr-0 A..V-!
C, P'r,(.'a

ler,»
È 

'.íi*1**

inií'1

CWXBWitStZtBtftlj-.-.yvsTl;.;-, ;«.<•«,»¦•

\.•,;,-.;,-„'',,:',' ; .:¦,,. ~ *.., ,-..^ ---,¦ „-__tí-¦«--*v-"- 'Vr-'fi :¦—.^w.fi-.-.a
.TRAÜftjytTKIOO O n.AVFLC

DE A7iA0or.ES - O, FlHmaugo
cien-Iiiíoii qlao ps- J ".gui de ama-
Cores • erra n . ¦ riurnlnanue, lol
trariarsrido-para attbado, iiin 16,
na Gávea.,

AMISTOSO 'AMERICA X RE-
ZENDE — O .Amifílca pediu II-
c?nça k P. M. P. para, repre-
sentado, por um quadro mlxto,
enfvíntar o Rezcmde F. C, da-
quc!a cidade fluminer.se.

INDEFERIDO O PEDIDO DE
REVERSÃO DE CLASSE DE
TIAO -.. AC. B. D, comuüiccu
i, T. M. T, qúe indeferiu ó pe-diclò do revnrsf.o para' a classe
dfl'P'.iiacl'r. cio"Jo3itdor Tiro, ü-jVfl-:co. da Gama,' c,ue, na nova
ítrteádrla, dsjfítidèra' u coies _d

In1. ILellõ Bastes, do 1
¦' pn.mUtón dn .Órliz * "vá-.

UnlSc-i tíe Ricardo T- 0;. "3
—' 1 Silva fia' Oliveira i '»:",'1!v0 f,nrlfio \'rii!i.-.i, ftmb03 do •-•

Vallnl, _ .,.„!!." IN* APT OS TEM.ti R"_^
I "MGNTE —: rTr.'-.'
! ,Gáfltío Mete, Co A*!''i.'-:'."•„;..

M-rV:!"3Vcm virtude d;, ni^m-,!^^.^^1*^^^1!^;
híp taj; aiii^a eompistado o pa- ycfre'*^[ Mabhc.-io í«h'a ej?&;
rFódo tí-5 «estagia i.c,:<;SHariu,. ou"j Eirrio2s;. todos Co A. /
f.ijn, bcís' mècca apôs a
Ção cio ultimocontrtito.

NOVOS JOGADORES PARA
O tRicolor - o Pltimlritinsé
remeteu á F., M. ,P.„ novo cor,-
trato cio . half Wilson Machado
Coelho, e solicitou arrnlamenlo
na categoria de. "nâo '' amader"
do Jogadcr Luiz Ot.svio.

PASSES REMETIDOS — . A
C.;-B. D.1' remei/eu á p. M. P.

termina- í fo; Jo.ié ir-iíicn i:a Silva, c* «j
nll Nove Hilo Diirvallno ^uo Bento Ribeiro; _«} «J-J p-Bento Ribeiro; De
d r.fai-a, do Campo r,> mw ,
Nelson ó> Oliveira <!o IWí,^
iu«r de• Sousa co.'' . oo *» -m
to P. C; Manoel Ferrei»
mes, do F. C. Olty: Jjtr
to. Cortlho, do Piedade i- fí
Jorge Pereira e Oiistovao y(bo cie Araújo; amben oo^^

| Sáo' José'; O-iirdo de
IL. Kcrpa, V7hldemlrcs pasga* do Jalmi Fiel ái Lima, I •• i-onha >tanoe! Vir'?--- .

. B-r.'

Crry.
,RdrlT<

('3 <¦''¦".

Co PáJalãndú S. C. pára o Ama-
rlce.; Moacir Con-ado, rio Pai-
mairars.F. c, de Petropolls, pa-,tt o Coeota; e J:'m!r Suelfo».
da AmJrtsí:-.:," cie Ccm-fo.-, paivj Eotaioaa*.

tà.' 7-rc.íi:- Telxelva
Wr. -mar Ribeiro,
C. Vallm;

l\'A"TO'i
il ,n-r',í'o Al*, sa f.i

Rêa'-i?r.;i. F.O.; Glln
ia Cama, do E. C

todo-

Vaíla»'

í.
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[Fluminense*, Boiaíogo. São Cristóvão, Bomsucesso s
America, encerraram os seus preparafavos p ai^ctommgo
Os titulares venceram em todos os ensaios, com; ""*

_. . m - .«tt ****l _ -¦-..

exceção dos tricolores - liojo o "apronto" do Flamengo
— • . •.. ......... 1..1 i -, i -. 11 • ¦ ¦< - «.* «•-'¦ ai'

'1 -'•.»*' ^ «.<t™*a*Li „ r Jt êm

¦r%j Hm( (f :M-& r* i í *

•'.. í*^il^HHrw^^'j^»^^yHK8^wK,,*,,l»w"...SvWi*. IffiffliSHBPí^lliM *^K5*f V i
j.MfâMJÉtMBÊB , 

',

^"^mWa^^ÊF^^^^X
' «t^Ht^rW •TT^S»*^'***»^^ ''*^^-;^^»^Bat^^J* V$ *i;*V " ^U^^Stôl

^sP** tm*M ... :,^.aaWaltj^^a^8»SBl»8B*»B
-,'JlSra|- ~**f 

*&£& */»«^W#f^&Í*l»í
' "TTaSai H*^t^aJaaTV^ ^Bnrí^n tTiJHI
^'-"¦••JKnkS WBw^-L^yT'' t?3»g^^S»a»^'*\- | '*||9g B: 1*\i(wS»ir8yíw<i

. Lcjffl K*«!f ^Bwt, íyyí«^yp|
r* fas*j ^ibb^ctW ' "i^fc ajPl^gjijilItey^^

ítlr^Eli '$/.'< rW^mlaalCjSviM*»ii»**T*fi»t*> .. . xiJiMaptjagpBB^T^•'^^^•^itefeam f*%lfiÍ$^''' I ^TlrlInTWBTÍ"^^girWyiBafc .*--**••«* «ÊaÍa^Bl*^5P-P¦ ¦ifim+Xt tWSFmiuWL. _, %t*mUmmmtkfSnJtuP4àB!W *t*>a

I-^fl*W**flcpLr'¦i JM»*-*-*ia»8»*»»*-^rJ-W-il-HBalj***^*»"çr. '

^£wi: *4^ÍP^--^<iP^^-y 81

ü'b» f, que patltttptm do txetciela da
___—..—.—|  ,.¦¦*****»******-»«¦

., i -. iif**>itiiiai*. c.*i*. P
• u * Riitotr*»

,.t ..tn.< a nota, 4 r:\ \
f*i«t*i tteto* itui-'**!***» lt*i ,

ftr* ... !*««"* 4* »»«»*» 0 «**«
mm m »»«!»?«*. sws*n»»j
|i£e«tof*tirU ato» i**tir* ««•»¦

raarrtrtai «"»•«» »«"?»*.;«*¦ •*«•* 
j

Ua-*»-». ,**«» . ..«** ato* i Jff^t. ;***f*T
S<¦«'.*;*¦;•;Tti2' vtí«SÍ"to>.^.«V»*,**m• i
S 5 rtat«a*toi iMa*» t*4*. | ^ 

**» ^•J,.
tato* A tXrto. XO
•xitHtiftt.1:

f*IÍIt**B»

' ** * 
I • CMaa * XM**t. pa»* ** ******'

SlCd .l)E .WSE BJÜ-L;%f »«* rsaxaja* .¦••»»/». fc"t**>_*w"| ps* 4 ,.* a*aai

Díi/iífo ao m«ti íempff, foi liWwío rara o próximo dia 12, o clássico ffc ênie-

talí. A uptraia tUrila des asa ia Amy e f/cuy será rcaliz^a no estádia tricolor

Vida desportiva íiã UoE S S
O \f* .**»V0

x* tatatUo »». »» *> ¦ •*• *
,• . - ¦ 4* t»l*»tM. u a**»** »*?•
,..:¦.- t«'*i m eat**** 4» s * *v

ii* !-..... tt*m aatasi
i.tt lAtn *. * It.tMit-n»»».

\ ('. • ¦ - «Hl* t ltot***U -

»(,.., r. i i * t*»tt»»*l —

Am.r.r* SiWte. .**!!»*»*-.•.
i...,''i, . Naitotol»»» t
aa*

na «**4»*i uai*) »*«i*'
tltlMBM - Os«aj »1 «VI*

.,.,,. mm »i*'••«¦¦ » P»*to — !»*•

r*r. ii.-i* * *«**'• - li»*»*»»:
.rittoai. líaaa. iH#it»*t.i Na»
-.i i».'«. * i,**ito»»* tat** i
,u*f*ii»a»i

it« ir it» »- - Vie.nl» '0*il

M«r*1»i.; ..•».! - HHtolaa • Or,to - IM«* *

Atr*r* * Bajateil «••«*- «••

•B^tivaaaia-afi-BaBVaa-a-a-BBBBa-aBBiiiii .n ¦'——

O exemplo do n,ijer general Blukanov
- Herói na guerra e nos desportos - Clu-
bes para operários cm toda a Rússia

. . -«ar-.*»*) ti ¦ jaaai mui ¦<¦»»»»¦»¦»¦»*»*»**»»»»»»»»»*»'-*¦*»

PLÁÜARDI
r dt Giorge Scovit»)

tt» -: r.\ » - - B*tol»H «I 'ríai.*, CWm
Ait-rrioi — sorali» a Antenrr I e Air
i. a«»to Adi;* «"4t<i»n« •! *to « taisTovão .—¦
*mm.-VmiB!*!&±Ê£\ O. .!»«* «.atar*». t..te«*a»
It, n.i.tiui.iiB i»4«,u». jnin*»»»»5»,

XHItiai. l-tlirtlt* M«3i*?OU
..!¦»!» ««-••-•«« l»*l* Bjf

miRUXA POPULAR. •- R**H* I
tvj.kt tm Ualcsilto «< i ¦'«.«.'
to «tí-llím^ p***4i. 6* a«*! P*«

«•*nK« í»«no'Í Orir»» rtorr». atj# .as «si»
•r* art 

*

/««•ira

.rttwr,,, « i .¦ ..-I».
(...=: !¦¦' ¦ »l»*»arn-» * Ni»'»

, ¦. n*ri*t* aa "asais 4e* Ul*U
im Ite* i«*ir«*»« to«*m aai«»r«r»
<!•» i»«i«*. Btite. Miamn** t
ri».**-»»

O i s vi" DM ALVI*XR*
t.UtH ————

Os lilalar*» slvj.twttii toe*.
nm b twlltor pw * » S Meta»»»
lll, Otlaito •!!. «•«-.¦''.¦' *
I .»,. ..': litriam o* 1 «¦• P"-»
ca efelitvt, rxtuni» «Uiaeilri.
i.t. Otite * r •, '¦*•'¦' .¦¦¦•¦ i-i

t»t»iu *• t ¦ . .!. • itmiai
«¦» ir-.i» (raa* tateai
ItoatTIVUS — W»*.I4» - M*

i ¦ In-», r tiarr»» — l«»n. *>:•.¦
... :.i • Sr.:•.:.... — 11..*: H

«Ho. Ilttfli- OttBvtOi 1-m • '<•
ni i» ..»«-«•.* - -

Hl PIJP.Nn:*» - Ar* — II*r**n
t -i. »r — rtrty. Paprll e C4

nar* »nrr«ni»r « n»t*f«|* ,M* i;£iju;am «'r»;T--'»» ti<i*
lllatert» a»*r'*»»i»« •*?• fOmImsÍM 4» Unlio f«»^lt*.

tto*
A»

I ... •!•• ^»t» 4*» *«at#*H»i ..í(*.,,.,'(,'n r ir.pit*iii«.'-« > **•

<*»W t> It), Nr»i*»f il». ¦*• ,í;ii mtnio 4r r«**». tt»* a tou.
Wlr, • M*t»«*»>*. filtrar» «» s.^. ,., jai aiitts». irpreamten.-,-'.. .1 . «iimi.m,». nitttoe • J||rt d jíi-ii.'» aarTeifiila* e at*
»•••!...*/•» fommSlar *» 4il»t|ir,»« ;r4if-i fa p :* t*i:t«**

l-r*i*« «*m »*f4»«,<«* •a*rim*t« tm -íj l«r*"to3to
O» Itimi tfíw eite»! };cr:«ttwii.
fffTIVO» - Rl-awf* - rto. attjifflil *^'^811^"!;

itoc* * r/rsWn - Mittrt» r*m a» prova» «» »*rsoto«Ttnla
?'"nuatir-r* feunail - fMI* *> F**^ «=« «»» *«•'? •, tíff *'
STSK Saí -í«-««r a as att».., •»<*%•»awUa.
»»..'¦:¦ Itada". r-uíf:Ue.mr.*r*. t* ma»

rCti-r.VI - rrr-.ri.".* - -•'*««• ao muruf-.

Oswaldinho será mesmo
o ponta-direita
PRATICAMENTE ESCALADO 0 "ONZE" DO BOTAFOGO

De»4o oniera qee o Botafogo eitã com
o» praparati»' » eneerra4oa para a I¦••¦.. da do-
Minto com o São Crl»lovão. O* atvl-nccro*
r ..-. i.ir..nt um bom eoaalo no arama4o 4* Oe-

•n«r*l 8evetl*BO, o qnal. et»«ro oa Inúmero*
provelioa »ervlu para revetor a dl»po»lç1o eom
qn» oi playera aruardam o momento da luta
com oa ai voa. _ A pnuaoça do Qivaldinh.i n»
ruma ¦•''*"'¦¦» ooii»llinlu * nota de relevo 4a
pMfca. Ao nq* ItKto tetUça, o «•s-dvfctit.ir do
u*arto aerâ efetl»â4o no*3evi*o*ito. J»-qus tonto
Atomrtnho como Lula não corresponderam a
«ipectotlva. Osvaldlnho 4emun«tr.iu qu* po-
aVr*. tarer ance»»o ne««a posição em quf.L»'

Imprnvlrado. Cora loa vontade tado »trá
tatittotorlameni* r«*oltl4o.

1'MATM'ASIKNTK ESCALAIKl «I
"O Ji Z, K" 1

o qua4ro bolafosneaio a«rá pratJr.»n:*n-
I* ..'••, pira domlnso. A dnle* altera»
çlo. conform» Jã »al"ciitemo». »tr* o fifai'a*
monto 4-» Lula « a #ua tubnilulção p.*to Jo*
vem Uívaldliifio. D* forma e.u* o quadro a .rã
o aapiiliito rira o fomrriímlp»,» eom o Sã».
CrIMovlt>: 0»it»ü4o
Ivan, Snjiieli t 

"
lano. «jravlo, Tfni e p.r*n«»r* K*si>?er!fo
Junto que Irã lutar pela robabltltacf.0 na tar
da «le nomlaio.

ra o wmpnjmi**» eom.o aa»
«.Ido ---^.Lni^iji^rai*-! *»rirno ~-
ivStesrlpliãtii-*- í)ivajaiD!v», Jto*.
ritu e nete,»*-* R*íi. Terü *o -oli-

Mrne'l e fa«*«*tf* — lUlloh»
«'?If * |t'iti»r4| - rriru»». Otl-
4*. Ilirstot» Ai**l"j»Mt:i» * P«T*
aamtoari»

n tm im. tio «to!**»?*
CESSO ¦

O» »r»»--»rl* i" •¦¦»'»»•» a*ra
r. rralrh e*»ra o Bani* »t»*»»-tr.i
Itnlarã* *I»i-t » pete'1»"» '•-¦•'

O» ri .Hi-", tt»»r-r*» a maiiior. <

rm s « ». (¦¦¦ i. te *¦!>!•«"' «II.!
•ir'i..i.» II». e M**c*r» r*-r» at
ttetlf** P»*'«. » Storti» **¦«*•
• •ii-i»»•--. «*? teataa 4o* «oplen.
!#?•

O* iii'i'... «attovaat »»
rarmad**:

rrETIVO» - Pt4rinh* —'
C*rl'nh'a e M»trl* — Otucltlo. <
p-, t»e V»H* e t»*«* — Í0B**1.|
MlleWe. »:..¦:». •ttellnlu « Uar- ,
-T*

aiPL-r-NTES - J*4* - Cat*
M e E»lani»iaB — Rtiter, fran-
tltto e ttUo — Rainsando. Pau*
to, Reitadt. Jorra » Mo)'-i*-

Galego no Santos
8. PAULO. 1 «Asapitoal -

O ceniro-avantc Catesc que i>
i*ta rt) Altell»-! «Ir* B*,<- -*or|-
toiite. ai que tudo indica, ftf
mar* ainda ho> contraio com
o :•:<!¦.¦ P. O.

na, pantoiMrsm « aiUa» par*
ur. .r.t.*i á* loílelsee» aattwHi*
rt* iladlisai», aja* l-mtj*» *»
•u"f.»«?r»m k r«va cPmpca
tríplice.

Oi íuii«» eafftK-a* 4t*,ill«8'«a'«'\ «t»'**» ?f«J* '•> » «»U*
* to Jura. twrMia-tor shto «» |v»pio datiff* pata a -««tUBeBio.i

'mi Ttunter. «-|'|.r»í-Brla«l*riB3« **• «*?!*í«'-t i nr raall-aJ*.!
o enito'4»t l»*v«rt»m*«l« 4e*Avbltini tnavo-oi l»i »*a» f_»e»*».

OHlévi rtoff». «*w •"» ^T I lado. tr-»4.» ii»lr*«««4« toniamaslo Mt-re, o aa»4B«t». I»#f«»»*
sH» c* »*in'.«f*'»tto bum. ««• i «*» • «.orr* 4e at***". «l inlecram*» «to «te»«1t« nfelil «1*
tm* a §v**.r», wrjaa ««^ü*,, M.V. roBttoir*m a«a aãa aavto «oito» par** ««ar***.

munáto,! t*B»efuni na *,m, „ |h .n um ,mmtl na i*m«»*raç*«> i»or Jot«. atot*
«vm-xiiíte. tnceti-n»** ttvuite* ^ f||J|| m -.„,„* ^ndrotea.
e>»: rm ptit**» ow» co»* mM Ai«na4a * artve. alemHdo» í« t^tomat-Aet qua «t toter^**
cenaraolti Irvan-ar UMW rr»- ,tÃ*içn\tm 4* .|»tr. á r-rlta t**«« «tomo we ?otaclaB»4a..
m.*. laaí-ttói o Krrtto mimital ;?£*;*** * » .mt-rei-S" «to* «l",«*» oa pttt**, »p.*. a r*nmi**
Xt V«»» tó mptoa ir.5.lltljw SUTfffA^Í-S «1» •'¦ A* .0 «»m*r«o prl,.rlP»l 4« it.olfT.ma.
** títiincl'! ema semi «!«• ^™*'^Viôi r**olvl4o. TImb .. «lupto «ortato. Jttilamrm- »
rrái«**.* P»r» o mtrwortsdo p* i •|í?*4"r,BU'nf!a 

4a Joe*. O *»«••"• 4». vida t. eon;ra ar*-
* ,;"» .ureto romo faha.la para w«»«4er a» nuir.» face* d»
.aatt». O aamaito 4a* «r».!flraç.V» por maira. 4a»la tolo-
^Ói"toi/iiaalN «to oiia4ro oficial na ruatão t*rr*aie«l4a ttol*
».»f^ >ii A. roíi.rfu r*ni *pe»!fl» a4lar |«r aleun. oiaa *
tovío VuBS^-rS^^-urB-r, Rai.mtt* «... j«an* ftoate

'iv-a 
IN? o 4emor»r.io o» eaw* a a rorda arrcbeotar* i-f o

^¦al.li*». l<a BtUsclo de merli-*.. *«««r* «» mrlirdo«4*. mr- * f«»ç«. *a i,,,,», a Ptor parto.
raquamo o problema ron«toaarâ sem

í: 419 '.¦'¦-
pjBira et ttowui*. cauwii «?«• ]-i,eia o retirísimwntt áa Cíoísí 5

doa •mbít.nitotM tm Caraitii*,
elo. tt* Moicsu. KlepltKV. tjar 5
Btruto nio ««*mptolsu 11 aara.
RirilBí* Ifvaritee o tliato ü«
et mp#í«> ÍS !>**o pliOB».

O de twriUto Otf*a n*k'an"»*.
foi r ¦?»:!• ío Ctim O IHUto O*
hir«4 4a itoão ttovteUea. o qut
cic»oa iiarto eantarrtaaitiito.
ntt circaiói 4»i"»*r:ivf*» do p»tt. t

tconflae *« *¦* pâ#i

«a
Nome» terio trocado*,
lOtOÇlOv RICARDO SBRIIAN

Norival
contrato

assinou
com o Flamengo

SERA' RUBRO-NEGRO POR DOIS ANOS

íc alguns ano» at cor»
Flumincnic. compareceu

Hoje o //apronto" do
ligeiro exercido de conjunlo e escalição do onze , o a seguir

líder
«>.ii»*i, 1.. i

Noticias
,v'f* *! fi'"'*irii-;'v

Partç
-mim

AS MU, ¦ UMA NOITÍS
8. PAULO, 7 (Asapress) —

Noücla-se aqui que a PorUi-pie-
ia de Desporto» trabalha assi-
duamento Junto 4 direção do
Vasco, no sentido de conseguir,
por empréstimo, ate o Um, do
campeonato, o concurso de Jalr.

Todavia,. oi meios esportivis
consideram que a Portuguc-a de
Desportos nada obterá, visto o
valor de Jalr para *¦ eiquadra
cruzmaltina carioca.

CONVOCADOS OS VETE-
RANOS PAULISTAS 

' S. PAULO, 7 'Asapress) —
Ja estão convocados pnra trel-
nar oa veterinns «lo futebol pau-
liste, que Jogarão contra os
cariocas ainda este mès. En-
tre os elementos convocados, fl-
truram: De Maria, Rato, Frled,
Grane, Munhoz, Laro, Imparato.
Amllcar, Petronllho, Romeu,
Pclicclarl, Viana e Fritou.

NINGUÉM QUER —
S. PAULO. 7 (Asapress) —

Uma fonte oficial do Palmeiras
desmentiu que qualquer clube do
Rio ou de Montevidéu tenha se
Interessado pelo concurso dc Ca-
lar da aza-media direita na bc-
pesto na cerca, depois do Jorto
com o 8ão Paulo F. C, no ano
passado.

CONCENTRADO O PAL-
MEIRAS "

8, PAULO, 7 (Asr.pt ess) -
Apôs o treino que serã roaliza-
do na tarde de hoje, no Estádio
de Pacaembú, os defensores do
Palmeiras ficarão concentrades
nesse Estádio ate á hora dô en-
contro com o Corlnthlans, que
scr& travado ali.

RENOVAÇÃO NO "FOOT-
BALL'' PAULISTA 

srande )rg»dor, unu. f »ura no-
tevoJr-LuliInho. Por veiei m-
deu a Impressão de 8o&a, do
Ddcb Junlcrs. Admiro oue eess
megnlflco med'o não tenha tm-
to caries. 8e Jojar itmprc as*
»'m. eu digo: coloquem-no no
inlccicnado brasileiro que atua-
rã no rul-amerlcano de Buenos
Airos em to, e Lulr.lnhí strà uma
grande unsação."

SERÃO PSSES OS ME-
LRORES 1-

8. PAULO. 7 (Aítnrern) -
De acordo cem a regul-rWaile

O Vanej encara rom roopslio o seu compromUio 4i domingo
com o Madureira. lümbora franco favorito, oi cnuiiinlllno* «Io
tio opinião que a luta dsverá aar renhida, JA «uo o tricolor au*
burliam» poraue unia (urina da libra e.ipat do »e Impor «m
aucesio ame 01 mala caiegoiltidos quadro» da eldnde. Oi pre-
parailvcs do líder do Torneio Munle pai Iniciado» na tcrçi-felr».
tirai» eurirrado* l.ojc. cqm a realliaçío de um ligeiro enralo
da eiinjupto, Todoa o» titularei »«tarão a poitea havendo almla
a 4e»iacar--a o r..atiarcclrnenio do b«ltWli*r** Nlllon, qu* »e
encoutra Inativo detde o prello com o Canto do Rio.

AMANHA A IWCALAÇA» 1)0 "ONfB" 
Eml.oru om prnclplo esteja assomado que o quadro para

ii mlnso serã o mesmo quo voncou o Botafogo, aa»egura-ae que
•iimente amanliA o iccnlco Ondlno Viera aflelalIsarA a *iealnVãi.
«Ia otiuipe. Uã quem adianto alé que o "coaeb orientai es-
teja preparando «Igumn surpresa, conforme tara aueedldo nua
ftlllmos Jogo». Fola-Hft a propôsHo no reapnroclmento 4o Dino
no centro da linha med a e na colocação da nubons nu i(.g*
ao lado de llarcnelll. v

CONCENTRAÇÃO 
A exemplo do que micr-iteii domingo, os Jogadores err

8. PAULO, 7 (Asapress) —
Luizlnlio, o joven azu-modlo da'
Portugueza de Desportos, %queuk]mcmcnte vem . »§. .Jmj>_ ..do' icmò üm vnior "éní ria sua nòsl-
Çiy. parece ter começado a as-
csnçüo de sua rar elra de "fu-
teiiolcr": Tanto aíslm, que Jà
cita semana figurou como tltu-
lar da az-i-media dlrett ano so-
l"Ç£u> do "scratch da semana" c
observado ptr Estebnn o. Alva-
res, o emissário do "Lrtnus'
Foi" ocnalfio do match São Paulo
x Poriur-uezn, tevo cute as se-
Kiilntos palavras com roforenoia
a attiaçf-o do mcdlo luso:"Técnica ' regular, mas um

produtiva dos craques que tom»
ram parto na ultima rodada do
campeonato paul'sta. feou n»slm
constituído o selecionado da se-
msna:

Bino — Artlgas e Vlrpülo -
Lulalnho, Manelão e Alelxo -
Berrio», aotizales, 8ervll'o, Pln-
31 I - Duzentos.

VIRA' COMPLETO O SAO
PAUl.O

8. PAULO. 7 (AsaprertO -
O São Paulo F. C, dtvrra l»v«r
seu esquadrão comoletn «o Rio
porá enfrentar o grenite crur-
melílno no prcxlmo dln 20 rio |
corrente.

PROVAS ESPECIAIS PARA
OG E OSWAI.DO

s. PAULO. 7 (Asaprota) ~-
No trenó qua ronlhiiiá o Pnl-
melras hojo, Og c Oav.-.ildo serão
siibmifdoo n provas C3peci.V,s,
afim de que os dlrirtcntes técnl-
ces alvt-r.egrofl possam ver o sou
estado, pois elci ficaram recente-
monte contundi-los num Jo^o de
cT-mpeonato. O treino, nfsim,
terã a presença de todes 03 ti-
tulíres, e?perando a dlrcç.lo té-
cnica do cnmpoão pnder contar
cem todo o poderio contra o
Corlnfans domingo próximo.

TREINA O IPIRANGA 
8. PAULO, 1 (AsoprcES) -

Prepnrando-so para o Jcno de
domingo em Snnlcs. o-Ipiran-n

4win{iíÁ-hoj/v.tenjio- o. J3e?arto
mento Medico do urè Já poste

n ei iii|'"i »»u »i»i»s *»»»•»«-" ,*-,,-. -— *
maltlnos eatão coiiccntrndos noa própria» depondriica» d.» «no-
dlo do Sã» Januário, ilão parmltldoa o» p-issolna. Kritrelanto,
todo» são obrigados a »o miro»ontar no mãslmo até á» 20 horai.

Deido ontem que Norival
pertenço o i i cialmcnte ao
Flamengo. O deitacado sa-
rjuciio que defendeu duran-

do
a

tede do trl-campeio da ei-
dade, ende na preiança do
dirigontet do icu novo c'u*
ba «limou o contrato que o
prente ao Flamengo por dott
anos. Comumou-to atilm
uma da» mais leniacioniii
tranilercnclai doi úttlmoi
lompoi. Dcpoii de Domin-
got, Norival é o player maii
caro do futebol bratileiro. O
itu "pano", conforme ii H*
vcmoi oportunidade de iali*
enlar, cuitou ao Flamango a
excepcional importância de
duientos mil crusalros. No-

j rival, por lua vos, recaberi
oitenta mil cruxelros de lu-

• vai por um contrato quo te-

I ra a duraçJo do doli anoi.

ESPERADOS EM j
BELO HORIZONTE \

BELO HORIZOi.TE. 7 (Asa-
pias) — O corrente mfs e o pró-
xl • -1 íe marcarão como dos ferr
tc'l en» matehs dc projeção, quer
local» como Interestaduais, des- ]
fruiar.do. assim, o publico deste
capital de uma etWa de grandes
c-ípctãeulos. Assim é que na pró-
ximo te-- -'ira d; wtor-SMO
w velhos rlvU,Atl4tico e cru-
•teiro, no dia 17 deverão Jogar
América 1 Fluminense, no dia
f «le Julho lutarfto l .urclro e Bo-
t- * 50 e % 10 do meir-o môs, o
Cruzeiro espr-ra a visita do Vns-
co. Isto rem falar no tmportrn-
te choqua Atlc:ico x America, de-
•ir-uivamcntc í':ado para 15 de
Julho.

'&igg*3&^yit!f&i jmm*jís.mnM ' i 
'Vjmm*'~,wm ^*r«< f|

" NftJ»»TÍ»'S3B77' l|«jl I . 1 v. il***.. jr_ji. V

1^1 l^Oiafl I* À . ' MÊÍ&4f4t!Sânmm%$$fijÊlmíu
\'i1&ÍmSmwM WÊÊ l— ^^ffi&tWMnYBnVY A

WKBSBmV^i 1 ^t^r^rm 3riJ>P.íj3ài <{Jr* í?«aL.' *" i ' 'THfaJCl^fX^l.Qff1 traiTly

^llt^H^ilIlr^i a*' fl ,w!a r'-i^

mmmfinrffiinmmi^ijffl fl ^''* sÍTaê®

è&mm l p^Ê^mr^ -. • âÈÊvwÊWIMrSnkãummiÊÊi ' iFBatii '"Wall' um > »*¦ ¦¦¦ .,..,..,. mm^em-- mir 1 jàmw&m. ísPasS}
p%|slW**â, *":. ^IfS^fiKa^*1^ ?Wv-.flmWLmWi ÉfiÊÈ&!Z$i• • % I.' ' "viraH5Mra^B6j*»»j_. • V^ jCJmMEmZü^SÍI^^'
1* '" >,**r*V:.'**'**^^ *' «r J^T^-I f^^fa^àrW^W^^'4 àrt
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aat. a *>--aA4>»iBjraWi *a**alBiiiB»«li»r^^**'«W»e*i tu*"—

Norírol. CJtnando confrofo com o Flamengo

Prepara o America um
pande quadro de aspirantes
MARIO E ARÍ, OS PRIMEIROS JOVENS CONTRATADOS

cm forma os playorá para o em-
bate contra o JabarjuBra.

PARA O SUL-AMERICANO
DE REMO 

8. PAULO, 7 (Asapress) —
Anuncia-se aqui quo a C. B.
D. escaku o quatro com patrão
üaúcho, vennidcr i.a sua prova
no ultimo campe nato taiaslei-
ro dc remo, para defender a» co-
res nacionais no próximo Cam-
peonato Bul-AmeiicKiio

Novamente em con-
fronto os azes do

desporto fla vela:
Voltam á raia <la lagoa
Rodrirro de Freitas, os
barcos inacfiios na re-
gata do Caiçaras

o Olubr- cito Caiçaras promi-
vcià (loiiiing') próximo, os pr>-
vas da aua InterOBSftntO regata
que o' forte vento i:lnanto no
mumunto liii|i:diu que tivesse o
exíto ssperado, Ai*esor do to?
dor. os ImpBoIlhos, vcr.iicr.u-.-c
quo o certame teve mr cunho dc
cspcc'al orlslnalldnde e serviu
para uma reunião tio» mais ca-
tegórlsftdos participantes do li-
dnteo c dlfcll derpnrto.

Com o vcredltum dp direção da
compstlcão, anulando tedos o»
parcos pelos motivos jà exp-is-
tos, aumenta o Interesse dos
desportista» e concorrjntea pela
nova competição, que terã lugar
na Larron Rrdrteo ri; Freitas. .

IFras

¦ali
POa

IMS1
VIN T

liWfl
e ms

Outras de
Tribunal

ciso es do
de Penas

resolver os. Qfl-QA.ílJa. .sciaana' pus-Ituunlii-se, ontem para
^'í SSS r^Ueu-puitlr Paulo 

" 
Amaral con, vlntedlas

d* insneuaiò aob a «ouuação (te tar doirospaltado o fiscal da
iilVâssoaT Federação, p* entrada do Vasco da ««mu, no dia
¦io loan América o Flninongo.

O* muros casos tiveram como resultado a anipotiilo (Ja
vfo.otl.ilio, do Botafogo, por dois Jogos, Mediu*. «"»"«-¦?

.tão 'OrtaSvae. 'por um Jogo e Rlcbardl. lambem do clube alvo.
iucitado em «em orutelro».  ,

O Américo esta preparando um
grande quadro de aspl-antcs pa- '
'ra 

o certeme oficial da cidaoe.
Visa assim o grêmio rubro dls-
por ds uma reserva dc Jovens
cara a sua equipo dc prof iss o-
nals. contorme, nlIAs, vem su-
cedendo com o Vasco.

Ainda ontem chegatam para o
club.i de Campos S»lle3. do s ele-
m-ntsvdfis. quqi*. o cremlo ca-
rloca muito e-pera. Trata-:c dc
Mnrio e Ary. quo defenderam
com «tçatprfuc, as cores do Cen-
trai. da Biiiira dó Plral. O prl-
nielro tem Hpcnas líl onts e atun
com perfoção na pr.nta-dlrclta,
enquanto o sçu companheiro tem
20 anos o também se desempe-
nliw com dcataqtie na ponta-e--
querda: Ambos Jã foram con-
'tratados poio clube ct.rlocu.

BEM CONTRATADOS 
Além dc Msrlo e Ary. o Ame-

ica rontrntiU o» players Jacques
o Hllton. Ambos Jã pertenciam
ao clube e dlsp itaram o certa-
me de 4» na categoria do "não

amadores". Agora, porém, o
grcmlo dc Campos Saltes decidiu
còntratctá-los definitivamente,
naturalmente afim de evfar o»
cantores que andam à solte...
Na pr.txlma íemária deverão che-
(far outros elementos vindos db
nterior do pais.' E a-slrtj espí*1

ra o "Campeãb' do Céntcriario"
formar uma reserva à altura, a
(jüjl poricrA trater resultados'sa-
tlsiatcriOH an elubn.

ESTRF.IARAO NO CAM-
PEONATO '¦

Mario e Afy. estrelarão entre
-a riibrosvnó campconalri da ei-
iludi....ArhlíoáJ Kèrfio";pr.Inli*irtl- *f

mente submetidos a um tre.na-
mento todo especial, afim de
aparecerem com destaque noi
gramados da cidade. . _.

NORMAS
para os rela-
torsos dos
>ü°í'áooc!os

CICLISTAS DE PRIMEIRA CATEGORIA
NA COMPETIÇÃO DE PETRÓPOLIS; [

Intensos os preparativas da Federação MelropoU-

Tdhadè í?tcKsTiiit -para~a~comptíicã.o^de.JmmS0

CAMPEONATO DOS COMERCIÁRIOS' E
INDUSTRIÁRIO.S ; .

A SEGUNDA RODADA DO CERTAME

»

t ¦ ê

I

•1

f-í

rASSA*1 o»! OUE FRE-
Qt'F,NT.\n O

CAFÉ
"VEP.MELH1NH0"

ARAUJO PORTO ALEGRE, 70

A Feriera-ln Metropolitana de
Ciclismo continua Intensificando
:s. preparativos.para a realiza-
ção, domingo próximo, da mais
uma competição destinada aos
azes do pectol. Trata-se de uma
competição nos moldes daquola
recentemente realizada entre Rm
e Juiz dc Fora c quo resultou
intni amplo sucesso.

Concorrentes dos mais catego-
rleados lã estarão na pista de

Petrópolis, disputando os ricos
troféus oferecello» para os -ven*
codores. inúmeros foram os çon-
corrente -inscrltes*. *.. que.- contl-,
nuain treinando Btlvanirínl') rfo*
próprio local da composição, es-
perando-se portnndo um auten-
tico sucesso psra o certame;'

A real'zaçfio dessa InteiCRnan-
te demonstroçffj doa ciclistas na-
clcnals, dar-se-á na parto do
tarde.

Com a realização da sogunda
r.da no próximo (Ha 9 n"'r>8.sí-

glrirã o campeonato do C M. D.
O. I. São os cesiilntes os Jogos
programados*- -

Leopoldlhu A. O. x A. A. Ca-
su Bruno; campo do Confiança.
ds 15,15 hor.tr,; Juiz, Wnldemnr
I ¦»•*'••*, do Carvalho; lunlonte.
Maria Riaga; delegado, S. Sul
-A-itoricar:

Moinho Fluminense F. O. x
Loutluro f.fnrllns F. O.; campo do

ver, áa 15,15 horas; juiz, Ma-
iiosi /Jsçíoilo; .suplente: João Ca-'¦,-t.L*n- 'dj Oliveira; i.clugnúo,
Jr..l*.iiui S. C.

Clubo t*ui América x Brahma
t-. ü,;'j,i)z ai:.u.,o üprpifsll*: su-
pi . '. : F. .risco Fai'1'eli'ft Vallc;
(¦í-legado, A. A, Inicrcnp.

Clubo Panair x S. O. Casai:
Pernambueanas; Juiz, Santiago
Carnavale; si.plcntes, Sebr.stlão

tíravlna e Alfrpdp SçhmWt.vcam
po do Fluminense, fiãqadp 4 tjoi
le. proll-iutr de C do Rio x

Três membros do Tnbip
nal de Penas conversa*
ram com os represenían-"tes 

dà entidade
Ontem, npós (¦ reunião do Tri* ¦

btinal- dó Penas, estiveram em
confornncla com os delegado»
daquele órgão, os juizes do re.'e-
rtóo T. P., jrs. Egas de Mcn-
donça, Max Gomes dc Paiva e

Alberto Borgeth.-
Girou'aque!a reunião em ter-

no dos eiidarocimentos a serem
dados aos delegados sobro como
devem ser fe toa ob relatórios

ril

¦érlea; %&r Mm 1 l^Jogo1d1profl^ _

ENCERRAM-SE HOJE AS. in^ai
Domingo os jogos da taça "Ricardo Pernambuco"

- Hiitoaa-lJLJloraa. a Comissão diretora do Torneio de Tanto

gto^-K 
'üioardo Miiiafuj.jft»'':*mS^m^&

Mi

200.00o'süCRES PARA O CAMP1JATO SUL-AMERICANO DE BASQUETE- |g^|ÍgtÉIÍÍ
200.000
parte na

',n'N'Vam-nsolrder um 
"certame 

que vem sendo aguardado eom
,I,,a,.eH^np"oBdjeorna'..s.n9 tanlslaa da cidade, O^msn.1. 

J"¦nmpcHV0r.3l»i"omoto oferecer margem para o Mo «»rn n
|,Z,%a% os Homens que *™"™**%"!!^hmi
•nt'iH"i nreatarflo uma hnmc.inBcm ao vctctnnn campeão »"«•'"
a RK..mto Pon,a...buro. Ao n,o«n,o tempo nue o torneio.t*rá
floio.ToontlsáSB organizadora, com os aplausos da Feder*-
ír^etroStann .te Tenta; promov^ pm .iornete d^^ dupas

,om a finalidade de l)omcn:'.g.'ar o presidente da entidade canoc

^Slrig do'ambos os torneios, ,.ran ofertadas ar-
ifstleaH medalhas-do prata, bronze o vermell. Ate o PreM,'la
ImSnto^^rnwan,0 .. .bofet,!. (te 

^^^So^ -
onliHias: Uclo do Castro, Osmar Ornça. WM^-^Bdn;
Pinto, Augusto Rodfli-uea, A|varo Cunha e «««ÍW

Ás Inaçrlqqei. conforme foi dito acima, encenar-Ec-ao
tinltlvauicuto ãs tc.30 hora».
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UM TRABALHO HERCÚLEO CRIANDO DE NOVO CONDIÇÕES
DE VIDA PARA OS OBREIROS DA RECONSTRUÇÃO

COM A PASSAGEM DOS VÂNDALOS HITLER1STAS, HCSPI-
TAIS, CLUBES, JARDINS DE INFÂNCIA, ESCOLAS, BD3LI0-
TECAS. MUSEUS, TUDO FOI LM PIEDOSAMENTE SAQUEADO

* • • • *

MAS O POVO SOVIÉTICO REERGUE AS
MURALHAS DA MAIOR REPRESA DO
MUNDO COM O MESMO ARDOR COM

QUE DERROTOU O INVASOR ALEMÃO
C. KNOVALENCO (chtle do Serviço ie Navegação do Drveptr)

MOSCOU. 7 (Serviço es»
peeial para TRI6UNA PO*
PULAR — vía radio-telegra*
lícal — Os trabalhos r**ces*
s-arlos para o reinicio da na*
vegaçáo no Dnieper tiveram
Inicio Quando m tropas da
Exército Vermelho atingiram,
perMguindo os alemães. *%
n-argen» desse rio. O pessoal
cios serviços de ••tavegaçao do
Dnieper marchava junto com
as vanguardas soviéticas,
(empunhando fuzis, partici-
pavam dos combates e ime-

d» Europa, haviam sido tam* Vos. clubes, jardins d«i In
bem dsstruldas. O rio voltou' l**x'a e todas a* Imit
a não ver navegável entre
Dnlepropetrovsk e Zaporoz»
víe. Outra vez a >>.«-_;.*»»*•¦»
no alto e baixo Dn'epor dei*
xou de sar continua ccmo
acontecia anteriormente a
construção da grande repre*
sa de DpicperproRues. Ante*
riormenie três quartas par*
tes cios trabalhos de carga e
descarga rx». emba«adc*uros
o portos do Dníeper eram
i-ncc.: - a '¦ ¦¦ Agora de to

d .1 lamento i, . i -, aravam das estas máquinas nada
pontes e tiravam do funda mais existe-. Todas fcram
oo rio as embarcações afun*
dadas para emprega-'as no
transporte, para a outra mar-
gem. de tropas, armas, mu-
niçõcs e dcma¦". cargas de
guerra. As tropas na linha de
f*ente precisavam de mate-
rial e era impossível fazé-las
esperar.

Na primavera de 1944 t*>
da bacia do Dnieper foi lim
pa de alemães e as primei*
ras embarcações começaram
a sulcar suas águas. No co*
n.eço com algumas dificul*
dades, porque a imensa
maioria do material neces
sario havia sido destruído pe-
los alemães. Para que se te-
nha uma idéia da situação
tm que nos encontrávamos,
recordaremos o que era o
Dnieper antes da guerra.

O Dnieper, cujo curso é
de 2.200 quilômetros de

, comprimento, é o- terceiro
rio da Europa. A bacia do
Dnieper e seus afluentes
ocupam muitos quilômetros
quadrados..As linhas de na-
vegação do rio propriamen-
te dito e seus afluentes
cobriam, antes da guerra,
uma distancia global de
3.700 quilômetros.

MADEIRA. TRICÔ.
CARVÃO, PETRÓLEO...

afundadas. Quatro quintas

ções de serviços públí»
cos e •<>.•••¦ •• e um.i••>• * do*
seiVços de naveeaçio tam»
bem foram objeto do mais
impiedoso saque e dttstrul*
çio nazista.

Este foi o quadro geral en*
centrado pelos dsstacamen
tos de rc-cmtruçio quando
hi um ano. puseram o pé
nas margens do Dniepei
Foi nacessario fazer flutua
embarcações afundada*, or
denar o material nícessario
pára a navegaçlo. inic:ar os
trabalhos de dragagem, cons-

parte* das estações para em* truit* noves cmbarcadou.-os.
barque de passageiros e mo- estações e deposites, preo
lhes de mercadorias foram ocupar-se em criar as c«3ndi-
destruídas. De dezenas d* ções necessárias para a vida

oficinas de reparação de dos trabalhadores reinstala* j sença de espirito que os re

barcos estaleiros c outras, dos em seus lugares habi- construtores soviéticos '

II Bi» »i*a»«»Mi«ilSi*aTtrT||-t|-Tt----r--**- ' ¦|"*,l " i*|*|** ft«^r»t» *t*-|Br_*-*fB***» * -" * 1 »• ****»¦:-» *****"¦ « ** *•" -
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oficinas não restam mais que
3. cuja maquinaria foi des-
truida ou transferida para a
Alemanha. Linhas de comu*1
nícaçôes, hospitais, consulto

tuais de trabalho.

REERGUENDO DNIE*
PORPRETOVSK 

SENSACIONAL
O JULGAMENTO
DE ROSSI

Lances dramáticos em plena sessão do iari
— Atrasou de fascista o presidente da Alta
Corte de Jastiça italiana

Em 1932 depois da cons-
trução das represas de Dnie-
perprogues, o Dnieper pas-
seu a ser navegável desde
Orsha até sua desembocadu-
ra no sul do Mar Negro.
Centenas de vapores trans-
portavam por suas águas ma-
deiras da Bielo Rússia, trigo
da Ucrânia, carvão do Do-
netz, petróleo, sal e outras
cargas. Vapores de passagei
ros transportavam anual
mente de 6.000.000 a .
7.000.000 de pessoas.

O Dnieper corre pelo cen*
tro de uma região muito ri-
ca. Estão vinculados, de
uma ou outra forma, ao rio,
o mineral de Krivoi-Rog, o
manganês de Nikopol, frutas
e legumes das terras adja-
çentes, centenas de estabe-
lecimentos de diferentes ra-
mos da industria e agricul-
tura da U c r a nia e Bielo-
Rússia.

E' portanto perfeitamente
natural que a navegação do
Dnieper despertasse especial
interesse da parte do Estado

que não poupava meios nem
fundos para aperfeiçoar
constantemente essa via flu-
vial. Os alemães durante o

—-período que - ocuparama re--

gião destruíram e devasta-
ram tudo o que lhes foi pos-
sivel. Em toda a extensão do
Dnieper ficaram unicamente

' 68 pequenos vapores e um

pequeno número de barca-

ças. De 19 dragas que fun-
cionavam no rio somente
uma se salvou: todas as de-

mais foram afundadas. ¦

POR ONDE PASSA-

RAM OS NAZIS 

Porem, o pior era que as

represas e eclusas da central

tlétrica do Dnieper, a maioi

ROMA, 7 (A. P.) — Ceiarc Rotil. Imp'leado no
atentado contra Mattect*. há vinte anoi passarJot. foi tub-
metido a julgamento por crime» f*teítta» e provocou gran-
de tenjaeão. na primeira tetiJo do júri. acutado o preti-
dente da Alta Corte de Juatira de ter fascista.

Pálido de raiva, ao terminar o interrogatório do pre-
tidente Lorcnso Maroni. Rostl ie levantou e grifou:

"E' melhor que você te lembre de que afé 1943 você
usava a camiia preta «ob a toga e pertença ao grupo tec-
cional fascista de Scnmbclluri".

Sem confirmar nem desmentir, diretamente, a acuta-

ção. Maroni retrucou com rudoia que. ie iiio fotte ver-
dade, "e»»c» oram ot mcfodot faicistat".

"Um juis devia ter o direito de te rebelar" — dint
Rotsi."Você lamentará eita atitude" — gritou Maroni.

"Não Importa".
Rotsi está tendo julgado por vário» motivo» — exclu-

tive o cato de Mattcotti, qua terá objeto dc julgamento
especial. A Alta Corte tuipendcu o» teut trabalhos de-

poit do incidente, ma» logo em «eguida continuou com o
interrogatório da» testemunhas.

riam desistido desde logo.
O fruto de um trabalho de
varias dezenas de anos es*

t tava totalmente destruído.
Pessoas com menos pre-1 Muitas obras tinham de ser

' I novamente Iniciadas e a fai*
na eta tio intensa cjue nío
se sabia por ende começar.
Os «construtores eram pes*
soas de nervos temperados,
e começaram por fazer flu-
tuar os navios afundados.
Com a ajuda da população
não foi tão difícil localizai
zonas onde jaziam os navios
afundados. Trabalho muito
mais insano foi o dc expio*
rar o fundo do rio para sa-
ber se existiam objetos pa*
ra fazer flutuar. A princi-
pio os equipamentos de re-
construção não contavam
com um só escafandro. Foi

preciso escolher os melhores
nadadores, que. qual pesca*
dores de pérolas, se jogavam
na água para estudar o esta-
do de cada embarcação e ver
o que se podia fazer com
ela.

calos, foram colocadas boiai
e reparadas e postas em fun-
cionamento as dragas. A
pouco e pouco foram apare-
cendo nas águas do Dnieper
novos vapores e outras em*
barcações com carga, volta-
ram novamente a ser acesas
as luzes das boias e entra

navios da frota do Dnitrpa'- ram os trabalhos do recens* P*es e 247 barcaças. Alem

transportaram 646.000 10-1 truçào com a rriesma intc*.* disso foram reparadas 4 dr;

neladas de carga, ou v?ja. dade que no veráo. O nú-
mero de navios crescia censpouco mais da décima parte

da que transportavam antes
aa guerra.

Como inicio de uma fase
rio era nada máu. Na prí*
mavera ninguém acreditaria

*1 > II*».'»,* tWW* "«¦wm* ¦*» •*¦¦¦¦»»- ¦»-

ram em movimento os me- oue os trabalhos senam co

lhes. Até o fim dessa prl- roados de tanto êxito. Du

melra fase de navegação, os [rante o inverno prossegui

tantemente e as fábricas Co
serviço de navegação rein«-
ciavam seus trabalheis. Den-
otro im pouco decorria um
ano da libertação completa
do Dnieper. Durante .¦¦>••* pe-
rlodo foram postos nova*
mente em serviço 215 va-

CONGREGAM-SE OS MOTORISTAS
DEFENDENDO SEUS INTERESSES

As portarias da Diretoria do Tráfego e o ajuste de salários

NAVIOS SURCEM DO

FUNDO DO RIO --—

Simultaneamente se pro-
cedeu a construção de em-
barcadouros e depósitos de
reparação de máquinas de

carga e descarga e linhas de
transmissões, estenderam-se

JOAQUIM ORDOQUI MESA
HOMENAGEADO EM SAO PAULO
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A assembléia dos motoristas
Sob a presidência do sr. José classe, e pnrte dal todo o movi-

P. Marques, realizou-se, ontem, | mento que se vem processando
a'noite, na Llgn- de Defesa Nn-
elonal, uma sessão da Comissão
de Vigilância Democrática dus
Chauffeurs do Rio dc Janeiro.

O MANIFESTO
Como sabemos, dias atrás, a

referida comissão lançcu um ma-
nlfesto a toda a classe dos mo-
toristas, o qual focalizava uma
série de relvlndlcaçõe», tais co-
mo: melhoramento do sistema
de trabalho, njuste de salário,
rerogaçao da lei que considera
ca motoristas de canos parti-
culares como rtomesticos, por-
tanto sem o amparo da lei de
rolvlndlcaçâo social, reforma do
ccdlgò de trafego, respeito a
classe pelas autoridades encar-
regadas da fiscalização, unifica-
ç&o das sociedades de classe e
outras coisas mais.

O MEMORIAL —
A reunirío de ontem tinha por

objetivo a leitura a debate de

entre os chauffeurs.
A CONVOCAÇÃO

Iniciada a sessão, lido o me*
mcrial e cstabolecídos os deba-
te», um dos presentes, pedindo
a pnlnvrn, leu uma Convocação
lançada pelo Sindicato, que lu
ao encontro das reivindicações

esboçadas no manifesto que
aquela entidade pretendia a Co-
missão de Vigilância endereçar.

Lida a Convocação e estabe-
Icclda a dlscuasfio em torno da
mesma, discordaram os presen-
tes apenas «obre a hora í.xada
pelo Sindicato oara a realização
da nwcmbléla.

(Conclue -« 2.* página)

gas para limpar a areia, tm»
-••'!.ii e portos. Foram cc: s*
truidas sob linhas mais mo»
dernas varias estações 'xra
viajantes e estentidas novas
Unhas de transmissão num*
oxlensio superior a 1-3C0
<,w'.'n-ctio,. foram repare*
das mais de metade das má»
quinas de carga e desr.arpa
ramificadas e edificades no-
vos depósilos. haniwe**. edí-
ficios fabris e oficinas. Fo*
ram invertidos mais de 50
milhões de rublos nos tra*
balhos de reconstrução t4u*
rante o último ano. A csr*
ga transportada este ano é
prevista cm 1.115*000__tp-___
neladas. Isto representa o
dobro do transporte do ano
passado: contudo ainda são
necessárias grandes obras de
reconstrução no rio. E" pre*

I ciso construir e comprar no*
vos vapores e-maquinai pa-
ra as oficinas de reparação
das embarcações."

Em Dniepopetrovsk. Za*
porozhie. Jerson e outros
pontos devem ser realizados
grandes trabalhos para que
sejam postos novamente em
movimento portos e fábricts
de reparações.

Finalmente, quando a re-
presa do Dnieper estiver tar-
minada será elevado novo*
mente o nivel das águas e o
rio voltará a ser navegável
em toda sua extensão, dçs-
de Orsha até |erson. Este gi-
gantesco programa de traba-
lho exigirá alguns anos de
intenso e abnegado trabalho
tanto dos reconstrutoras co-
mo de todos os trabalhado-
res do serviço de navegação
do Dnieper. Somente então
o Dnieper voltará a ser. a

grande artéria fluvial plena
de meios modernos de nave-

gação como antes da invasão
nazista.

PROTESTAM CONTRA O
MERETRÍCIO NO MANGUE
Numerosas famílias, vítimas do escândalo e desmoralização da-
pele bairro, reclamam urgentes providencias das ÉtpaSf

!_ .„, Illll
Numeroso grupo ilo fumilliiH residentes

mis ruiis Carmo Noto, Iloncdllo MtpAlilo, .l.ilio
do Carmo o Conselheiro Mnurltf, velo ontem

um memorial que seria enviado ,- nogsn ccclncão nflni iln lnitçnr, por nosso
_. .. •__ í-».._. ,1,.*.. ..,,.. c'll -. fl _. ...

O deputado Joaquim Orilm-ul, vlcc-presl-
lento da Oimnm do »*nbn, o líder do PhrHdo
'ucíhIímIii Popi'11"'. recelieii iluninlo sua vlsltn

t S. 1'nulo inultnd liomniiicçeiis das orf.nnlzn-
õéa trabalhistas rio grnndo cldndè bràSIdelrn,
•mu. tnliibcm 

'du.. niidirlili-rlos i-stiidunls o en-
ilmlrs cilltliríllr., <'K'- Vinn dns ilrmonstniçõcs

ninlH carinhosos recebidas pelo destacado In-
cer Bittencourt .

tadur rtntl-fnnclBt!i cubano «• dlrlRenU»; ferro*
vlcirlo foi o almoç opromorido pelo Movlmen-
to Unlflcõdor tlot» Trnbalhadiiios. de tanto
prestigio~'m terra bandeirante. 15' desse ai*
moço o flaf.ranto quo publicamos.

Saudando o nosso querido hospede npa-
receiti A esqncrdÜ, o presidente do Ml'T pnu-
llstn. lle»"dito Dia» ItatlstA, e a direita, Spen-

Jorgo Amado. . • .

ao Sindicato dos Ccndutcres de
Veículos Rodoviários e Anexos
do Rio de Janeiro pleiteando a
convocação de uma assembléia
geral, cm que 'ossem ab:rdad's
e debafdos os seguintes as:un-
tos de interesse profisslonr.l: ns
recentes portarias baixadas nela
Diretoria Geral do Tráfego e o
problema de ajuste do salário

. Cumpre salientar que as por-
tarlas referidas punem severa-
mente os cobradores julgados
dcsa*encinsos e cs motõrlstaJ
que pretenderem fazer passar
neu ônibus á 'rente do de outro
"Bmpnnhelro. Com: era de es-
ierar as portarias lançaram
grande mal estar no selo da

Intermédio, lim Justo protesto contra o franco
o aberto meretrício que voltou a Infestar
aquelas ruas.

Olomnm os moradores por mim ação ener-
Rica o definitiva dns autoridade!», no nontlflo
(lis nfiistiir do suas fnniiüns honradas uma se-
rio do afrontas quo so vem repetindo ruim
crcfscendo nBr.iinthdor.

Frlsnrnm o-: mbriidorcs do MtliÍRiie que
oa priiprictnrlos do cisas nll Hlliindn« prefeiem
'•liiRii-l.is ás pro'stt_uta's ¦• fnr,P*Io 11 fnnillln»
'íotiestàs, poK recebem (Inquelits u ifulo de
i ivns, dezenas de milhai1'1'» de rruzelrp», K-.em-
'illfleando, í-esflílltarani ó enso do numero 184,
Ia rua llenedito HIpiMlo, cujos moradores
receberam inllniiicão do proprietário parn nitl*
Inre.m-SR dentro de H illas, pois a casa -ei-ln
•liitcada a mereti-lzes que linvliuii pn(*o Cr8
125.000,00 do luvas; outra casa, na rua Júlio

<lo Carmo, teve que» ser desocupada ]K.r om
eusal com treze filhos, por Idênticos motivo».

Agressões, Imoralidades, o outros falou d'""

plornves sueedem-Mi. rom rrequencln paniirW»
ruas, onde mais de «rlnta cosas foram trans*
formadas cm prostíbulo».

nianle do nenhum i-esuitndo ou provlrlen*
ela tomada em face do Inúmeros apelos n n*
...:do:i dlrctnmehtó A" aatorldatles re:;n..'^
clnmiir publicamente pela decê-ieln e t>"' í,<*"
rôro, pela ecrruriinça c tranqüilidade de *<"*
•ms do fãmlHn», raéilveram nix.JP** l,!!l" ''"l".
do direito, ntriiví-s das roltin:.» «leste l",'m.1!'

Htir.tii.em, de outro modo sn.ln rinbsí.1 " ""
o parrulhitmcnto daquelns ru»"- »m f0"" ,K^.
forço» mlllíarof1, pasganiío b^HorvIço » »<"¦ "
Clltotlo pela ílvrrln <*lv'l que. noii'ro- («•** *

pos, demonstrou clariiwienle n snn crieien
nosso mister.

Aqui rien, pois. registada, n Justa relT-"*
dlcnçilo das famílias moradoras na sons
Mangue.
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